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Crónica de Aeronáutica 


A aviação na batalha do Atlântico 


A queda da Noruega, em Abril 
de 1940, e da França, três meses 
depois, tiveram consequências de- 
sastrosas para o Império Britânico, 
quanto à Batalha do Atlântico, pois 
as forças ao «bixo» passaram a ter 
bases mais avançad para a luta 
no. Os submarinos e 
unidades de superfí 
e nos portos ocidentais da 
ga e nos da Noruega e, da 


aliada e a Nbertaçi 
-aviões para outras m 
Em Junho de 1944, dá-se a inva- 
são aliada da França e o «Coastal 
Command» têve a árdua tarefa de 
evitar a penetração de submarinos 
ma rota entre a Grã-Bretanha e a 
França, para atacar os combóio: 
maritimos entre duas naçõe 
tarefa de que desempenhou, 
admiravelmente. Embora a mi o 
principal da Batalha do Atlântico 
tivesse pertencido, quanto à aviação, 
ao «Coastal Command» e à «Fleet 
r Arm», a verdade é que a acção 
das aviações de bombardeamento 
inglesa e americana foi, também, de 
lhas das cos considerar contra bas navais e 
g do «Eixo» cl aéreas, onde se instalavam meios de 
vam, então, que dispunham dos| acção para aquela batalha e contra 
meios capazes de bloquearem as | outros objectivos que tiveram como 
Ilhas Britânicas. Para se opor âque- | consequência o atrazo da constru- 
eios, o Império britânico ia) ção daqueles meios. A partir de 
medidas, algumas das | meados de 1944, a retinada da Ale- 

com meios aéreos. Estas con-| manha dos paí ocupados e, con- 
sistiam, fundamentalmente, no ape-| sequentemente, de bases avançadas 
trechamento do «Coastal Command» | sobre o Atlântico e o aumento de 
aperfeiçoados, ins-| eficiência das medidas defensivas 

talação de algumas unidades deste | tomadas pelos aliados, fizeram de- 
comando na Islândia, organização | crescer, constantemente, a acção do 
de elementos de informação e de] «Eixo» contra a navegação inimiga. 
combate para a luta contra os cru- | Os aliados tinham ganho a Batalha 
zadores alemães e: ionados na 


s do Atlântico. 
costa ocidental francesa e monta- 
gem de catapultas pana aviões de 
caça, em navios mercantes. 
Entretanto, a situação nas Ilhas 
Britânicas era crítica, O auxilio em 
abastecimentos dos Estados Unidos 
perde-se, em parte, pelas acções do 
«Eixon contra a navegação mer- 
cante. Alguns ingleses chegavam a 
dizer, quanto ao desfecho da guerra: 


porta- 


de 


naquele oce: 
algum 
talar 


minho para o oceano. O. 
aeródromos dos países 
tam fazer sentir, dura- 
sua acção até algum: 


ões de 
pados 
mente, a 


e 


EM GUVIÍÕO | Nehro e Gondhi já 
O Natal, para os ingleses, é das festas máis carinhosas é; mais gratas, E, conferenciaram 


Peral Fernandes. 


ms ge — 


Vai reolizar - se 
o primeiro 


estejam onde estiverem, no seu país ou no canto mais inacessivel do globo, não 
deixam de festejar o «Christmas-Day», com o mesmo sentimento emotivo. Eis 
um exemplo : o exército britânico, na India, possui série de postos espalhados 
em regiões afastadas de todas as vias de comunicação, possiveis de alcançar ape- 
mas depois de longos e penosos dias ou semanas de marcha, por caminhos esca- 
brosos, através de montanhas e florestas inextricáveis, em luta contra todos os 
perigos, desde as esperas traiçoeiras, até aos ataques das feras e do próprio clima, 
sempre mortifero. Apesar de tudo, onde desses postos militares, situados na fron- 


CALCUTA, 30. — Chegou, hoje, a 
Calcutá, vindo de avião, o vice-pre- 
sidente do Govemo Provisório da 
india, Pandit Nehru. Regressa das 
suas conferências políticas com Gan- 
hi e vem acompanhado pelo presi 


cruzeiro 


que a Esquadra britá- 
nica faz 


à América do Sul 
depois da guerra 


BERMUDAS, 30. — O primeiro 
cruzeiro sul-americano da Esquadra 
britanica após a guerra principiará 
quando o vice-almirante «siry Ralph 
Tenhant, comandante-chefe da est; 
ção da América e Indias Ocidentais, 
partir daqui, na terça-feira, com a 
sua Esquadra. O cruzeiro durará 
eêrca de quatro meses. 

A Esquadra compreende o cruza- 
dor «Sheffield», navio almirante do 
vice-almirante Tennant, cruzador 
«Kenya», aviso «Snitey e fragatas 
«Padstow Bay»-e «Porlogk Bayp- 

'A cerimónia da transferência da 
insignia real para o navio-almirante 
recomeçou ontem, quando uma ban- 
deira de sêda branca, oferta pessoal 
do rei, foi transferida para o «Shef- 
field», sob guarda de honra. Assisti- 
ram o almirante «sir» Ralph Lea- 
than, governador das Bermudas, e o 
vice-almirante Tennant. A cerimó- 
nia não se realizou durante os anos 
de guerra. — REUTER. 


<< 
Novo ministro da Itália 
em Lisboa 


«Se nós vencermos a Batalha do 
Atlântico...» Era para esta batalha 
que a nação britânica tinha que 
lançar, imediatamente, o seu esforço 
principal, sem o qual seria dificil 
manter-se na situação defensiva 
Por isso, em Março de 41, o primei 
ro-ministro in à novas directi- 
vas para a Batalha do Atlântico, 
que se podem resumir em : 

a) afundamento de submarinos 
no mar e bombardeamento das suas 
docas e estaleiros; b) acção contra 
os aviões empregados no ataque à 
navegação mercante aliada, pelo 
ataque àqueles e bombandeamento 
das suas bases aéreas; c) máxima 
prioridade para a construção de ca- 
tapultas aviões de caça à 

E rRan test 
tração da força principal do 
tal Command» na zona No- 

roeste das Ilhas Britânicas e reforço 
deste comando com unidades doutros 
comandos 

as medidas operatórias Lo- 
madaí, a zona de acção dos supma- 
rinos do «Eixo» foi deslocada mais 
para Oeste, mas a acção dos aviões 
aumentava, constantemente, pelo 
quê foi necessário acrescentar às di- 
rectivas expostas 2 apetrechamento 
dos navios mercantes com impor- 
tante armamento anti - aéreo. Con- 
tra a acção dos navios de batalha, 
as medidas tomadas pelos ingleses 
tiveram como resultado o afunda- 
mento dum cruzador alemão. 

Em meados de 1941, os Estados 
Unidos, para tornarem mais eficien- 
te o auxilio prestado aos aliados, 
apesar de não estarem em guerra 
rom Os paises do «Eixo», começa- 
m a limpar de com 
as suas forças 


teira da India e do Afganistão, compostos por nucleos de tropas indigenas, coman- dente do Partido do Congr: 
dados por sargentos e oficiais ingleses, tiveram, este ano... o seu jantar do Natal, | Acharya Kripalami. O secre 

sem lhes faltar o clássico «plum-pudding». O comando da RAF, na India, preparou | Eeral do Partido do Congresso de- 
um avião e fê-lo voar até esses postos, para distribuição dos acepipes natalícios. | clatou que os dois políticos tinha 
Como não era possivel aterrar, do aparelho foram lançados, em para-quedas, os | tido com o «mahatma» prolonga 
respectivos pacotes, que os soldados recolheram, com justificado contentamento, 5 s àcêrca de vários u 
por poderem saborear, a milhares de léguas da terra natal as iguarias a que esta- tos políticos, incluindo a decianação 
vam habituados. do Governo britanico, de 6 do cor 
Na gravura vê-se o bi-motor, de onde são atirados os para-quedas, um 

dos quais vai, já, próximo de terra, junto de um dos postos, e outro ainda não se 
abriu. E, pelo aspecto da paisagem, é fácil depreender do isolamento em que estas 
guardas-avançadas, sentinelas vigilantes, vivem durante meses ou anos. Mas, 
desta vez, não lhes faltou uma afirmação de carinho muito apreciável, para lhes 
suavizar o destêrco. 


RS e 


Comemorações garret- 
teanes no Porto 


A delegação do Secretariado Na- 
cional de Informação, nesta ade, 
como se noticiou, vai prestar as suas 
homenagens ao grande escritor Al 
meida Garrett, portuense dos mais 
ilustres, como figura grande da nos- 
sa literatura, Num teatro desta ci- 
dade, em vécita de gala, e sob a pre- 

ência do ministro da Educação 
Nacional, realizar-se-á um serão que 
abrirá com a conferência do profes- 
sor da Universidade de Coimbra, 
sr. dr. Costa Pimpão e se encerrará 
com um quadro romantico garret- 
teano e um concerto sinfónico sob a 
regência do «maestro» Frederico de 
Freitas, 

Assim, a cidade do Porto viverá, 
numa noite, um quadro grande da 
sua vida de outrora, vendo invocada 
uma alta figura das suas letras, que 
o ilustre conferencista definirá como 
«O Romantico das Viagens» 

a de 

O CONSELHO DE 


MINISTROS 


APROVOU O ORÇAMENTO GERAL 
DO ESTADO PARA 1947 


O Conselho de 


O dr. Oltiver Lyitelton 
of.rmou que q 


Grã-Bretanha 


está muito interessada 
em ajudaro 


Brasil 


a desenvo'ver a sua economia 
agricola-in.ustrial 


RIO DE JANEIRO, 30. — O dr. 
Olliver Lytteiton, ex-ministro da Pro- 
dução da Grã-Bretanha, conversando 
com os jornalistas sobre o inter- 
câmbio comercial com a Inglaterra 
e o Brasil, disse que tinha seguido 
de perto as relações de amizade en- 
tre os dois países 

Afirmou depois: «Ficamos satis- 
feitos com o acordo comercial assi 
nado entre os dois paí que 
completo. Um dos pontos de real 
importância, é o caso dos dois Go- 
vernos se comprometerem a cooperar 
na industrialização do Brasil. Digo 
isto por saber que há a impressão 
geral de que estamos apenas inte- 
ressados em incentivar a exportação 
da Grã-Bretanha para o Brasil; 
não 6 o caso, pois estamos intere 
sados em auxiliar o mais possível 
no que o Governo brasileiro venha 
a precisar de nós. Consideramos im- 
portanto que os dois países produ- 


Chegou a Lisboa o novo ministro 
da Itália em Portugal, sr. dr. Antó- 
rio Grossardi, que é o primeiro re- 
presentante que o Governo republi- 
cano nomeia para o nosso País. 

O sr. marquês Alberto Rossi Lon- 
ghi, enviado extraordinário e mini 
tro plenipotenci , ocupava aquele 
posto, entre nós, desde o tempo an- 
terior à queda da Monarquia. Aquele 
diplomata encontra-se ainda em Por- 
tugel. 


nav 
suas cost 
olhido para as suas 
O princípio do cerco à 
do «Eixon come- 


operações 
frota submarina 


Ministros reunido 
onte b a presidência do sr. dr. 
Oliveira r, aprovou o Orça- 
mento Geral do Estado para 1947. 


submersíveis do 
tomam para principal zona 
ões uma área no Atlân- 
tico em volta dos Açores. Os a! 
dos não podiam empregar nessa 
área meios séreos, partindo de ba- 


ses terrestres, e, então, emprega tores devem ter a oportunidade de 
vam, para aquela luta, mas com me- estabelecer o seu mercado comer- 
nos | eficiência, aviões de porta- (1) 0 0 no OVO cial. Imagino que seja esse o desejo 
FaMIDOS (Op pdiahns Rios er do Brasil, de desenvolver a sua eco- 


cantes a este fim. As necessidades 
de reabastecimentas cada vez maio 
res que os aliados tinham na frente 
rea escolhida pelos 
xo» para campo 
iculdades aliadas 


nomia agrícola e industrial. Nó 
estamos interessados nas matérias 
primas que o Brasil vender, como 
por exemplo, madeiras, carne e cou- 
ros e em procurar ser úteis na pro- 
dução do seu desenvolvimento indus- 
trial. — U. P. 


— 0 < 


Roubaram importantes 


documentos 
secretos 


do Quartel General so- 
v.énco de Berlim? 


BERLIM, 30. — Corre aqui, com 
grande insistência, a notícia de que 
do Grande Quartel General soviético 
de Berlim foram roubados importan- 
tes documentos secretos, aos quais 
as autoridades soviéticas ligam o 
maior interesse. 

Diz-se que numerosos agentes fo- 
ram incumbidos de descobrir os 
autores e apanharem de qualquer 
modo os documentos roubados, não 
olhando a meios para o conseguir. 

As autoridades soviéticas não 
confirmam nem desmentem a noti- 


distribuído, ontem, pelo 
Governo Civil 


beneficiou cinco mil e quinhentas famílias do Porto 


Jo de bacalhau, dois quilos de bata- 
tas, trezentas gramas de gordur: 
pão e figos. Em todos os pontos e 
que se procedeu à distribuição, 
pareceu o sr. coronel Joviano Lopes 
acompanhado dos srs. coronel Ci- 
priano Martins, Jaime Amador e P') 
nho e Alfredo Oscar de Magalhães, 
inâmico mentor dos Serviços de 
stência Social da Leg Portu- 
guesa, O bodo, que beneficiou cinco 
mil e quinhentas famílias necessita- 
das do Porto e arredores, prolongou- 
se até à noite, devendo a distribui- 
ção prosseguir, hoje, nos locais indi- 


muçulmanos. A fotografia roprodu 


ações Unidas, Por isso, o Governo 
inglês pediu ao português, em no- 
me da aliança, facilidades nas ilha 
portuguesas do em parti 
cular nos Açores, alação de 
aviões para aquela luta, O Governo 
português satisfez o pedido e um 
aeródromo na Ilha Terceira era ocu- 
pado, em Outubro de 1943, pelo 
«Coastal Command» im, o Atlân- 
tico Norte ficava para os aliados, 
quase por completo, protegido de 
ubmarinos, com aviões estaciona- 
dos com bases em terra; isto penmi 
lia uma maior defesa da navegação 


Mais uma vez, o Governo Civil 
do Porto não esqueceu os pobres. E, 
de colaboração com a comissão dis- 
trital do «Socorro Socialy, propor- 
cionou-lhes um bodo compativel com 
as possibilidades do momento, mas 
que satisfez, inteiramente. Os po 
bres — sempre se disse, entre o 
povo, que também passa o seu boca- 
do quando calha — não escolhem. E 
o bodo do Governo Civil, distribuído 
nas cantinas da Legião Portuguesa, 
das ruas de Fernandes Tomás, de D. 
Manuel IL e do Capitão Eduardo de 
Romero, a Massarel era tentador, 
gnada mais nada menos que: um qui- 


: 
: 


No Lopi e noutras regiões da co- 
lónia de Angola, especialmente no 
planalto de Benguela, a agricultura 

à sendo prejudicada no seu desen- 
volvimento pela falta de mão de 

tendo os 1 

licitado do gov 
lónia as providências urgentes 
sentido de serem fornecidos os bra- 
ços de que carecem. 


o Oriente» 
na Pérsia dec 
d 
3 contribuir para à 


Unid REL 


política da Rússia no Mé 
xador dos Estados Unido: 
contribuirem para o estabelecimento 
sia, «virão também 

da política d ade 


LONDRE 0. — O «Tim 
nifesta hoje a opinião de que o € 
do âcerca dos petróleos do 
Oriente, que foi, recentemente, anun- 
clado, constitui uma influência esta- 
bilzadora e representa cooperação 
em vez de oposição entre os inte- 
resses britânicos e americanos. 
O articulista escreve: «As sugi 
tões da Imprensa francesa de que O 
novo acordo anuncia mais uma fase 


Presentes do Natal 


TINOCO 


26,SantaCatarina, 28 


asnecto da distribuição do bodo de ontem 


Conforme «O Comercio do Porto» tem noticiado, Gandhi está a percorrer a India 
em viagem de propaganda a favor da reconc 
-lo na sua passagem por Bengala 


Ma aaa ta “aa am 


Em Teerão, 
o acordo anglo-americano sobre 
o petróleo 
é considerado como o me'o de 


salvar a Pérsia 


e os seus petróleos 
da polílica da Rússia 
no Médio Oriente 


cia, — UP, a 
E sese< LONDRES, 30 — O correspondente em Tesrão do «Daily Telegrápho diz | Simpatia. Na última 

DE ANGOLA que a Pérsia recebeu com satisfação o acordo entre a «Anglo-lranian Oil Com-| arcar Ha 

Pany» e as companhias petroliferas anglo-americanas. Nos circulos diplomáticos | FU oa Eu Ab ia 

ia Donas, declara-to que 6sse dcordo traz uma terceira potência —05 Estados | BUNdO a o gor luta 


Unidos — a auxiliar a Grã-Bretanha em salvar a Pérsia e os seus petróleos da 


JTER 


Médio 


. 


ve 


À proposta norte-americana 
para a fiscalização da 


energia atómica 


foi aprovada pela Comissão 
respeciiva da O. N. U, 


tendo a Rússia manifestado a sua desapro- 
vação pela eliminação do direito de veto 


no novo fraíado internacional 
no que diz respeito aquela fiscalização 


LAKE SUCCESS, 


ra o 


— A minuta do relatório em que se propõe um plano 
ma internacional de fiscalização da energia atômica, 

nissão de Energia Atómica das Nações Unidas 
tenções. Abstiveram-se a Polônia e a Rússia. — 


rovado, 


noite, pela € 
endo duas al 


REUTER 


LAKE SUCCESS (Nova lorca) — Quando a Comis 
s Unida 


+ Começou O 


ão de Energia Atómica 
reuniu, hoje, aqui, para uma das suas mais importantes 
que da delegação soviética ao plano americano para à 
ómica. Andrei Gromyko declarou que o plano dos Esta- 
apresentado por Bernard Baruch, estava em «contradição com os 
das Nações Unidas». Gromyko afirmou que a proposta de Baruch para 
do veto ado internacional sobre a energia atómica era con- 

s Nações Unidas. Acrescentou, contudo: «Apesar dos graves 
osta americana, o Governo soviético não tem qualquer objeeção 
ão em pormenor. O Governo soviético julga necessário que 
acima mencionado e outros, existentes no texto americano, poderão 


at 


princip: 


eliminar o us 


defet 


er coligidos, e a minuta americana ser posta de acordo com isô 
Assembleia Geral e às dispos: da Cartay pio 
Por decisão da Assembleia Geral, acima mencionada da Assembleia Geral 
no dia 14 de Dezembro, reconheceu- como base para o seu trabalho. Segue- 
que o Conselho de Segurança deveria | -se que a Comissão de Energia Atômica 
proceder sem de ao estudo de mo- | deveria apresentar, sem demora, an 
d prát a regulamentação | Conselho de Segurança a sua proposta 


dos armamentos. Na 
mesma decisão, reconheceu-se ser um 
objectivo urgente a proibição e elimina- 
ção dos armamentos nacionais de todas 


de proibição do uso de armas atómicas 
ou quaisquer outras aplicáveis à des- 
truição em massa, e a sua proposta para 
o estabelecimento de um sistema inter- 


armas atómicas e quaisquer outras | nacional de fiscalização de energia 
ptáveis à destruição em massa. De 
acordo com isto, a Comissão de Ener- (Continua na 8.º página) 
gia Atómica pode apoiar-se na dec se —— 
DE 
€& Memercio do posto 


Damos, hoje, por encerrado o 
apelo que, este ano, para manter 
uma tradição que vem de há muito, 
dirigimos aos nossos leitores, no 
tuito de proporcionarmos, nesta qua- 
dra festiva, algum bem-estar aos 
pobres protegidos por O Comercio do 
Porto. A todos que contribuiram para 
o êxito desta campanha, levamos o 
nosso agradecimento que envolve, 
ao mesmo tempo, a gratidão profun- 
da dos contemplados que não podem 
esquecer os nomes dos seus bemfei- 
tores, 

Entretanto, qualquer donativo 
que recebamos depois de dado por 
findo este apelo anual, será be 
aceite e registado na secção «Cari- 
dade» que O Comercio do Porto man- 
tém, permanentemente, para benefi- 
cio dos desprotegidos da sorte e das 
instituições de assistência. 

Donativos recebidos ontem : 


Transporte ... 
isco de Paula Fer- 


Fra 8.457530 


DÓI o qua] aca E 100500 
Anónimos, no 2.º aniversá- 
rio do falecimento de 
Carlos Alberto dos San- 
E E DN Ra 100500 
António Pereira da Cunha, 
Aveleda, Vila do Conde, 
por alma das suas obri- 
gações des e 50800 
N.F.D.. É 40300 
A transportar ... ... 8747830 


A Influência da cor na epiderme 
humana tem dado motivo a atitudes e, 
até, a conflitos amentáveis. A raça 
branca, orgulhosa da sua superioridade, 
mustasa massas | dOMINOU, durante séculos, os seres de 
outras raças: negras, 
amarelas e vermeihas. 
Na África, na Ásia e 
ma América, os euro- 
peus instalaram-se 
como senhores e, con- 
victos do seu maior 
poder realizador — 
não falamos de civili- 
zação, porque esta 
também existia nes- 
sas paragens longin- 
quas — impôs-se aos 
naturais e estabeleceu 
reinado mais ou menos 
despótico, chamando a 
si o melhor quinhão, 
Uma atitude conquis- 
tadora, disfarçada sob 
o pretexto religioso ou 
civilizador, mas, no 
fundo, essencialmente 
ambiciosa. 

O tempo passou e, 
mercê do seu desbobj 
nar, essas raças dom 
madas, reagiram, con- & 
seguiram liberdades e 
direitos, tanto pelo seu ; 
continuado esforço (à 
nesse sentido, como 
por atitudes que as É 
tornaram credoras de 


ção entre indianos e 


ram com ampla quota-parte nessa luta. 
Ao lado dos aliados, africanos e india- 
nos constituiram verdadeiros exércitos, 
que se cobriram de glória. E, juntos 
com os norte-americanos, descendentes 
dos intemeratos corredores das prada- 
rias, os peles-vermelhas, bateram-se e 
da rivalidade entre a Rússia e as) morreram pela liberdade. Mais do que 
potências anglo-saxóninas e parece| qualquer outro país, os Estados Unidos 
uma réplica & um esforço russo para | da América do Norte devem a essas 
obter importantes concessões petro-! raças inapreciáveis serviços. 

líferas no Norte da Pérsia, não po-| Por isso mesmo, tornou-se es- 
dem justificar-se. O acordo não en-' tranha e tem sido desfavorâvelmente 
volve novas concessões mas apenas comentada a atitude do senador 


acrescenta o correspondente. O embai- 
+ou ao correspondente que, se os acordos 
mercados locais para o petróleo da Pér- 
estabilidade econômica e estarão dentro 


uma utilzação mais eficiente das, Teodóro Bilbo, que abriu violenta 
que existem. O ponto de vista comum-| campanha contra os negros ameri 
canos, não os considerando. dignos 

(Continua na 3.º página) do direito de voto — uma das suas 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


O Partido Republicono 
norte-americano 


opõe-se á entrada, nos! 


Estados Unidos, 


de comunistas prove- 
nientes da 


WASHINGTON, 30. — Os republica- 
nos dos Estados Unidos instaram, on- 
tem, para que não sejam admitidas na 
América pessoas deslocadas da Europa, 
no caso de elas trazerem ideias comu 
nistas, segundo um relatório do senador 
Chapman Revercomb, membro proemi- 
nente da Comissão Judiciária do Senado 
que trata das questões de emigração, O 
relatório foi apresentado à comissão 
executiva, numa conferência a realizar 
quatro dias antes da abertura do Gon- 
grosso. Crê-se que o presidente Truman 
virá ao novo Congresso para facilitar, 
grandemente, as novas leis de emigra- 
cão, de forma a permitir a entrada de 
pessoas deslocadas. O relatório insta com 
os republicanos «para não tomarem me- 
didas que permitam a emigração de re- 
Tugiados de guerra, à custa de provável 
deterioração econômica ou política. O 
relatório acrescenta; «O aspecto político 
da situação não pode ser menosprezado, 
Muitos daqueles que procuram entrar 
neste pais têm fraco conceito da nossa 
força de Governo, Muitos deles vêm de 
terras ondo o comunismo brotou e do- 
mina o pensamento político e a filoso- 
fia do povo. Por certo, seria um golpe 
trágico trazê-los para o meio de nós em- 
bebidos da orientação comunista, quan- 
do uma das tarefas mais importantes 
deste Governo, é combater e extirnar o 
comunismo deste nais», — REUTER. 


rr. 


Condicionamento d 
incústria olgodoeira 


Um despacho do sub-se- 
cretário de Estado do 
Comércio e Indústria 


Foi publicado ontem um impor. 


tante despacho, normativo dy 
-secretário de Estado de Com 
Industria, sobre o condicionamento 


da industria algodoeira. Do relató- 
rio se vê que e: 
pedidos para instalações de vários 
maquinismos, em fiações e tecela- 
gens autónomas, fábricas completas, 
etc, para 12.583 teares e 523.035 
fusos. 


(Continua na secção de LISBOA) 
rss <— 


A LINHA AÉREA — 
DE AFRICA 


é inaugurada hoje 


Inaugura-se hoje, às 14 horas, 
Esnha de Afrtca, dos PEStasiRiEs 
Aéreos Portugueses, que vai ligar 
pela primeira vez, com regularidade, 
a Metrópole às colonias portuguesas 
do continente africano pela via 
aérea. ta carreira far-se-á duas 
vezes por mês, nos dois sentidos. O 
percurso será coberto em seis eta- 
pas, com o seguinte itinerário: Lis- 
boa - Casablanca; Casablanc: ila 
Cisneros-Bathur: Bathurst-Rober- 
cora; Acora-Librev.lle-Luan- 
da; um dia de descanso em Luandi 
Luanda-Leopoldville-Luluabourg-Eli- 
zabethville; Eiizabethville-Salisbury- 
“Lourenço Marques. O aparelho que 
vai efectuar a viagem inaugural re- 
gressa a Lisboa depois de três dias 
de descanso naquela cidade 

A viagem de regresso far-se-á só 
em cinco etapas, realizando no ulti- 
mo dia numa só etapa o percurso 
Bathurst-Vila Cisneros-Casablanca- 
“Lisboa, 

A? partida do áparelho do Aero- 
porto devem assistir o Chefe do Es- 
tado, membros do Governo e entida- 
des oficiais, que chegarão à Portela 
de Sacavem, às 13 e 15. 


Brancos e pretos, 
amarelos e vermelhos 


mais apreciadas regalias. Alega este 
negrófobo que os homens de pele escura 
não podem ter os mesmos direitos das 
gentes de pele branca. A teoria é falsa 
e antipática, Não deve vingar, porque, 


a acontecer assim, seria injusta. Brancos 
ou vermelhos, negros ou amarelos, os 
homens são todos iguais, e dá-se, até, 
O caso de muitos brancos terem a alma 
negra, em confronto com muitos pretos 
de alma branca, Só não o entende assim 
o senador Bilbo, que, de olhos arregala- 
dos e ar espasmódico, mostra aquela 
rritação própria... de quem sofre da 
figado. 


Pratas Natalícias 
para presentes do 
NATAL 


à Ourivesaria Aliança 
R. das Flóres, 191 a 211 
PORTO 


2 Terça-feira, 31 de Dezembro de 1946 & Comrrrio do Porte 


Pela Cidade Diário de Viana Diário de Braga 


— | merosos amigos e admiradores que nes- | Ho para a quadra do Natal, EE ACÇÃO SOCIAL DA LEGIAO A CUMPRIR PENA 
———— ta cidade contava, o dr, Abel Salazar, MOVIMENTO MARITIMO — Entra- e 


causou a mais sincera consternação a sua | das: inte-motor eMiguol Robertos, ae à PRRTUQUESA, Para efeitos de recusão, deu entrada 
morte, Independentemente dessas amiza- | Leixões, em lastro: e chalupa-motor alsu 


; R SZEMBRO 30 — No Comando Distri- | nos calabouços da 1.º esquadra da P. 5 
des e da admiração que lhe era azv.va, | Del Il», com à mesma proventência, Sat Ma é | DEZE: e j 
I equenos pormenores Viana do Castelo unha para “com “esté | das ; navio-motor eHomiandia» com enr : tal “da, Legião Portúgucan” electuou-se, | B; Antonio Gomes Soares, sapateiro, re 


Sécçã en: | vidente ny lugar do, Sobrado, freguesia 
singular artista uma dívida que está por | gs de madeira, com destino à Holanda; 4 Bor Antermédio «da Secoão da Asibôn»: Mire ct 
de rande importância saldar : é que, um dia, Abel Salazar, que | fensata-motor «São Fernando», para Vil cia, social, uma Erande distribuição de Je Mire de Tibles. 
por ser um esteta de profundas caracte- | Real de Santo António; inte-motor «Nu- N A pas e donativos aos Iogionári 
g rísticas subjectivas, não se deixava se- | vegante 1», para Casablanca, assim como necessitados e suas famílias. Iniciada no CAPTURA DUM AGRESSOR 
duzir fâcilmente pelos choques visuals, | o «Inesperados e «Flor de Setúbal», com ” passado domingo, a distribuição conti- A FACADA 
Ressalvamos todas boas intenções e prestamos justiça aos bons | foi arrebatado pela beleza cromática do | carregamentos de madeira; fat nuou, ontem, tendo sido beneficiados 


+ cara Ee traje desta reglão e da sua paleta inspira- | «Jovem Lotas, para Olhão, e navt cerca de 200 legionários que, além de Nos calsbouços da 1.º esquadra da P. 
propósitos de quem superintende, agora, no assunto, mas reconhecemos | qc qn sun pena genial, sairam as mais | espanhol «Mar! Carmen», com destino ) importanclas em dinheiro, receberam, |», P, deu entrada Francisco Ferreir: 
haver ainda motivo para comentário, feito com o único Rito acata se balas axprestões do fato da Areosa «sm Shen com CAIR de foros de madeira. ç 4 ne tele per erva sio Eira de 24 anos, carpinteiro, do lugar da Boa- 

TA ri RUE é cordo com as necessidades uu» | ele colocou acima de todos e como" o EDA — Deu, há dias, entrada sas , A upa. Esta distribuição, que é feita | vista, freguesia de Ce.elrós, por ter agre- 
aa Ts lr ie Ande POPur | mais belo, quando um dia, ao atravessa | Hospital da Misericórdia, uma mulher anualmente, pôde ser, desta vez, cons! E R 


Jido & facada João Marques, agr.cuitor, 
É a A, a veiga da Areosa, o foi surpreender, | que dá indícios de alienação mental « E deráveimente aumentada, o que repr ua encontra interna noRDi! 
Bem sabemos que o material é deficiente para as exigências de um | vestido por rijas lavradeiras, na Jaburá | que, por motivo de uma queda, sofreu : Benefício para 0 Unte- | de 8. Maraor a internado no iormital 
aglomerado de trezentas mil almas, As dificuldades provocadas pela aroticiana, Ê E um pequeno ferimento, não se sabendo, sibuição, presidiram os 
guerra não têm permitido que se faca a renovação da respectiva frota | co Atsnstlasar que cin há muito pour | contudo, a ma, identidido. | Arg qa | : TU no nduo cer eoNmanRes | AUTORIZAQÕES DE COMPRA 
ou que esta seja, pelo menos, melhorada na sua eficiência. Os «eléctricos» | então, como cicerone seduzido pela sua | Conceição e que é natura freguesia - ndantes distritais, DE AZEITE 


c re 1a creular completamente cheio: os passageiros comprimem- balee [atra a AOONtTar a um ER de ue ita Touche Arcos Ha picasa Pro. b ss is ” o : 
É ; ds N s estrangeiros, desejosos de | nuncia, também, constantemente, 08 no- ' tão em distribuição ma Tesourariu 
je, + eemagom se, mal acomodados, contrafeitos e supliciados — digomos. | damhecerem a região mais bela de Por- ) mexdde Jotquim Paraiso « Doni 3016 e CUBE DE BRAGA” | da Deicpácio Concelhia au 1.6. À. as 
s ) vez - E e Sousa. ; auforizações de compra de azelte à «co- 
í ido; pio s é igualmente verdade que certos ASSISTÊNCIA SOCIAL — Foram con- COM UMA PERNA FRACTURADA — = legtivoss, referentes ao més de Dezem- 
DL e o ri Perro desde | cedidos. há dias, por derpadha do mintêe ) avo bancos do  homoital Fepaheu Tai EP, Vários estabelecimentos tabria da | bro, ” 
É ir a a t 2 ro do Interior e melo indo do rro , mento, fican: internado, nuel abe: e o, bém, se procedeu, ontem, 
que haja um pouco de equilíbrio na coordenação dos horários. Há certas | Soctat, os subslálos de setenta contos | cas Puga, de 42 anos de idade, onsado, O ar. comendador Adelino Dise Conta preferindo o seu discurso distribuição de Vestuário, às crianças di CASOS DE POLICIA 
linhas que estão muitissimo mal servidas, Não há ainda muito tempo, tive- | para as despesas de instalscão da can- | serrador, residente na freguesia de V] diva Cento da onto. âquaiso quo ce tamilias dos operários. Cerca de 6,000 ps 
mos de esperar quase meia hora por um carro 17, vindo da Foz. Entre- : 


tina escolar de Vila Prata de Ancora e | Fria, e que por ter caído, sofreu fractura cas, vestiram mi 
ç mais trinta mil escudos para outras ins- | da meto esquerda. omenagem à UM Suas mi nano | ui rim tanciio 
tanto, nesse periodo passaram mada menos de quatro carros, da mesma | tituíções de assistência do distrito de] OUTROS ACIDENTES — Receberam, gl p! 


be de Braga, nesta primeira grande dl 
5 , . P ; dilatar júbilo o j 
linha, vindos da Praça da Batalha. Há poucos dias, um amigo nosso teve | Viana. também, tratamento : Rosa Matlas Ribel- º Pinar res | Mibuição de roupas, manufacturadas com 

à a k O governador civil do distrito esteve | ro, de G0 anos de idade, viúva, residente gd 7) artigos oferecidos pela Fábrici Pja- a concelho ide Guimar- 
de suportar longa e fastidiosa espera por um carro da linha 20, que bem | ,, 9, fovernador civil do distato esteve | To, da G anos de tdnde viúva, residente benemérito Miser- | artigos, oferecidos fpela Fábrica de Fla: | Facs 7 Noêmia Rosa da Siva, serviçal, do 
merece ser melhor servida, dada a grande área que percorre, plena de mo- | sendo estudado, com diversas entidades | dor, e Domingos Pires Fernandes, de 30 cone 


Ria : da Povoa de Lar 
António Jonquim de | qiário. também foi distribuida grande | Ester, doméstica, COMETA da ue 


vimento, Quando surgm o primeiro carro, vinha logo outro a segui-lo ! | oficiats, problemas de assistência social | anos de Idade, casado, pedreiro, residente Nuendo E a concluir: Não importa que | uaniidade de roupas de cama « agasa- dade, concelho de Brag: 


Mais ainda : numa das últimas noites, durante bons quinze minutos foi | Eres AE SIDO de pelo Funau | Sidoo He erm diversos ferimentos, de- do Hospital do Visconde “st muito ou pouco: o que Importa à | hos re ren Db AD Vi ra 
aguardado um carro das linhas 9 ou 15, com traço, Târdiamente vieram | ao Desemprego foi concedido pelo mint ESPECTÁCULO — Conforme anuncia. P' que, e dá Dem, que se SA tempo, COM | ANIVERSARIO DA POSSE DO |Feira, doméstico, “aa Praça Conde de 
dois juntos, a escoltarem-se miútuamente, o que frequentemente acontece. | tro das Obras Públicas e Comunicardes, | mos, realizou-se, ontem, no teatro da uu a op Agrolongo por insultos e desobediência 


E TR E iG, cento do bem-fazer, uma espéci Pi m sidade 

Tudo iso revela q necessidade de, conio dizemis, os larários gerem ) Cb, BIS" cal ova o Gus | Asrtsão mailto Vito Amin de Salreu, de Estarreja, iii, dk ida iaric PODRE, CA CRAMARRA | fia pg oe poi 
devidamente estudados, para que « marcha dos carros possa atender me- | tinado a obras no edifício escolar de | ca «Os dois marcanosy, culo produto re- d : ” = Numa contida o, vibrante alusão, sro No Bom Jesus do Monte etectuou-se, AGRESSÃO A SACHOLADA 
lhor as necessidades de quem os utiliza, reduzindo ao mínimo o tempo de | Arha, e Junta da Freguesia de São Ju- | verte em benefício da cafxa de muxfio | € doutras instituições «o nome prestigioso do re Anáciano | nojo, um almoço indimo, oferecido pelá 


A da Abreu Freire, figura gentilissima, pelo | veseação tn : É 
espera. Os atrazos são, também, frequentes e acontece que, para, recupe- | qão fe Freixo, para amplinção, das minas | da 0506 da freguesia de Santa Maria pensamento e Intrépida pelo coraão, que | Vereação da Camara do seu presidenve, | | Queixou-se na P. 8, P, Angélica di 


ra 4 b gu ESTARREJA, 29 — Revestiu-; ud 8 primeira dra ulu passo a | St: dr Franc oo Machado Owen, por mo- | Neves, tecedeira, do cugar de Cones, da 
rarem o tempo perdido, os guarda-freios se lançam em andamento apres cia ESTE ENO ponto an | go Set encontrava-se repleta, tendo | extraordinário brilho a. homenagem, Pode e hora a obra da Minaricor | ivo do 2* aniversário da sua posse, O | freguesia de 5, Pedro de Maximinos, con= 
sado, mal dando tempo, nas paragens, a que os passageiros entrem ou mos, ecou, hoje, a ser ' sido, no final, todos os «actores rostada ao benemérito é inauas himoço decorreu num ambiente de con-ltra a sun vizinha Glória Gomes, domes- 


1 18) hoje e 
salam. Na Praça da Liberdade, é corrente ver filas de carros parados | à Sablintão de azeite, de dois deciliros, | apiaudidos. — 5, O, pau a de n à bit o sr. dr. | traternização e amizade, tendo usado da | tica, por teniativa de agressão à eacho- 


: s u palavra, para saudar O' sr. dr. Machado | 'ada « ameaçando-a de 
urant istante tempo. O que fazem ali, em vez de circularem? Apela- nelho, comendador silva Passos, advogado em Lisbos . «= | Dulavra para saudar e r E ameaçando-a de morta. 
eu Co ii ie o sentido de serem atendidos Pe E e e | 1705, hOMENAGEM promovida por um: tário do Instituto de Medicina 'Troj Owen, O vice-presidente sr. capitão Au- 


qa f E comissão de amigos e admiradores, Qu É o ansoci gusto Neves. O homenageado, agrade- As LI 
pormenores que, parecendo insigni icontes Him muita importância para am esses amigos é admirado e] e ie py gendo, fexaltou a So aboração | prestada ds SAD 
1 b ) , 0! “ 5 ver res e o eignifici 
a melhoria de um meio de transporte indispensável à cidade. ——— P E L a E ES . AR TahaS O Sproço A Gata gia “ dante Di Corta, Conde. par Aeca eu getondo ram a 4 site o 
“SEA Vida e ante vanehoo, Que 0) govêndo da Nação, pai | Qyy'e'& recua He ca: | untado exigentes entre todos os mem | «Pela Inspecção Geral das Industrias é 
de inteira justiça e como pri o frito da criminosa- ros du mara. o Agrícolas, foi enviado ao Co- 
ABUSO DE CONFIANÇA O «PROCURADOR» NÃO ide? antrópica” qui Etr a eg mando da P.S. P. autos de exame de 


[ 
ECEU terri em exer | social da riquera — disse — é outra, E” DESASTRE leite, das vendedeiras ambulantes Maria 
A sr* D. Julia da Sil Fontes, da REAR eldo agraciou com a Comenda 4a Or a arte subtil saber-se onde e como da Conceição, do Mugen da Deveza, S. 
Rua do Dr. Barbosa de Castro, apresen- | procurou-nos Antônio de Almeida, memerência, oferecendo-lhe Lázaro, e Luísa da Silva Larangeira, qu 


Ao hospital de 5, Marcos, ful recener 
tou queixa na Policia contra uma mulher E O irao ras ANIVERSARIOS as da referida Ordem, Para curdtivo dum festmanto Roo MOL Teceder | freguesia de S, Paio de Arcos, 
que Indica, do Mercado do Anjo, por Se | Maeradade 1º bars nes declarar que isso, organizou-se e levou a cabo, uma | «bio de Aveiro, oe teve palavr: Qd" Pinheiro de” Anqujo, Mi o raias Dar] Do exame concuí-se que o leite 


recusar a 'restituir-lhe uma balança de | não tem fundamento à queixa que toi Fazem amanha anos, as senhoras; | entérnecedora homenagem que contr | congratulacão nela forma como todos os | iural da freguesia do” Vimiera é! dos | encontrava adu.terado, tendo sido ad 
pratos de metal e respectivo jogo de pe- | apresentada contra si pelo sr. Cartos Fer. d Condessa de Campo Belo, condessa qu | buiu uma das mais vibrantes manifes- | oradores puseram em foco a obra admirÁ- | quando se entretinha com uma pd slonado ao leite de vaca algum de cabra 
sos, no valor de 400500, que lhe confiou, | reíra, empregado comercial, da Rua For- Que a grave Cartaro (D. Maria), D. Maria Helena | tações de apreço que aqui se têm reall- | val do homenasendo confessando o seu | garda caçadelra, esta se lhe disparon im. | água 

suspeltando que tenha procedido & sua | rose 190 que o acusava de (er desapa- Ferreira Barbosa D.Maria da Graça AL. | zado, belz pela expontaneídades, pelo | júbilo vor ter tido ensejo de se associar | Secvistamente 


venda. rerido com 566800 que lhe confiara para ves de Araijo, D, Mary Andresen Bru- | espirito de justiça em que todos se In | sin homenarem, VIZINHO AGRESSOR 


rerido em MOO que he a DE] SANTAREM, 30 — Hoje, pelas 16 | aro, D. Mara! dus Dorss Pais de "sanae | tektaram e” inteiramente se idontifica- | Por último, ereueu-se o Nomenaveaoo, 

DOENÇA SÚBITA — MORTE | Mercida aesinatura pars do esstos elte: | horas, Mário Ambrósio, de FI anos, | é Custro, D, Laura Póvoas Jacobi, B, | tam; Adelino Di | queç com fensés entrecortadas nor vistuel QUEDA DESASTROSA Pelo pedreiro Artur Lopes, morador 
dista » 5 A , de o Bronca. Augusta Mendes: a Almaidas Di ferecla-a Adelino Dias Costa, caras | comorho, agradeceu ar palavras que Mo jo | no lugar do Kio, da freguesia de Pedra 

NU OR oral Saga Totdndel onde GRAVA: filho de Dionísio Ambrósio, quando | Matilde Beatriz Ferreira Pinto Bastu. D. | ter diamantino, cuja vida tem sido um | disiviram e a acsistância dos quo estavam ambém dum ferimento num iádio g 


i , fo; apresentada na P S. P. um 
nobilíssimo exempio de trabalho, hon- | presentes, pedindo que o sau silêncio | provocado por queda, foi socorrida no | dy 
brincava sm ue aa sai a Da org po e O rades e filantropia. Filho do povo, fez. | fosse compreendido mesmo hospital, Franêica Alves da, Six queixa contra: arise Toldha José soar 
- ) A X ri g - | -se intelramente por si próprio, sem va, de 85 anos. viuva, natural de Ponte ! " ro, a 
internado no hospital desta cidade | tre” Manuel van Zellef Guedes” da” Sitia | ajudas, om. auxílios estranhos, Iançam- * do” Lima dgressto a “abto “e a pontapé, do, que 
qa pense, Jena Sianérea dono é A”) dor da, luta poa, exisáncia, com ur] as tarde no salto nobre da Câmara] CASO A ESCLARECER | Dei sesta india 
Acidente com uma es- cad de AR da de Magalhã 3 € | À sua obra, como Industrial, constituirá etnal, fof oferecido ao homenageando 


hospedada, foi acometida de doença súbi- 
ta a srs D. Maria Luísa Gálllet Montei- POR GOMER E NÃO PAGAR 
ro Chaves, de 78 anos, viuva, natural da A Polícia capturou Mário Emílio Tel- 
Suiça, Conduzida imediatamente ao Hos- | xetra, de 20 anos, pintor, da Calçada de 
pitai Geral de Santo Antônio, faleceu pelo | Vilar do Paraiso, fala, por se recusar 
caminho, pelo que os ciínicos de serviço | a pagar uma despesa que fez numa casa 
se limitaram a verificar o óbito, O cadá- | de pasto da Rus do Loureiro. 


ver foi removido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal. INTOXICADA PELO ÓXIDO 
No Teferido hotel foi foito o arrolas DE CARBONO 
mento ao seu espólio, sendo entregue 
é tária. | No Hospital Geral de Santo António 
Hlepancla, me “Logu capo HH depes! fot socorrida Maria Jesus dos Santos, de 


25 anos, jornaleira, da Travessa da Lapa, 
le dr deal intonicada pois Exlês 
Pela P. S. P. foram presos: de carbono, 


João José da Silva Tavares, de 23 anos, 
serralheiro, da Rua do Pinheiro, 59, Ma- A NAVALHA EM ACÇÃO 
Ruel Pernúndo Barbosa, de 20 anos, de-| - No Hospital Geral de Santo António 
Sonhador, da Rua de Cedoteita, e Maria | tos wocosrdo Anônio Maria Duarte, de 
do Céu Rei, de 53 anos, doméstica, da | 45 anos fandeio. da Rua Central de 
Rua do Pinheiro, 54, os dois. primeiros, | Francos: por se apresentar com uns fe- 
por terem agredído O captor na sua resi- | rimentos no pescoço por ter gldo agre- 
dência e lhe. causarem danos avaliados | quão à navalhada, 
em 805800 e à ultima, por censurar o ser- À É 
o o Barbosa, de 43 anos, serra Mocidade Port 

— Albino Barbosa, Serras 
iheiro, e António Barbosa, de 44 anos ocidade Forfuguesa 
serralheiro, ambos da Travessa da Árrá 
bída. por agressão. E o 

Da actins da Silva, pichelei- | Festa no Centro Extra-Escolar nº 1 
ro. do Caminho do Calvário, e Emília 
Martins da Silva, doméstica, do Lugar das 
Caninhas, à ordem do chefe da estação 
de Contumil, por terem insultado e des- 
respeitado um agente da C, P. 


No Centro Extra-Escolar n.º 1 da M. 
P.. realizou-se a festa do Natal que à 
Secção de Camaradagem promoveu para 
encerramento da Campanha de Camara- 
dagem e dedicou dos filiados « suas fa 
mílias e benfeitores, 
ATROPELAMENTOS A festa foi cor sia do maior brilho 
e a ela assistiram muitas senhoras e en- 

Por terem sido atropelados, recebe- | tre qutros, os srs. majores Américo de 
zam, curat.vo no Hospixal Geral de San- | Oliveira e Moura Bessa, respectivamente 
to António : delegado provincial e gub-delegado res 


pingarda caçadeira 


VALE DE MENDIZ, 30—Quando, 
ontem, José Teixeira de Magalhães 
Nunes, de 18 anos, filho de José Tei- 
xeira de Magalhães pegava numa 
espingarda caçadeira, esta disparou- 
-se, indo a carga atingi-lo no braço 
esquerdo. Foi imediatamente condu- 
zido ao Hospital de Ali 


Ciclista acometido de 
doença súbita e mortal 


LABRUGE, 30, — Ontem, cêrca 
das 8 horas, quando seguia com des- 
tino a Santo Tirso, montado em bici- 
cleta, foi, ainda no limite desta 
povoação, acometido de doença su» 
bita e mortal, o comerciante sr, 
Aires Rodrigues da Silva, casado, de 
49 anos, da aldeia de Calvelha, desta. 
localidade, 


Um pescador caíu ao 


Tomás Reynolds, 
CASAMENTOS 


No dia de Natal a sr D. Lucília un 
ce Ribeiro Portugal Dias é o sr, Joaquim. 
Soares da Silva Dias, pediram em casa- 
mento para seu filho sr. Manuel Joaquim 
Portugal Dias, a sr.* D, Alcina da Glória 
Sena, filha da sr D. Leonoldina da Gló- 
rta Sena e do sr. capitão Secundino 


Sena, 
EM VIAGEM 


Com sua esposa, está em Lishoa, Ido 
do Porto, o sr. Augustin Artaloutia. 

—Vindo de Málaga, está no Porto, 
com sua esposa, sr” D, Marta Helena 
Borges da Fonseca, o sr. dr, Borges da 
Fonseca. 


eee e) e mm 
Notícias militares 


Comando da 1 Região Muttar 


Por ordem do Ministário da Guerra 
é feito serto, do capilhes a subnlter 
nos, na le meserva a tem 00: 
quão do servico, morçioniados hegja 

o, 

viço em inbon, no Instituto Profissional 
dos Puptios dos Exércitos de Terra é 
Mar, devendo que aceltarem, entre: 


para sempre um atestado vivo do que e,» quo amistio 
podem a perelstência 6 0 esforço de um rima E age 
jomem na luta pela vitoria do traba» O a Ra 
lho, o poder de orientação, a compes | tor oradores amicom e admiradores do 
deneia -Hísmica "0/78" (po paniiado dr gua demacnr-ro o oresidente da Chmara MU 

Mas não é esta a principal faceta do | Nicinal de Estarreta sr dr Jalmo Fer 
homenagendo, Tratemos do comendador | “efa da Siva. que, num rato improviso 
Avelino Dias Costa como benemérito, aqueles gue, Mesto temm de 
hoje consagrado numa homenagem que a grirerh yrnçe. mão cmerem 
marcou pela apoteose. Presidente, há É y -: 
longos anos, da Conferência de 8: Vi- | a ihardade de enda um dar maior Neve 
cente de Paulo, de Avanca, imprimiu a | q flor tanto aranto nossa, eu ainda mul= 
esta instituição directrizes diqnas de ra | (O Mim compreendendo, decta maneira 
gisto, entre elas a criação da formosfs- | ACM qitdo o ni an 
sima obra do «Amparo à Criançan, cujos | Ciisndo que Adelino Mine CO a 
frutos estão bem patentes na Inboriosa ara 4 eua vida uma atitude vipcadamens 
Eesueaia, de Avança, pa terra natal. mes ns malave em 

entro esta organiza: , criou três vi 
derivantes: um Inctário, Com" assistén= ul Font Menvios do Oliveira 
cla médica, uma cantina escolar com o | UU, Sl be estar all não nara louvar o tn 
encargo da distribuição diária do UMA | Mnooi ço dae A MOTO prenda 
eleição às crianças pobres e a dtstrlr | gago tm À bondade do novo cemens 
uição de vestuário às crlanç iaram outras individualidades, eim= 
lgunto eongições Atua, Seção, Denstis menhndas, todas, em dar an hanouete o 
dádivas à Misericórdia do Estarreja, | Gu e noure enricta Rem à Ho preso 
constituídas pela oferta de mobiliário - 
girurgico cujo montânto ascende a cên- Peri o el pre e 

le mi es de escudos, e, ainda, Iva 
a Instituições de car'dade de todo n País, De Matozinhos - Leixões 
designadamente à Ordem Terceira de 5. 
Francisco da cidade do Porto, -s 
PA DEZEMBRO, 30. 


A festa de hoje começou às 10 horas, & 
na lindíssima Igreja matriz de Avanea: | pos malva de tar DeRUSAdo um Tenho ga 


Na P.S, P, apresentou queixa, O sr, 


Manuel Azevedo Gonçalves, comerciante. 


ta Praça Conselheiro Torres e Almeida, 
contra Constancia Gomes de Castro, do- 
méstica, da Rua Direita, arguindo-a de 
o ter insutado e tentado agredir a es- 


posa. 
AGRICULTOR AUTOADO POR 
MALTRATAR OS ANIMAIS 


Foi comunicado pelo 1º sub-chete 


Cruz. da P. S. P. que, António Martins, 
agricultor, do lugar da Boavida, fregu 
ia de Ferreiros, espancou, violenta- 


mente, uma junta' de bois que puchava 


a um carro. 
Val ser autoado, 


ee Lc 


ANO NOVO 


Clube Fenianos Portuenses 
Abrilhantado pela Orquestra Fenianos, 
realiza-se hoje um baile que se prolon- 
gará até madrugada, devendo os assoc!i 
dos requisitar os cartões especiais de en- 


trada. % 
No Coliseu do Porto 
Hoje, no salão de festas do Coliseu do 


Porto, para a passagem do ano, realiza- 
-se um grandioso baile que promete ser 


aro na 


BOLETIM DIÁRIO 


91-12-1854 — Morre, com B5 anos, o 
ultimo cardea!sarcebispo D, Pedro de 
Paujo, 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
sras: D. Armanda Amélia Viana Dias 
Pereira, D. Elisa Marques Germano Tel- 
xelra, D. Nair da Silva, D. Sofia Mau- 
tinho'; e os srs, : capitão Joãa Sequeira, 
César Lopes Ferraz, Alvaro Ferro Mayer 
e Francisco Viana! de Lemos da Costa 
Salema. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente, as farmácias : 
drigues, na Rua de D. Diogo de Sousa 
Paiva, na Avenida Central; e Centrai, 
na Rua dos Capelistas— A, M, 


Beneficência da Fre- 


guesia da Sé 
(Antigo Grupo Beneficente da Sé) 


Sob a presidencia do sr. Silvério de 
Magalhães reuniu a assembleia geral 
para a eleição dos corpos gerentes para 
1947, sendo eleitos por aclamação os s&- 
guintes senhores ; 


Shvino Ferreira Queirós, de 45 anos, | gional da M. P. capitão Tibério, director 


pa poa, dóciarégies, no ts Jamari ssa festiva, celebrada por Monk | [aviador Nega ud a OR ado um Favo do | animado, úbnio Baptista Mar 
pg ge ali | Bu Bride mano Coina mar, Mas foi salvo | E SÉ de Tapuio O | a as: gd atas Ceci: | No Baliro'do 5; Roque da Lameirã” a 
"Mais, com contusão jombaiy. a eládo | Ritctu Cc Alexandra po 9º] POVOA DE VARZIM, 30 — To AA] Ssikos o Primeiro a 8 Mito “ida Roda da Silva, que deirentrada na O menlheira (Os Femiliates do Pair É esidente, Ani Es 
Deo io ON oo do 10 anos, ter. | irao dep Sou, do GU Par gorro, Mama Die ar e] Decorreu brilhante o “| cicr ge fofos: e S segundo, actual | Cadela o a AMBAÇAS == Ted | 1º Se Sip Roqu da Lameiro, fer desde | susto, Púlávas É 11 secretário, José raro 
zoviário, da Calçada da Macéda, com um | tro, instrutor Serafim de Ollvelra, Fer- A tória foi proferida pelo sr. arcebispo de ' E 


ferimento na perna, esquerda, atrope | sado Torres, tados entro” oe” quais | V&r de 19 anos, casado, pescador e serão de ontem Evora, que focou e desenvolveu o proble- 


o início da sua fundação, que data de há 


tilo de Ollvelra e sua sogra, do Lugar rico Sosres Fonseca; vogais, David de 


) x £ | quatro anos, contribuído, no dia de Ano | Almeida é Joaquim da Siva Costa Grus: 
ado, Bor um carro eléctrico, nã Rua de | uma deputação do Centro Extoa À morador nesta vila, foi acometido ma dá Caridade e a acção das conferên: | da Rortanna. queixaramuse na Adminis | Novo, para minorar a sorte de algumas | = Conselho Fest “º prfsidano JOÃO 
S, Roque da Lametrá sob o comando do aryorado Licínio, gra- | dum ataque de loucura e atirou-se cias vicentinas, Cunha e sua mulher os ameaçaram com | crianças desprotegidas. Ampliando essa ) Augusta da Silva ; secretário, José Au- 
A duado e guardas da P. 8. P, escotelros, | ao mar, da enseada do porto de na Federação Nacional para Após O acto religioso, realizou-se, no | uma navalha « lhes dirigiram, também, | SUR Seção meritória, com o auxílio de) gusto Peixoto; relator, Arlindo, Lima 

ACIDENTES NO TRABALHO g'ão, ete. É: a Alegria no Trabalho salão solene do Hospital do Visconde de | graves insultos, pelo que vio ser chama- | Slguns bemfeitores particulares e dos | Magalhães; vogal substituto, Manuel 


WU início à testa o director do Cen- | Abrigo. Foi, porém, salvo, por dois Salreu, sede da Misericórdia de Estas | Aos” regponsabihdado mais dedicados habitantes daquele Bair- | Sousa Oliveira, 
Vitimas de acidentes quando trabalha. are Antônio Seratiá A olgads qua tripulantes da traineira «S, Guais ja sede da delegação da P. N. A, reja, uma sessão solene, a que presidia FALTA A LUZ ELECTRICA EM LEÇA | ro, vai oferecer enxovais completos a 25) A assembleia resolveu. também, por 
vam, foram socorr-dos no Hospital Geral | agradeceu às autoridades aii presentes a | tery, que estava ancorada ma bas | resiizou-se, ontem, mais um serão cul” | o er arcebisnonbisno de, Aveiro, Íadeado | no) BALIO — Queixam-se os habitantes distribuição esta que será feita | aclamação, elevar à categoria de pre- 
de Santo Antônio: dedicação dispensada ao C. E, E, 1, em | cia do porto. tural o recreativo, dedicado nos assonla” | Pálos eres arcebismo de Pvora e bispo de | do Lugar do Araújo, Leça do Ballo, de quarta-feira, pelas 10 horas da | sidente honorário o seu antigo e devota- 
Seratim Gumes de Matos, de 24 anos, | especia: ao sr. tenente Rangel, que tem | 8 dO Porto. a dos beneticiários, Como fotso o ultimo | tiuria, pelo presidente da Câmara, elo | que já há dias é qunse sempre cerca das | manhã. na sua sede, à Rua: do Caminho | do presidente da direcção José Pinto de 
carregador da C, P., da Rua do Cimo de | dado todas as fac lidades requeridas Dado conhecimento às autoria» | dia do ano, o director daquele orga- | provedor da Santa Casa, rev. Urbano Ro- | j horas, que a Jus all desaparece euuio | do Calvário, 102. Oliveira. 


É! pf pais ig i co nismo, sr. dr. Artur Anselmo, usou da | drigues Valente, comendador António r encanto e até mesmo na noite efe e 
ea E pe | Crua Fada Ea PRE qo des mario o oo ndo | palava, ara nleloriar o que tem sido | Augurto da Sia e pelo Nomemagsodo. | Ba je Nasa Ahora Indicada Bla não | Pos, motvo da” intuguração da qua | ER 
Poe Re soheu a oniarmaria 8, ceu ave delegados da Campanho, d inte: | RO Mospital da Misericórdia, onde | áeçio cultural, e recreativa  derenvol” | q maniciou a gérie dor discursos, perante | quixou de faltar. O aneadeiro de Custiá ) bandeira, valo Grupo Excursonisa e Re: | Caixa de Beneficência 

Diconstor Lourenço, de 45 anos, | resse manifestado, terminando a pri- : Vistos eré do presente, dos "quais “de= | «halo do Hospital do Conde do Salr ao AS ei eeroa de em mês | ro de São Roque da Lameira, levar a cabo 
serviça. da 1x da Constituição, com | meira parte com um teto variado que e pt ———— | DE para “os Bindicatos Nacidnala, tse- | o provedor da Misericórdia de Estarreja. | minação, Pública há cerca de mm vias | o seguinte programa comemorativo: Hoje, | COS Tuberculosos da 
um ferimento n ido coque a, produ- ra E Java AVG Centro Trasmontano ze em fábricas, dois dedicados a traba- | aue focou a obra do homenageado, como | 4y Ração nos parece terem, pois, os ..- | às 22 horas, baile de passagem do ano; E ia d s 
sido quando, cortava abóbora, "— ac N8, Segunda parte, evada à cer Itudores rurais, onto a funcionários pit | homem. como Industrial, como henemé- | blamantos que atá nós vieram expôr os | amanhã, às 1 horas, Inauguração da sua reguesia de Santo 

ron apinto Eva Ramos: do 18 au | E cs da Ed gh Pato de Dm blicos é um, a trabalhadores o despor- atu ses cem frases, brilhantes, Que Me | factos apontados, e a pedirem-nos, tam- | bandeira: hs 10, ballo; às 21 horas, soirée 
empregado de connha da Legião, Porwit | its em que inervicram, Arindo Lone. | - mecabemos do us António Fernando | ita: informou que, o Governo, ata | Iniucão doe amisor agiu Gára e ca: | Pim? ra” qo epa o stanéno | ddicada no birrisas Ildefonso 

n a hd 2 y Q be lendo à obra mn ada, cone y y n director dos Serviços de Electricidade, no 

relta, provocado com uma máquina. nic Tavares, Eduardo Queirós, etc. que | Uma carta acerca da fundação do Centro | 4Gir 9,0 anda Gore mogvO, o que per- | comendador Adelino Dias Costa; e que, | Sentido de serem tomadas as provisen Na sede de ostánia = insti 

— José Neves, de 13 anos, aprendiz | foram muito aplaudiaos. Trarmontano nesta cidade, mitirá” à organização duma orquestra | nor imo, não podia deixar de se ouylr A | er e SE a No Henoho da: Dora; Litoraí EPE RETRO E A 


de meta.urgico, do Cominho do Seixal, x Bopss à carta a y sinfônica, em substituição da popular, | sua voz que era a vor da Mnericórdia | pSTENDAL DE ROUPA QUE DEVE | | Iwalizase hoje nesta colectividade, | gera), para nomeação dos corpos geren- 
com um ferimento na cabeça e com con-| xa Delegação Provincial, realizou-se, | dia Da a a eo Tovo palavras de agradecimento” phra os | agradecida. Evocou três fases da vida do | proisIn-SE — Aquela velncho dos ter- | Cam nico As 21 noras e meia, um Bm: | fes para o uno de TU4?, cujo aigcação 
tusão toráxica. Recolheu à enfermaria 1. | no sábado, a distribuição a cada Centro | rificasso que há, realmente, qui colaborado com ele, entro 08] homanageado : vocação. ascenção a nDOS- | renos onde val construír-se o mercado | Nao «Reveillon. no qual colabora 2) ficou assim constituida: presidente, Má- 

= Antônio Augusto Ribeiro da Silva | Extra-Escolar que cooperou na Cam- | trasmontanos residentes nesta cldi unis destacou os nomes do «maestros | tolado — em cada uma dolar admirando | municipal. mórmente na parto que «az | "Orquestra Douro, que executará WM | rio Prior; vice-presidente, Filipe Lopes; 
fe Barros, empregao comercial, das Es: | panha a importancia de cerca “de esc, | Mannontanos residentes menta cidade, não | Maul de Lemos, Xisto Lopes o Bliva a anumerando à virtude corromendo: fl- | frente para a doca nº 1. transformou-se | DIOgTAMA — seleccionado, Os associados | Gecretários, Arlindo Macedo 6 Alberto 
cudas de Cadouços, com fractura do bras | 550800. Presidiu o sr. António Sarstield | vez, um desacordo quanto à formação da | Campos, concluindo por de: E | e arias tanadida doa gotas mn num verdadeiro secadolro de rotina, Fm | Estilo Intoressadissimos nesta festa, tan-) Pinheiro ; tesoureiro, Abilio Ferreira, 
su esquerdo. Rodrigues. eta nais se cseilata Mes Em os presentes Um novo ano 'oda a obra do comendador Adelino 


, "| o mais qua se anunciam várias é sen 
ds a pe e PE Ao A uaa a ond HinçÃe | Bro. DO Dime Conta ne saiu da alma, sendo Nemia | pendurado espalhando resta é dando ) scionnisSurprezas CR eq 
QUEDAS DESASTROSAS FORAM ELENOS OR NOVOS ja E ana Belogação da TN, A, T que encontrou a força presisa para se | Ro focal tilste aspecto e Imorefslonanão S Presidênta da ussembléia geral 6 “canser 
assunto que só interessa aos trar fonta- | aplaudido no final, f "Quando so viu grande, quis sor mator. | Mal os parsaxeiros e trinulantes dos bar- ríeão do Porto lho fiscal. 
No Hospiial Gerai de Santo António CORPOS GERENTES nos resolver, O sr. cor mel Almelda Va- | anunciada por Sil op Quando, no viu arande, quis ser mato? | cos que pa referida doca entram a estas | Dedicada nos sócios o pessoas de suas |, O acto de posse efectua-se no dia 
foram socorridos, em consequência de » Viento, que foi vereador da Câmara Mus destes serões, Inte) qrandes farem-fe matoras dercando, Et EL pe AE famílias, realiza-se, hoje, com início às | 2 de Janeiro, pelas 21 horas, 
“Sigtia aa soleaude Santo avves de | doS Bombeiros Voluntá- [bile saciori, pós prole sita: (A: | doatsatado: Há as Intel Fal, tm a | roupa outro focal, tiphara mara fazer, |U TT À TSi ga Pa EE ag 
j : rio da nova agremiação segundo a A EL y orau peiste 
Bloibat como entoree do pe esqnetaos “º rios de Matosinhos-Leça | na mantra de vei. O ae. Antônio Pers | ludio, em primeira da 98 As du | q SNOUMO, Que Pu, dentais, Os MASMOS | mandarem de Dolxo 8 virem exnor no Cenc | Ah Nie 
— Jonquim José da Siva, de 51 anos nandes Interpreta o problema doutra ma- | o Machado; e «Crardass, qesrhus que hos fnzem dexcor ata ao DO: | fra da Vila hquelo quadro, de, pobreza ergues Nocturnos 
da Rua de Luis Aguiar, ferido no conto | Sob a, presidencia do prot. sr. Antó- | nelra, embora a finalidade seja a mersna parte, como de, costume, foi ) htc, são gx que nos fazem elevar atá Deus. | Nera tanto ao mar. mem tanto à ter laio 
cabeiudo. t nio Candido Guedes Branco, efectuou- | Não queremos prolongar esta questão ou sem numeros de Santo, Bi | do Bom. price o Porto sta nas 
— Julio de Sousa, de 54 anos, pedret- | -so a reunião da assembleia geral ordi- rias Eta dO deio, vais atimando” uma |, À Adelino Dias Costa. Dolo seu apos: | o O ministro do Interlor concedeu «us 
Rota MN TAR a Rob RaUa, O MO RalEA TO | má, Ga BOINA MAIA O inconfundível, cantando, ) inlhdo, "ú Mho rostava receber m coroa 2a | Homenagem póstuma a | albergues Nocturnos do Porto o subsídio | yy EGIATURA DOS Tó 
ta, com contusão abdominal. Keco.heu | tosinhos-Leça da Palmeira Para clet, é numeros que he di | Justica. Tudo quanto die não cons A É de vinte contos, motivo por que foi ex ASSINANTES 
à enfermaria 6, É ção dos Soros ferentes phra O Pr x Maria do Clu de voz a do, em ad Dou O eo 1) dois beneméritos pedido para aquele membro do Governo | DE «O COMERCIO DO PORTO» 
ba o q a da | A stembdia Geral nm. presidênte, dr. e do apa- presença admirável: | * A air Umona” Pantaleão. Comira; oijajesrama ssnuinto : 
doméstica, da Rua de 8, Roque da La-|  Assembloia geral — 7) nte (dr: | cigunmento, Na sua carta, o sr, António | Maria Augusta, das mais destacadas PES de RG UT air a nro «A direcção dos Albergues Nocturnor |  Partiram do Porto : para Valongo aus 
Josias poa tio ANÃO DA A o | reatores Fernandes aduz as suas razões com o de- | tistas da «Rádios; e Silva Campos, que | np (mcaleo das Inelaniar no TOMAR, 30 — No Hospital da Santa | do Porto npresenta a V. Ex" respeitos | Azeites, a sr" D. Aleira Donas Botto; da 
anos, estudante, da Rua do Cristele fer tório, prot, Antônio Candido” Guedes | vido respeito Pelo ar. coronel Valente. e | mor estar doento, só cantou um numero | rindo, pesto que foi coroado por uma | Casa da Misericórdia do Tomar, to | Cumprimentos e agradece, com muito re | for do Douro para Vilas Boas, o ar, dr, 


tido mo couto cabeludo. Branco”e 24 ateretário, Armando de | põe o problema de se discutirem oa esta | COM A entacões das  axas estas | grandiosa avação da numerosa aselstân- | prestada homenagem a dois benemóritos, | Gi euição, para manutenção | parei vi Non ted? please ces dO [POUT 
yntodos os feridos forum pensados pelos | Obina o prasidente, Joaquim Pe- | merecam a aprovação unânime, E friba : | Kas, com a graça costumada, Nesta Da ou, em seguida, o er cónemo Jon- | Anono. “BeqUeiras- DARCANTANÃO-SO - UBS da sopa diária nos seus pobrezinhos hós: | ria Saraiva de Aguilar; de Entre-os. Rioa 
Braga o Serrano Junior, auxilados pelos | Feira, da Silva: vice-presidente, Aníbal ) foeaclomos, fterdnd, ATA fo todost om | variedades do esmo” organtomo, sob 8 quim Marnel Valente, protomor da Seml ) lípidos em, comamoração deste, acto, A) Bd alores. bênção, afim "de pros: | fes Vicirar e io Braga. Para Pionento o 
enfermeiros Maduro e Magalhães. A Rr a núcicos de. trasmontanos do mundo e com | direcção de Xisto Lopes, Bom era que q | QÁnio da Perto, que, Ponço em Cesar | qor. nor, cómego "Adelino seguir a sua dedicada missão de bem- | sr, Américo Pelroto.. 

conjunto ensalusse novos numeros para ) à Ort do Nomenasenco frisou um (aa | Silva, Indlendor fetos gro, brigadeiro Car | mfazero, — Regressaram ao Porto ; de Sobraao 


les locais ito. espo- 
Tosé dos Santos Lessa Junior e tesou- | às autoridades locais, mas mu à o 
IMPRUDÊNCIA DE CRIANÇA el o ge EO! rlalmente com a Casa de Trás-os-Montes | 4 abertura e intervalo, visto aqueles quê | uma projecrão nacional, visto que do] los bias Costa, presidente da Câmara 0 — de Paiva, o sr. Adrião Pereira Ramada; 
 antelho tiscal — dr dosé Leite No» | 8 Alto-Douro, de Lisboa...» à serem demasiado conhéoi- | Minho ao Alinsve so. tem manifestado a | MuniciDal de “homar; capitão Pormando) ” Jr yontude Católica | gds. Penaitel. o sr, Avelino Teixeira da 
Depois do pooiido penca pintos die eira Pinto (Conde de Leça), Arman- | — + as E à na, enoão benéticantas. E E) Ququisa: EAR a MÁ oi a 
dra, k Cc) ivi URI H Is. O advogado des! co-| (neto jo! manegea. “ > 0 — 
Pano tunar, auithados paia PE ate Ratos fai o UNIR Governador Civil NUMA PORTA ESTA O LOUREIRO | nasco er dr Toto Carlos de Aveia ec | Antónto: tamagnint do Porto Tab 
ros Maduro e Magalhães, recolheu à en- | Esta lista foi eleita por aclama retra do Melo, que afirmou, de início que | Fizeram não di palavra o provedor E abelas das marés no 
fermaria de Oftalmologia do Hospital | sêndo, em seguida prestada homenagem do Porto Algumas pessoas têm, vergonha de | levo de interromper umas curtas férias eaplião Queira, dr, João Godinho agr.) | Nealiza-se mo próximo domingo, na AE 
Sora faro Júnónio, o mmaner doso | aaiantno uluniáis 7 o, fjbaço ao .- caes Vagoena  vão, Buranrdi OU | ôndo de goi, ara pena st fo) É O da a toi. proca | Moses A as tona seamea | | | porto de Leixões 
furação do gobo | comandante, enk." "Russo Belo, enalteci- | Parte, hoje, para Alcobaça, o &r. co- | graciosas miniaturas em vidro, produção | tuncão de ordem social, por Impulso da | deuse ao descorramento das lápides 4] da Familia, Os coros são regidos pelo | Peja Administração dos Portos do Dou- 
com. um tuiz | da a acção do protessor Manuol da il: | rone. Joviano Lopes, governador civil do | e venda da Casa de Vidros e Cristais | saridado cristã; é preciso que os ricos em seguida à Inauguração do acc | maestro» Afonso Valentim e executa- | ro e Leixões, e referentes no sho qe 


tá É vê, com | Distrito, que regressará a esta cidade de» | «Veneza» no rés-do-chão do arrani sejam menos ricos para que os poi es | mento central de todo o hospital, melho | dos por alunos seus. Começa às 9 e 30 | 1947, foram publicadas as tabelas das 
ia je exploair avião À sv din: | a Aravio, quo há da anos aesvo, com | Dinis: que rege Era sejam “menos ria Pára, que os Der asá | mento semigat, da todo O Bompiai, molho À gos per te ao di 


e g uês ! O primeiro, que achava graça à tagarelice da solteirona, ofe- Beatriz empalideceu. — Aonde quer que a leve? 
FouHtmiM Dk O Gomércio do Vorto -3.-feira, 31 de Dezemb “ de 1946 (24) MNT o e um cigarro. Clotilde pensou que, apesar de tudo, — Não... queres ?.., — repetiu. — Não me amas 2... Por que é que, — Vá andando... Dir-lhe-ei quando deve parar... Teremos então 
ia divertir-se, Se pudesse saber por onde andavam as sobrinhas ! então, me beijaste ?,.. Porque sou bonita Porque sou «coquette»? | encontrado «ali». 
a A A. DS Estas achavam-se muito afastadas umas das outras e não haviam Porque não infundo respeito nos homens como tu, estroinas e levianos ? Os dois jovens abandonaram a coberta e desceram por uma escada 
1] o 1] . de se encontrar durante as horas que a festa durasse, — Beijei-te porque te amava, porque te amo e porque te amarei a outra ponte. Tantas pontes! Tantas cobertas ! Tantos canhões! Rosália 
Apoiada numa lancha de salvação, Beatriz escutava as desculpas sempre! — disse ele, entusiasmando-se. — Já o disse! Mas não casarei começava a enjoar. 
de Vallada. contigo ! Podia ser teu pal! Não há motivo para que me entregues a tua — Que escuro está isto e que estreito é, Magnus! — murmurou ao 
MAR -— Juro-te, Beatriz, que foi um acaso; ela pediu-mo, mas entre juventude! E não casarei contigo! Não quero! Estou, no entanto, louco seguir o guarda-marinha, que a guiava, imperturbável. 
A nós não há nada ! / por ti, Beatriz ! Nem mesmo sei quando começou essa loucura ! Ao voltar — Sim ? — disse este sem parar. 
— Não me importa... : da minha dica iagea, de] ir de id) e etica a teu pal Eqpreeal Andaram alguns passos. ala a chegaram várias músicas das 
— Mas quero que te importe ! que tu, e só tu, poderias modificar-me, poderias reter-me, poderias vencer — cobertas distantes. O alto e louro cadete deteve-se entre um canhão e uma 
a fne:/UDNOHASLINARHA BEDRAR A Dana Pois não me importa... todas às demais sereias... Crelo que se deixel a carreira foi para me não — parede alta. 
Reinou silêncio. Vallada, nervoso, acendeu um cigarro. separar de ti! Sabes agora? Nunca to terla dito! Agora, já o sabes! — O canhão gira e... — começou. 
Percorreram todos juntos uma ponte, atravessaram uma escotilha. -— Não me incomoda o fumo, obrigada... Podes fumar. . — murmu- Estás contente ? — Já no-lo explicou na outra tarde,.. Mas não importa... Interes- 
De vez em quando cruzavam-se com grupos de convidados, a quem a vou Beatriz. Falava zangado, furioso, Beatriz acercou-se mais dele, até quase  sameme muito todas estas coisas... Eu desejaria ter nascido homem para 
viúva cumprimentava. Clotilde sentia-se indignada. Não poderiam desem- Carlos, aborrecido, deitou fora o cigarro. aconchegar-se nos seus braços, ser marinheiro... E sou pintora ! Veja que diferença ! 
baraçar-se daquela mulher de não muito boa fama? Beatriz e Vallada — Vamos beber... — propôs. — Não. ão estou,.., não estarel até que me beijes novamente... — Pintora ! — interessou-se o norueguês, de pé em frente dela, 
tinham desaparecido ; Rosália e o seu guarda-marinha talvez não tardas- — Não me apetece... — disse com doçura. tendo à esquerda o canhão e à direita a parede de ferro. 
sem a imitá-los... Por que razão ela e N'Aloy haviam de continuar com — Queres dançar ? * — Não quero beijar-te ! Não te beljo !... — Muito famosa em Espanha: Cleo Pompoff. Ganho dinheiro 
Natália ? Compreendeu que era necessário, dada a ignorância de ambas — Ainda menos... Antes de acabar a frase uniu os seus lábios aos da jovem. a rodos... 
em linguas estrangeiras. Que aconteceria se se perdessem e não conse- — Vais aborrecer-te ! Por cima das suas cabeças, numa das cobertas, soava um «fox», Ao — Pompoff ? Apelido russo ? 
guissem fazer-se entender, visto N'Aloy só dominar um pouco o francês ? — Isso é verdade. compasso deste dançavam inúmeros pares e entre eles Rosália e o seu — Claro! Completamente russo, mais russo que o caviar,.. Ouviu 
Desfilaram por uma passagem estreita, Natália ia adiante com o oficial ; O professor franziu o sobrolho. cadete que lhe falava um Inglês macarrónico ; falar nos Romanoff ? 
depois Clotilde e um dos amigos de Natália; fechavam a marcha N'Aloy — Vou-te buscar Conway ? Deve cá estar. — Como se chama ?... — perguntou a jovem. — Os czares, não é verdade ? 
e o outro jovem conhecido da viúva. — Não me interessa Conway... — Magnus, Rosália, muito versada em história, fez um trejeito. Estava visto 
— Aqui estaremos muito bem — exclamou Natália, detendo-se junto — Queres que te traga os amigos de Natália ? Já reparei que olha- — Que retumbante ! — exclamou em espanhol. que não podia apoucar o cadete! 
duma mesa instalada numa pequena rotunda onde desembocava a pas- vam muito para ti... : — E você? — perguntou ele com um sorriso. — Isso mesmo ! Bom, pois... os Romanoff e os Pompoff foram sem- 
sagem. — Todos os homens olham sempre muito para mim,.. — Cleópatra, mas chamam-me Cleo... pre muito amigos, unha com carne... Que conta você? E' príncipe ? 
Como todos concordassem, sentaram-se. Um marujo aproximou-se — Felicito-te ! — Oh! — Quase, quase... — respondeu o jovem com indiferença, mas sem 
com um prato cheio de «sandwiches», Outro colocou taças sobre a mesa — Que amável és! — Pensarás que vai apoucar-me, filhinho! — voltou ela a dizem, Ideixar de sorrir, 
e serviu «cup». E Houve uma pausa. Beatriz olhava para longe, para a escuridão do em espanhol. — Explique-se. 
Bebeu-se e riu-se muito, mas N'Aloy não se divertia. Não era aquilo mar, Carlos fitou-a. — Gosta da festa ? — Tenho um parentesco afastado com a família real norueguesa, 
o pressentimento, Onde ir procurá-lo ? és — Sabes que ?... Quererias que ?... — começou. — Se gosto ! Um poucochinho mais de «cup» e outros dois cigarros Rosália observou-o com curiosidade. Seria certo, ou umá brinca- 
—Diz este oficial que há baile — traduziu à jovem o seu par. — Beatriz tirou o chapéu. e julgo que terei conseguido entrar... «alin. deira como as por ela forjadas ? Por mais que o contemplasse, o seu rosto 
Quer irjã coberta ? = Tenho calor... — murmurou. O cadete Magnus observou-a, interrogador. interessante de gaiato não lhe dizia nada. 
= Sim, sim ! Gosto imenso de dançar ! —O tecido do teu vestido é muito fino e muito bonito... Não tanto — Que procura ? — perguntou. — Quer que a ajude ? 
Marinitón viu desaparecer a sua última sobrinha, Muito bem ! Per. como tu, claro está..., mas... Ouve-me, Beatriz! Não quero casar con- Rosália pôs-se a rir (Continua). 


feitamente ! Deixavam-na só, com o outro rapaz, com Natália e com o tigo! Não me leves a perder de novo.a cabeça ! — Bom — aquiesceu, — Ajude-me,.. 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


FIM DE ANO 


O tom geral da Imprensa estran- 
geiro traduz esperanças fundamen- 
tadas de que se entrou, por fim, em 
fase de reciproca compreensão e bom 
entendimento, entre as principais 
potências. Deu-se, nas ultimas se- 
manas, uma aproximação de dife- 
rentes pontos de vista que manti- 
nham distantes, uns dos outros, os 
construtores da paz e da segurança 
futuras. A proposta russa para que, 
no mais tardar, se estruture plano 
efectivo e prático de desarmamento 
universal, incluindo a bomba ató- 
mica e outros quaisquer meios de 
aniquilamento em massa, é inter- 
pretada como sintoma importante de 
que as suspeições e as desconfian- 
ças russas deram lugar a propósitos 
de concórdia e cooperação. O fim de 
ano apresenta-se, por conseguinte, 
favorávelmente animador. 


VISITA DE MONTGOMERY 


A próxima visita do marechal 
Montgomery à Russia, a convite pes- 
soal de Estaline, está a provocar 
franco ambiente de satisfação, na 
Grã-Bretanha. A sua anterior estada 
nos Estados Unidos havia determi- 
nado sérias apreensões em certos 
meios políticos britânicos. Receava- 
-se que as conferências militares de 
Montgomery significassem, por parte 
dos estados-maiores dos dois paises, 
aquém e além-Atlântico, uma liga- 
ção mais ou menos homóloga da 
interdependência politica. Contra se- 
melhante orientação se mobilizava 
considerável nucleo de deputados 
trabalhistas, os denominados «rebel- 
desp. Essa parte da opinião demo- 
crática inglesa patenteia-se, agora, 
jubilosa com o convite feito a Mon- 
tgomery e com a possibilidade de se 
desvanecerem mal-entendidos entre 
Londres e Moscovo. 


PANORAMA ASIÁTICO 


E' claro que, se as perspectivas 
do novo ano se antolham mais agra- 
dáveis para aqueles que anseiam por 
época pacífica e segura, todavia nem 
tudo pode ser encarado através de 
vidros cor de rosa. E', sobretudo, no 
vasto continente asiático que certos 
problemas surgem com nevrálgica 
acuidade. Franceses e anamitas ba- 
tem-se, sanguinosamente. A India, 
no limiar da sua independência, 
ainda não encontrou a fórmula de 
congraçamento de indianos e muçul- 
manos. Os birmaneses também se 
não mostram muito concordes com 
o programa britânico para a sua 
autonomia. O Congresso sionista de 
Basileia despertou ecos ameaçado- 
res, por parte dos árabes palestia- 
nos.. Ingleses e judeus flagelam-se, 
açoitam-se, mútuamente, num cruel 
e lamentável jogo de represálias. 
Manchas negras num quadro geral 
que, apesar de tudo, surge promis- 
de eufóricas esperanças. 


A situação na 


Pérsi 
érsia 


(Continuação da 1.º página) 


mente aceite é que a actual distri- 
buição das concessões com os jazi- 
gos petrolíferos do Norte ligados à 
Rússia e os do Sul fazendo as expor- 
tações para os países europeus e 
americanos, proporciona uma base 
razoável para o futuro desenvolvi- 
mento das explorações, As medidas 
agora adoptadas anunciam uma ten- 
tativa para se criar uma força esta- 
bilizadora e tem evidentemente am- 
plo significado político, económico e 
estratégico. A importância na polí- 
tica internacional do crescente inte- 
resse dos Estados Unidos no Médio 
Oriente não é necessário frisá-la. 
Estratêgicamente, a importancia dos 
projectos em vista reside, primacial- 
mente, em se estabelecer um tubo 
condutor até ao Mediterrâneo, ser- 
vindo os outros tubos condutores os 
países do Sul. Além disso, as novas 
explorações vão facilitar o desenvol- 
vimento económico dessas áreas, re- 
forçando as relações amigáveis com 
os povos que as habitam. Econômi- 
camente o acordo sugere no momento 
em que os recursos em carvão são 
difíceis e o acordo oferece recursos 
em petróleo a todo o Mundo em 
maior abundância», — REUTER. 

a 


Prossegue a “agitação 
na Palestina 


JBRUSALEM, 20. — O alto comissário 
da Palestina teve importantes confere: 
clas com as autoridades militares britã- 
nicas acerca dos maus tratos aplicados 
pelos terroristas judeus ao major ingles 
Brett e a três sargentos do Exército Bri- 
tânico, tratando das medidas a adoptar 
pára reprimir tals actos. 

A «Voz de Israel», emissora clariges 
tina da organização judalca «lrgun Zval 
ZLeumt», anunciou, esta manhã, que mui- 
tos outros offciais e sargentos britânicos 
serão flagelados com vergastadas pelos 
judeus, como represália pelas dezoito 
vergastadas a Benjamim Yossef Kimchin, 
condenado no dia 11 do corrente, por ter 
tomado parte no assalto ao Banco de 
Jaffa e que pertencia áquela organização 
terrorista. 


— UM. 


Voltaram á França 


SEISCENTOS OBJECTOS DA 
COLECÇÃO ROTSCHILD 


HAMBURGO, 30. — Cerca de seiscen- 
tos objectos de arte, da colecção Rosi» 
chitd, retirados pelos alemães, durante a 
guerra, voltaram à França, Segundo in- 
formou o serviço noticioso britânico na 
Alemanha. Quantidade menores de objec- 
tos de arte regressaram, também, à Ho- 
Janda, Luxemburgo e Checoslováquia, ae- 
pois do mês de Outubro. — REUTEM. 


RESTAURANTE 


OFIR 


te, - FÃO — 8923 


Deseia 
um ANO NOVO 
muito feliz 


O problema da fiscalização da 


a atómica| CHURCHILL 


energi 


(CONTINUAÇÃO 


atómica e das outras espécies de armas 
acima indicadas As propostas ameri- 
canas não estão, perfeitamente, de 
acordo com esta decisão», — acrescen- 
tou ele. Gromyko disse que a decisão 
da Assembleia Geral com a qual as pro- 
postas americanas não estavam em 
contradição não deixavam dúvida algu- 
ma sobre em qual dos orgãos das Na- 
ções Unidas deviam ser estabelecidos o 
sistema de fiscalização internacional. 


A CRIAÇÃO DE UMA AUTO- 
RIDADE INTERNACIONAL DE 
FISCALIZAÇÃO 


As propostas americanas aconselha- 
vam a creação, por melo de um tratado 
especial, de «uma autoridade internacio- 
na» com vastos poderes sobre a fisca- 
lização da energia atómica disse eje. 
«Contudo, essa autoridade não recebe 
poderes reais para exercer essa fiscali- 
zação. Por outro lado, a base da activi- 
dade efectiva do Conselho de Segurança 
—que tem a seu cargo a responsabili- 
dade principal de manter a paz interna- 
cional — é minada pelas propostas ame- 
ricanas .visto que eas aconselham esta- 
belecer que o princípio de unanimidade 
das grandes potências (princípio do veto) 
não deveria ser aplicável quando o Con- 
selho de Segurança decide sobre san- 
ções acerca de casos em que esse de- 
terminado tratado fosse violado. A ques- 
tão das sanções deveria ser resolvida 
unicamente de acordo com o estabei 
cido na Carta, que dispõe que O Conse- 
lho de Segurança deve tomar dispost- 
ções sobre sanções com a unanimidade 
dos membros permanentes. O represen- 
tante dos Estados Unidos, de facto, pro- 
pôs uma revisão da Carta. O represen- 
tante americano procurou convencer-nos 
de que a sua proposa «não ataca de ma- 
neira alguma, o princípio de unanimi- 
dade das grandes potências ou da apa- 
cação do veto, tal quai como se estabe- 
lece na Cartas, como se a proposta fósse 
dirigida apenas contra q uso «excessivon 
do veto, O abandono do princípio de una- 
nimídade não pode ser coberto apenas 
por declarações de que essas propostas 
hão levariam à violação desse princípio, 
tal como se encontra expresso na Cartau 
Gromyko refutou como «um inconsiue- 
tado jogo de palavras» a declaração de 
que só as nações que podiam ter a inten- 
ção de violar o tratado de fiscalização 
da energia atómica desejariam defender 
o principio da unanimidade. 


SEIS MESES DE DISCUSSÕES 


«Uma decisão urgente sobre a ques- 
tão da proibição das armas atómicas e 
de outras armas adaptáveis à destruição 
em massa, seria o primeiro passo impor- 
tante e prático para o cumprimento da 
decisão da Assembleia Geral — «declarou 
Gromyko. «Essa decisão reconheceu co- 
mo objectivo urgente o estabelecimento 
da fiscalização internacional da energia 
atómica e outras descoberias científicas 
imodernas e progressos técnicos, a fim de 
garantir o seu uso exclusivo para fins 
pacíticos. Os orgãos da fiscalização e 
inspecção deveriam exercer as suas fun- 
ções, baseando-se em regras próprias, 
segundo as quais as decisões seriam to- 
inadas por maioria. A fiscalização deve. 


rarem com q Estado 
é que a 


nacionaliza 


das minas será 
benéfica, 


no Grã-Bretanha 


— afirmou um dos grandes 
magnates da indústria car- 
honitera britânica 


LONDRES, 30 — Um dos mais impor- 
tantes proprietários de minas de carvão 
da Grã-Bretanha disse, hoje, que a na- 
cionalização das minas de carvão serta 
vantajosa para e yris, so se os mineiros 
cooperassem com o Estado. «Strn Francis 
Joseph, presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Companhia «Settlo Spea- 
kman & C”, Ltd», proprietária de um 
grupo de minas de carvão do norte de 
Staffordshire, num discurso pronunciado 
hoje, perante os empregados du com- 
panhia, em numero de 4a 5 mil, decla- 
rou que, com a nacionalização das mi- 
nas, no próxima dia 1 de Janeiro, «todos 
os empregados e trabalhadores que tra- 
balham nos poços da mina ficarã sendo 
serviçais do Estado, Será isso benéfico 
para o pais? A resposta é: «Sim; mas 
&ó será assim se todos o quiserem». aPe- 
ço-vos para servir o Estado o melhor 
que puderdes», continuou asiry Francis, 
“A Nação permitiu que tivesseis reatt- 
zado o vosso idea! de nacionalização. 
Que o lema do vosso Novo Ano seja : 
«Daremos razão à confiança que o pu- 
blico depositou em nós : os mineiros da 
Grã-Bretanha não faltarão ao seu dever», 
— REUTER, 


Vai ser remodelado 
o Governo da 


CHINA 


CHANGAI, 30, -- Os chefes dos 
partidos políticos da China e repre- 
sentantes do Governo Central tive- 
ram, hoje, uma longa conferência, 
para discutirem um plano de reor- 
ganização do Gabinete. Lei Chen, 
secretário geral da Junta Consulti- 
va de todos os partidos políticos, que 
chegou vindo de Nanquim, no fim da 
semana passada, declarou, segundo 
“onsta, aos chefes dos partidos, com 
exclusão dos comunistas e do Parti- 
-do do Kuomintang, que o Governo 
do generalissimo Chang Kai Chek 
deseja que esses outros partidos es- 
tejam representados no novo Gover- 
oo central da China, REUTER. 


NANQUIM, 30% Dentro dos pró- 
ximos três ou quatro dias, o Conselho 
Supremo da Defesa da China deve 
aprovar o maior orçamento na his- 
tória do país com as despesas 
militares para 1947, calculadas em 
3.810.000 milhões de dólares — cerca 
do 1.110 milhões de dólares norte- 
-americanos ao câmbio actual, 
REUTER. 


A CHINA NÃO ACEITA A OCUPA- 
ÇÃO SOVIÉTICA DE DAIREN 
NANQUIM, 30. — O porta-voz 

do Ministério dos Negócios Estran- 

geiros chinês declarou, hoje, que O 

Governo chinês não interpreta o tra- 

tado sino-soviético como permitindo 

que os russos permaneçam em Dai- 
ren, antigo porto japonês na Mand- 
chúria, até ao" ponto de ser assinado 

o tratado de paz com o Japão. — 

REUTER. 

(Ei dead 


Um merceeiro descobriu 


uma mina de uranio 

ESTOCOLMO, 30. — O merceeiro 
Olav Johanson, que tem a mania de 
encontrar minas de ouro, acaba de 
descobrir uma mina de uranio, que 
contem o mais rico veio daquele mi- 
neral até agora descoberto e que vale 
cinco milhões de libras esterlinas, 
— U, P. 


— 0 < 


Só sa os mineiros coope- | Agitada persegu'ção poli- 


ção) 
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ria garantir que todas as nações cum- 
prissem as sias obrigações sobre o us 
da energia atómica para fins pacíficos, 
exclusivamente. O Governo soviético 
propõe que se estudem as propostas nor- 
te-americanas, parágrafo por parágrafo, 
a fim de lhes Introduzir, apenas, as cor- 
recções absolutamente necessárias, pros- 
seguindo, sem demora, com a prepara- 
São da convenção internacionai sobre à 
proibição da produção e uso das armas 
atômicas e outras, apitcáveis à destrul- 
ção em massa, tendo em mente a minuta 
da convenção apresentada peio Governo 
soviético em 19 de Junho, Baruch, que é 
9 autor do plano norte-americano, não 
deu qualquer resposta a Gromyko, 1t- 
mitando-se apenas a pedir a aprovação 
fo seu relatório corrigido. Paul Hasluck, 
delegado australiano, sugeriu que se 
deria aceitar o desejo de Gromyko, 
fazer a discussão da proposta americana, 
ponto por ponto. Mas, acrescentou : «Ha 
Seis meses que estamos a tratar destes 
probiemas e o representante soviético 
parece desejar agora que comecemos de 
novo pelo princípio. A importancia ao 
nosso trabaiho não se compadece com 
um processo tão demorado». 


O PLANO NORTE-AMERICANO 
DE CINCO PONTOS 


interrom- 


A sessão toi, em seguida, 
vida e recomeçou à nolte. 

Foi então que o plano de cinco pun- 
tos para n fiscalização da energia até- 
mica, foi aprovado pela Comissão respec- 
tiva das" Nações Unidas, Esse plano 
adopta as propostas americanas e re- 
comenda o estabelecimento da fiscaliza- 
ção da energia atómica, por um tratado 
que obrigue todas as Nações Unidas. 
Propõe em primeiro tugar que o tratado 
estabeleça uma autoridade internacional 
para garantir o emprego da energia ató- 
mica, tão somente para fins pacíficos. 
Em segundo lugar, o poder de veto não 
deveria ter efeito no que respeita ao 
trabalho dessa autoridade internacional, 
Nenhum Governo deveria poder opór 
obstrução à fiscalização ou Inspecçã 
pelo veto ou por outra forma qualquer 
O tratado devia prever o destino a dai 
aos actuais «stocks» de bombas atómicas, 
e especificar os meios de determinar as 
violações; o tratado deverá estabelecer 
castigo para os transgressores. A comis- 
são adiou os seus trabalhos. — REUTER, 


DECLARAÇÕES DE BARUCH 

LAKE SUCCESS, 30. — Bernard 
Baruch, autor do plano hoje apro- 
vado, disse, depois dessa aprovação, 
que isso representava uma «vitória 
moral». Em vista das objecções so- 
viéticas à certas partes do plano, 
aoncordou todavia, que há, ainda 
«muito para andar antes de o Mundo 
poder sentir que as armas atômicas 
estão fora da lei». 

Acha que à próxima fase seria 
o Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas prosseguir na elabora- 
ção de um plano atómico efectivo, 
que teria de ser discutido, Todos os 
Estados devem ter a possibilidade 
de apresentar as suas objecções. — 
REUTER. 


cial a um automove 


| 
MISTERIOSO 


em LONDRI 


LONDRES, 30. — A polícia pro- 
cura, activamente, quatro individuos 
que se encontravam num automóvel, 
que, perseguido por um automóvel 
da polícia, atingiu um passeio cheio 
de gente, matando um homem e uma 
mulher e ferindo mais uma pessoa. 

O incidente deu-se ontem, à noi- 
te, num bairro do Sul de Londres. 
Os quatro individuos saltaram do 
automóvel depois do embate e fu- 
giram. 

A polícia perseguia o automóvel 
á velocidade de oitenta quilómetros 
por hora, por suspeita de que o vei- 
culo tivesse sido roubado. — REU- 
TER. 


NOVA TENTATIVA PARA INCEN- 
DIAR UMA SINAGOGA EM 
LONDRES 

LONDRES, 30. — Agentes da po- 
lícia acorreram, precipitadamente, 
pana a sinagoga de Doulis Hill, no 
Noroeste de Londres, quando cons- 
tou que alguns individuos tinham 
entrado na sinagoga por uma pe- 
quena janela lateral e tentavam in- 
cendiar o templo. Um dos bombeiros 
declarou que fôra encontrada no 
soalho uma pequena acha de lenha 
incendiada. Os bombeiros deitaram 
pela janela a acha e não tiveram 
de empregar as bombas. E' a segun- 
da vez, dentro de 15 dias, que se 
regista uma tentativa para incen 
uma sinagoga, A tentativa anterior 
foi na sinagoga de Clapton, também 
de Londres, seguindo-se a um aviso 
telefónico de um homem que disse 
representar uma organização cha- 
mada «Guarda Nacional». — REU- 
TER 


E qa 


O novo orçamento 
espanhol 


MADRID, 30. — O orçamento para 
1947, que as Cortes devem votar esta 
noite, apresenta um déficit de 1.130 
milhões de pesetas. A receita eleva- 
-se a 12.963 milhões e a despeza a 
14.095 milhões de pesetas. 

O ministro das Finanças, Joaquim 
Benjumes Burin, ão apresentar o 
orçamento, disse que, desta vez, não 
haveria orçamentos suplementares. 
— REUTER. 


INQUÉRITO A UM DESASTRE 
FERROVIÁRIO EM ESPANHA 
GIBRALTAR, 30. — As autorida- 
des espanholas estão a proceder a um 
inquérito, segundo se soube hoje 
aqui, de fonte fidedigna, de Madrid, 
sobre as causas do desastre ferro- 
viário ocorrido há cêrca de 15 
mo comboio de Madrid a Algeciras, 
no qual se suspeita ter havido sabo- 
tagem. Morreram nesse desastre 18 
pessoas e ficaram feridas 80, quan- 
do um comboio foi de encontro a 
uns vagões de mercadorias que es- 
favam fora do seu lugar, perto de 
Alcazar de San Juan, a 15p quiló- 
metros de Madrid. — REUTER. 
METADE DOS DIRECTORES DO 
BANCO DE ESPANHA SERÃO 
NOMEADOS PELO GOVERNO 
MADRID, 30, — A lei pela qual 
metade dos directores do Banco de 
Espanha serão, de futuro, nomeados 
pelo Governo, foi, esta noite, apro- 
vada pelas Cortes. — REUTER. 


Todos estão convencidos: 
os 


Limpa mais 


começou a definir as suas ideias 


LONDRES, 30. — O jornal con- 
servador, «Daily Telegraph», pu- 
blica, esta manhã, o primeiro dos 
dois artigos de Winston Churchill 
àcerca da sua ideia da criação dos 
Estados Unidos dá Europa como 
o meio de pôr termo às guerras, 
No artigo, que ocupa duas colu- 
nas da primeira página, Churchill 
sugere que a França deve esten- 
der lealmente a sua mão à Ale- 


manha, e exprime a opinião de 
que, desde que o Atlântico já dei- 
xou de ser uma fronteira segura, 
os Estados Unidos, no seu próprio 
interesse, devem apoiar este in- 
tuito. Churchill faz, pela primeira 
vez, o apelo para a criação dos 
Estados Unidos da Europa no dis- 
curso proferido em Zurique, no 
mês de Setembro último, afir- 
mando que seria assim possível 
tornar à Europa livre e feliz den- 
tro de poucos anos, desde que 
houvesse fé e confiança nos mi- 
lhões de famílias falando línguas 
diferentes, mas tomando parte, 
conscienciosamente, na obra co- 
mum. Churchill crescentou: «O 
primeiro passo deve ser uma boa. 
camaradagem entre a França é 
a Alemanha». 


dos antigos guardas do 


campo de con- 


centração 
de Ravensbruck 


HAMBURGO, 30—De Seaghan May- 
nes, correspondente especial da «Reu- 
tera: 

— Recomeçou, hoje, o julgamento dos 
indivíduos que perienceram ao pessoal 
do campo de concentração de Ravens- 
bruck, campo de concentração destinado 
a mulheres, e que são acusados de atro- 
cidades. Anna Hand, de Viena, foi a pri 
meira iestemunha à identificar todos os | 
ricas o sneRsadora o am ita” 66] 
campo de concentração e que o pessoal 
desse campo dizia que era destinado à 
defesa, mas que todas as metralhadoras 
estavam apontadas para o campo de con- 
centração. A testemunha polaca Elena 
Pisecka contou que fora operada contra 
sua vontade, pelo dr. Traunar (que não 
Fe encontra entre os réus). Contou que 
toi lançada para cima duma cama ten- 
do-lhe sido aremessado éter para a cara. 
Quando voltou à si sentla dores entre as 
pernas, que estavam dentro de um re- 
vestimento de ferro, Foi operada mais 
duas vezes; mas G seu estado plorou. 
Quando lh» disseram para se pôr de pé, 
cafu e quebrou uma perna. Sua irmã foi 
operada ao mesmo tempo, tendo sido 
infectada de grangrena. A testemunha 
checa Irma Pansagova, sugesitonada pelo 
advogado de defesa, confessou que tinha 
tido conhecimento de experiências mé- 
dicas em «cobalas humanass, Algumas 
dessas mulheres em que se faziam as 
experiências já tinham sido condenadas 
à morte. À figura principal no banco dos 
Téus é a suíça Carmen Mory, de 40 anos 
de idade, que disse recentemente estar 
para casar com um antigo capitão do 
Exército britanico. Os presos de Ravens- 
bruck chamavam-lhe q «anjo negros, O 
Tribunal encerrou depois os seus traba 
ihos, por hoje. — REUTER, 

EE q 


À França está decidida a 


restabelecer 
rapidamente 


a ordem pública na 
Indochina 


PARIS, 30. — O general Jacques 
Leclere, antigo comandante-chefe 
das tropas francesas na Indochina, 
que partiu agora em missão para 
investigar o que se passa naquela 
*olónia, declarou hoje em Saigão 
que a França dispõe de recursos para 
restabelecer a ordem e vai enviar 
reforços. A sua declaração, transmi- 
tida por telegrama de Saigão, foi 
feita ao presidente do Governo pro- 
visório da Indochina, dr. Hoach. O 
almirante Thierry d'Argenlieu, alto 
"omissário da Indochina, que chegou 
a esse país ontem, de avião, iniciou 
hoje as suas investigações àcêrca au 
que se passa em Hanoi, — REUTER 
A OITENTA QUILÓMETROS DE 

HANOI TRAVAM-SE VIO- 

LENTOS COMBATES 

SAIGON, 30. — Segundo infor- 
mações aqui recebidas, travam-se 
violentos combates entre as forças 
nacionalistas do Vietnam e as tro- 
pas francesas, em Nam Dinh, a 80 
quilômetros ao Sudeste de Hanoi. Em 
Hanoi, ontem, à noite, um violento 
ataque dos indígenas contra as po- 
sições francesas no Jardim Botanico 
foi repelido e as tropas francesas 
fazem progressos na direcção a Les- 
te da cidade. O general Claud Val- 
luy, comandante das tropas france- 
sas da Indochina, chegou ontem a 
Hanoi. — REUTER. 

A ATITUDE DOS ESTADOS UNI- 
DOS PERANTE O PROBLEMA 
DA INDOCHINA 
WASHINGTON, 30. — Dean Ache- 
son, sub-secretário de Estado norte- 
-americano, disse que a luta que se 
está a desenrolar na Indochina é 
uma questão que diz respeito ao Go- 
verno francês, visto tratar-se de res- 
tabelecer a ordem interna numa 
possessão do Extremo-Oriente que 

pertence à França. 

Acrescentou que o embaixador 
norte-americano em Paris tem sido 
informado, pormenorizadamente, do 
assunto pelo Governo de Leon Blum, 
que, por sua vez, recebeu já infor- 
magões do ministro das Colônias, 
Moutet, que foi expressamente en- 
viado à Indochina para investigar 
pessoalmente os acontecimentos que 
ali se estão a desenrolar, — P. 


ETA 
Recomeçou o julgamento |O aeroporto de 


sobre a criação dos 


Estados Unidos da Europa 


sugerindo, no seu primeiro artigo, 


que, ja que o Atlântico deixou de ser 
uma fronteira seguro, 


os Estados Unidos apoiassem, no seu 
próprio iníeresse, este piano 


O redactor político do órgão 
liberal, «Manchester Guardian», 
numa referência nos artigos que 
Churchill publica, diz ser curioso 
que, desde o seu regresso da Si 
ca, o antigo primeiro-ministro 
britânico tenha guardado silên- 
cio acerca do assunto, mas que 
não se manteve inactivo. Esteve 
a trabalhar nos bastidores e es- 
perava conseguir uma declaração 
pública de apoio a seu projecto 
da parte do Governo britânico. 
Como assim não aconteceu — con- 
tinua o articulista do «Manches- 
ter Guardiana» — Churchill tomou 
outro caminho, O articulista acres- 
centa que, uma das dificuldades 
que se opõem à sugestão de Chur- 
cill de uma aproximação franco- 
alemã foi revelada pelos comen- 
tários acerbos da Imprensa fran 
cesa à visita do dr. Schumacher 
à Grã-Bretanha. 

O «Daily Telegraph» pensa que 
a véspera de 1947 é o momento 
oportuno para renovar a campa- 
nha em favor do plano de Chur- 
chill, para a criação do bloco 
ocidental, tendo a Grã-Bretanha 
à frente. — REUTER. 


Helsinquia 


já foi restituido aos 
finlandeses 


LONDRES, 30. — A emissora de 
Estugarda anunciou, hoje, que O 
Conselho de Fiscalização Inter-Alia- 
do da Finlandia declarou que o aero- 
porto de Helsinquia, até agora ocupa- 
do pelos russos, fôra entregue ao Go- 
verno finlandês. O aeroporto de Her- 
sinquia é de muita importancia para 
s viagens aéreas entre Moscovo e 
Estocolmo. — REUTER. 


eba a meeni di 
O dr. Delas ana 
gabeira 
PROPÕE-SE A GOVERNADOR 
DA BAIA 


- RIO DE JANEIRO, 30. -- Atm 
de fazer a propaganda eleitoral da 
sua candidatura ao Governo do Es- 
tado da Baia, seguiu para Salvador, 
o dr. Octávio Mangabeira. O Parti- 
do Trabalhista irá às urnas com o 
nome do dr. Medeiros Neto, sem pro- 
babilidade de êxito, pois esse Parti- 
do não tem na Baia qualquer valor 
eleitoral, — U. P, 


Três mortos, num de- 


sastre de aviação 


SANTA F£, 30, — Foram mortas 
três pessoas quando se despenhou 
um avião particular nesta cidade, 

As testemunhas oculares declara- 
ram que O avião se despenhara logo 
depois de levantar voo quando o pl- 
loto Fred Linderman tentava dar 
uma volta sobre o campo. — REU- 
TER. 

DA. 


O patriarca de Veneza 
foi desrespeitado 


ROMA, 30. — O cardeal Giovanni 
Piazza, patriarca de Veneza, fol apu- 
pado, ontem, por uma multidão de 
anti-clericais, calculada em algumas 
centenas de pessoas, enquanto falava 
perante grande multidão reunida na 
Praça de S. Marco. 

A polícia interveio, quando os 
manifestantes que pretendiam decla- 
rar à sua lealdade ao Papa e pro 
testar contra a campanha anti-cle- 
rical na Imprensa, começaram a lu- 
tar com adversários políticos que 
ostentavam bandeiras vermelhas. 

Quando o cardeal dava a bênção 
papal aos manifestantes católicos, os 
anti-clericais apuparam-no, enquanto 
os católicos soltavam gritos de: «Viva 
o Papa», 

A emissora do Vaticano anuncia 
que as manifestações a favor da 
Igreja em Bolonha e outras cidades 
italianas decorreram na maior cal- 
ma. — REUTER. 


p 


Ferd'nand compra 
Uma gravata para 
oferecer ao seu velho 
amigo de barbas ! 


nv 


A “radio” de Tirana 


apela para o povo 
albanês 


afim de que este 


não consinta 


que a comissão inves- 
ugadora da O. N. U. 


entre na Albania 


Mk 


que o povo 
trada duma Comi 
Segurança das Nai 
vestigar o que se D 
mentador proclamou que o 
lizaram numeros 

de fronteira, em 1945 0 1946, € que, 
despeito desses factos, muito conhecidos 
o Conselho de urança não tomou 
qualquer medida contra os fas 
gregos, mas decidiu, agora, adoptar a 
proposta norte-americana apoiada pelos 
seus amigos Inglosass. A «Routers acre 
centa: — O Conselho de Segurança di 
cidiu, enviar uma Comissão de repi 
sentantes de 11 Estados, em Janeiro 
próximo, para visitar certas zonas da 
, da Jugoslávia, da Bulgária e da 
atim de Investigar sobre a v 
racidado das acusações da Grécia de ouo 
estos países têm auxiliado os guerrilhei- 
ros gregos. — REUTER. 


OS JUGOSLAVOS DESMENTEM 
UMA INFORMAÇÃO DOS GREGOS 


BELGRADO, 30. — As autoridades 
jugoslavas  desmentem, categórica- 
mente, a informação divulgada pela 
agência noticiosa de Atenas, segundo 
a qual os centros de auxílio, abas- 
tecimento e concentração jugoslavos 
para os guerrilheiros gregos, que 
funcionavam nas proximidades da 
fronteira greco-jugoslava, estavam a 
ser transferidos pelas autoridades de 
Belgrado para o interior do país, 
acrescentando que tal informação 
não passa de pura invenção, — U.P, 


A Albânia opõe-se à 
decisão da O. N. U. 


LAKE SUCESS, 30. — A Albania 
comunicou ao Conselho de Segurança 
das Nações Unidas que se opõe à 
decisão daquele organismo interna- 
cional de enviar uma comissão de 
Inquérito para fiscalizar a fronteira 
albanesa com a Grécia, por causa da 
queixa apresentada pelo Governo de 
Atenas de que os albaneses auxilla- 
vam os guerrilheiros gregos, em vista 
de considerar como ofensivo o envio 
de tal comissão ao território da Al- 
bania, — UP, 

a 
NA ALEMANHA 


TEATROS E CINEMAS ENCERRA- 
DOS POR FALTA DE CARVÃO 


HAMBURGO, 30 — O serviço no- 
ticioso britanico na Alemanha anun- 
ciou, hoje, que foram encerrados 
todos os teatros e cinemas de Hey- 
delbeng, na zona de ocupação norte- 
| «americana, devido à fala de carvão. 
O Conselho Municipal de Heydelberg 
declarou que os hospitais tinham 
prioridade quanto ao aquecimento 
e à iluminação, e que não havia com- 
bustivel bastante para ser cedido a 
Incais de divertimento. — REUTER. 


O rei Leopoldo con- 
tinua em Genebra 


ZURIQUE, 30. — A notícia que o 
rei Leopoldo da Bélgica tinha parti- 
do, «secretamente», da Suiça — no- 
tícia que não foi transmitida pela 
agência «Reuter» — foi hoje, oficial- 
mente, desmentida, em Zurique, De- 
ado o Natal em Ba 
o amtigo rei regressou a Ge- 
nebra. — REUTER. 
pri 
As cerimónias do Ano 
Novo no Vaticano 


LONDRES, 30. — A emissora do 
Vaticano anunciou, hoje, que, cinco 
minutos antes da meia noite de ama- 
nhã, essa emissora difundirá o «Te 
Deum> do Ano Novo, de Lorenzo 
Forrose. Depois da difusão do «Te 
Deum», a emissora transmitirá as 
saudações do Ano Novo. — REUTER. 


BUDAPESTEE 30. — rol, hoje, 
anunciado aqui que O arcebispo pri- 
maz católico da Hungria, cardeal 
Mindszenthy, adiou, indefinidamente, 
a sua visita à Checoslováquia por- 
que o Governo checoslovaco decla- 
rou que podia, apenas, entrar no país 
so resumisse a sua actividade a 
assuntos da Igreja. 

O cardeal Mindszenthy tinha, re- 
centemente, declarado que desejava 
ir à Checoslováquia para verificar 
o que se passava quanto à notícia 
de perseguições nos católicos húnga- 
ros na Checoslováquia. — REUTER. 


Várias noticias 


RIO DE JANEIRO, 30—A Camara 
dos Deputados realizou, hoje, a ultima 
sessão de 1946, pois só voltará a reunir- 
-se em 2 de Janeiro, conforme delibe- 
ração do penário.—U. P. 

* 

RIO DE JANEIRO, 30 — Segutu para 
Buenos Aires, O corpo do sr. dr. Arturo 
Faccio. que foi ministro da Argentina 
em Portugal, que morreu num desastre 
de aviação. —U. P. 

* 

PARIS, 30. — O salário mínimo para 
qualquer francês, em vista do actual <; 
to de vida, fol avaliado em 7.000 francos 
por mês, por uma comissão administra- 
tiva da "Confederação Geral do Traba- 
ho, — REUTER. 


BOSTON, "30. — O júrl desta cidade 
citou Douglas Chandler e Robert Best, 
dois jornalistas americanos expatriados 
como acusados de traição, por terem agl- 
do como «intérpretes naziss, na rádio de 
Berlim, durante a guerra. No caso de se 
provar'o crime, a sentença será a pena 
de morte. — REUTER. 


«E” preciso que os árabes, 
os judeus e os birmanos 


se convençam 
de que o Governo britânico 


não pode realizar 


negociaçõe 


sob a ameaça do terrorismo» 
— avisa influente orgão britânico 


LONDRES, 30 — O jornal conservador «Daily Telegraph» diz esta manhã que 
árabes, judeus e birmanos devem convencer-se de que o Governo britânico não 
pode realizar negociações sob ameaças. Na Palestina, diz o jornal, Jamal Husseini, 
presidente interino da Suprema Comissão Árabe, está dirigindo uma campanha 


sob o lema 


«Palestina para os árabes». 


Os sionistas declinam assistir à Confe- 


rência de Londres, a não ser que o seu pedido para a criação da República 
Judaica da Palestina seja antecipadamente satisfeito, Na India, Narain, chefe da 
esquerda socialista do Partido do Congresso, apela para que o povo se prepare 
para «um movimento revolucionário». Na Birmânia, Aung San, que deve vir a 


Londres co 


om 9 principal delegado da Birmânia, para discutir o futuro do seu pais, 


dá instruções ao «Exército dos Voluntários do Povo» para estar pronto a entrar 


em acção. 


OS INGLESES ELOGIAM A 
ATITUDE DOS ARABES DA 
PALESTINA 


O articulista do «Daily Tele- 
graph» continua: «Todos estes chefes 
de agrupamentos parecem acreditar 
plenamente que o Governo britanico 
pode dobrar-se à sua vontade devido 
às ameaças. Chegamos a um momen- 
to em que, mesmo um Governo tra- 
balhista deve declarar que não está 
disposto a negociar sob a pressão de 
ameaças». O articulista observa que, 
tanto na India como na Birmania, 
os progressos para a constituição de 
um Governo autónomo não são pre- 
judicados por qualquer medida do 
Governo britanico mas sim pelo 
conflito de Partidos dentro desses 
próprios paisesy. E continua: «Até 
agora, os árabes têm-se mostrado 
discretos, no meio das perturbações 
da Palestina. A modificação de ati- 
tude agona anunciada parece uma 
consequência imediata das preten- 


Diario de 


sões sionistas, para que toda a Pa- 
lestina constitua um Estado judaico. 
Não se podia esperar outra respos- 
ta. Na conferência da Basileia, a 
velha guarda dos sionistas, que con- 
sidera a Grã-Bretanha como a me- 
hor amiga dos judeus, foi domina- 
da pela geração moderna, que con- 
dena a Grã-Bretanha como sendo a 
Nação que se recusa a garantir uma 
liberdade que apenas as armas bri- 
tanicas poderiam manter por um 
ia. Não se vê da parte dos judeus 
se não uma quebra de boa vontade 
depois da declaração de Balfour. 
Todas estas circunstancias não tra- 
zem esperança de êxito para a nova 
conferência de Londres, no próximo 
mês. Assim comc aos judeus e aos 
árabes, é preciso fazer saber aos 
indianos e aos birmanos que, embo- 
ra a Grã-Bretanha esteja disposta & 
dar a máxima liberdade a esses DO- 
vos, não deve ser influenciada a uma 
direcção, ou outra, por palavras de 
violência», — REUTER. 


Coimbra 


Ordenação geral no Seminário — Desastres — Outras notícias 


DEZEMBRO, 30. — O sr. Bispo-Conde 
conferiu Os seguintes graus da Ordem 

Ostiariado e leitorado : Adriano Simões 
Santo, de Chão de Couce; António Al- 
bino Pereira Serra, de Bougado (Porto 
Augusto de Jesus Domingues, de São 
Caetano; Francisco Manuel Mendes Pom- 
do. de Ervedal da Beira; Gabriel Simões 
Mariano, do Corticeiro de Cima; Horácio 
Franci! de Melia; Jaime Henriques 
Nunes e Cunha, da Pampilhosa da Serra: 
João Evangelista Loureiro, de Seixo de 
Mira; .oaquim Bernardes, de Barreira 
"Leiria). 

Exorcitado e acolitaao : Amadeu Go- 
mes Bento, das Febres; António Pearo 
dos Santos, de Vila Nova de Miranda, 
Daniel Antunes, de Vila Seca, e João Mu- 
chado Pereira Cruz da Anobra. 

Sub-diaconado : Adriano António 'To- 
más Garcia, de Orvalho (Castelu Branco» 
António Alves de Campos, de Torrozelo, 
(Guarda); Arlindo Fernandes Pontes La 
vid, de Pago atos Arménio EE 

pPigueira de Lorvio; Jor a 
Sitios Modernos da Mata Mourisca; Sosa 
Antunes, de Vila Seca; José da Costa sa- 
raiva, de Nogueira do Cravo; José Marla 


FE e 


Precisam de auxílio 
na época festiva que 
* decorre 


O LAR DA CRIANÇA PORTU- 
GUESA E O LAR DE NOSSA 
SENHORA DA PIEDADE 


Já. por mais de uma vez nos refert- 
mos à estas duas instituições, mas nada 
se nerde por insistirmos. O Lar da Crian- 
ea Portuguesa. na Foz do Douro. e o Lar 
de Nossa Senhora da Piedade. na Rua da 
Maternidade. desta cidade, precisam tan- 
to do auxílio dos leitores na quadra fes- 


tiva que decorre, que não hesitamos. 
er donativo, por mais pequeno 
proporcionará desafogo aos que 

nas duas simpáticas institi 
permitindo às suas desveladas pro- 


s quais se conta a sr” 
oronha € Menezes, 
o directora e org: 


toctoras — entre 
D. Amélia Cabral d 
presidente da comiss, 


nizadora — que continua a esforcar-se 
no sentido de dotarem as duas obras com 
as alicerces necessários. Aos Jeitores — 
oue tanto têm felto pelos podres — 1 

comendamos, uma vez mais. as simpáti- 
cas Instituições na quadra festiva que 
decorre. de amor à família e ao próximo. 


duas instt- 
pelas 


ativo 4 qualquer di 


Um doi 
erclam-no. abençoado 


tuícões, 6, 


—— 0 


Carne para consumo 
da cidade 


No Matadouro Municipal foram 
abatidas, para consumo da cidade, 
as reses seguintes: 64 bois com 16.248 
quilos; 58 vitelas com 3.592 quilos; 
104 suínos com 8.310 quilos; e 628 
carneiros com 3.684 quilos; prefa- 
zendo um total de cêrca de 32 tone. 
tadas de came, que foram distri- 
buídes pelos talhos da cidade. 


———— mese e 


Da Póvoa deVarzim 


—e— 
O Natal dos pequeninos — A 
Consoada dos pobres 


VEZEMBRO, 99 — Num gesto digno do 
malor registo, à direcção do Olube Nayal 
Povoense quis, este ano, realizar o «Na 
tal dos Pequeninos», distribuindo, mo dia 
de Natal, toupas e calçado à quinhei 
tas crianças de 5 à 10 anos, num valor 
aproximado de 20 contos. 

-- Na Escola Comercial de Rocha Pel- 
xoto, tambem se procedeu à distribuição 
de roupas a criancas e a donativos de 
15 escudos à diversos adultos protegidos 
por cste estabelecimento de ensino que 
todos os anos pratica este generoso acto, 
merco da abnegação do sr, dr. José Go- 
mes de Sá, director da escola e que 
nunca se esquece do Natal dos Pobres. 

— «A Beneficente» distribuiu a cada 
pobre um quilo de bacalhau, dois qui 
los de tatatas, melo quilo de castanhas, 
um quarteirão de azeite, ou 1/8 de litro 
um pão e 10 escudos. 

No dia de Natal serviu a refeição do 
mefo-dia, bastante melhorada, 

— No Liceu de Eça de Queirós tam- 


do Furadouro; 
de Cantanhede, e 
quim Gonçalves, de Pombal. 

Presbiterado : João Evangelista Ribel- 
ro Jorge, de Seixo de Mira. 

—'Na' Rua de João das Regras, foi 
vítima de desastre de automóvel o aspl- 
rante a oficial miliciano sr. Arnaldo Frei- 
tas de Castro, que recebeu vários ferl- 
mentos no couro cabeludo. Foi pensado 
mn abanco» dos Hospitais da Universt- 
dade, 

— Deu all entrada, António Vietório, 
de 6 anos de idade, da Carapínheira de 
Campo, que, devido a queda, fractuuu 
uma perna. 

— Na Estrada da Betra, focam apreen. 
didos cerca de dez litrós de azeite à 
Joaquim Pestana Caetano, das Meares, 
concelho de Miranda o Corvo, azeite que 
vinha negociar no «mercado negros. 

— Para o consumo da cidade foram, 
hoje, abatidos, no Matadouro Municipal. 
20 bois, 8 vitelas, 496 carneiros e 15 su- 


nos. 

Já hã anos que não era abatido ta 
elevado número de cabeças de gado |i 
nigero. — C. 


Francisci 
Torres, 


vem se distribuiram roupas a diversas 
crianças. 


— No Varzim Sport Olube, que no dia 
de Natal comemorou o seu 31º aniver- 
sarto, distribuiram-se brinquedos aos fl 
lhos dos sócios. — q. 
e 


Dr. Abel 
Salazar 


Causou grande pesar nos meios 
intelectuais de todo o Pais, o fale- 
cimento, em Lisboa, do eminente sá- 
bio — literato, investigador e artis- 
ta — dr. Abel Salazar. 

Conforme dissemos, a urna com 
o seu corpo foi, ontem de madruga- 
da, trasladada para a Casa do Dis- 
trito do Porto, onde ficou em câmara 
ardente. Por aquela agremiação, na 
Rotunda, desfilaram durante o dia, 
numerosos colegas do eminente sábio 
e artista, catedráticos, escritores, pin- 
tores, escultores, estudantes e gran- 
de massa anónima de admiradores 
da sua obra clínica e escrita e das 
exposições dos seus quadros e escul- 
turas. 

Entre muitos outros telegramas 
foi enviado à familia do ilustre ex- 
tinto um do prof. dr. Egas Moniz, 
que diz: «Apresento a V. Ex. por 
impossibilidade de comparecer, sen- 
tida expressão do meu grande pesar 
pela morte de um dos maiores va- 
lores do nosso tempo». 

Muitas pessoas amigas do faleci- 
do, residentes no Porto, foram a Lis- 
boa, propositadamente, para velar é 
cadáver, Estiveram ali, entre outras 
pessoas, os srs. vice-almirante Tito 
de Morais. drs. Gustavo Seromenho, 
Lelo Portela, Augusto Lamas, João 
Valério. Antônio Luis Gomes, Santos 
Ferreira, José Bacelar, José Merelo, 
Feliciano Fernandes e Vitor Santo: 
eng. Baltazar de Castro, escritor Ro- 
cha Martins, pintores António Saude 
e Pedro Guedes; Manuel Mendes, 
Mário Portocarrero, Elísio Pereira do 
Vale, Gilberto Caves, e capitão Ma- 
nuel Maia Coelho Junior. 

Durante a tarde esteve a moldar 
a máscara do falecido, o escultor 
João Silva. 

Pelas 15 e 30, procedeu-se ao en- 
cerramento da urna, tendo assistido 
numerosas pessoas ao acto fúnebre, 
na câmara ardente, que apresenta 
aspecto muito simples por determi- 
nação do extinto, 

Durante toda a naite de hoje para 
amanhã e amanhã, até ao saimento 
do funeral, serão organizados turnos. 

A” Casa do Distrito do Porto, em 
Lisboa. têm chegado numerosos tele- 
gramas de condolências. de todos os 
pontos do Pais, pelo falecimento do 
dr. Abel Salazar, As mesmas mani- 
festações de pesar começaram já 
nesta cidade, recebidas por intermé- 
dio da Casa da Imprensa e do Livro. 
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A's 4 da tarde e 9 e 30 aa nune 
2.º Semana de Exibição 
CHARLES LAUGHI ON no empolgante filme de grande sucesso 


O capitão Kidd 


tom RANDULPH SCU1T, BARBARA BRITION e JOHN CARRADINE 
As proezas do mais ousado e temivel pirata que sulcou os mares 
Programa Sonoro Filme 
(CT DEEEADEES ULISSES ESPERE =) 


A's 9 e 30 da noiie 
SENSACIONAL ESPECTÁCULO DE DESPEDIDA DO ANO 
7.º SEMANA € 61.º Exibição do prodigioso tilme portugues 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POEIRA 


Produção Filmes Albuquerque 
Depois da meia-noite — Exibição do gracioso filme colorido 


O Príncipe da Paródia 


com o famoso cómico DANNY KAYE e UM INIERESSANTE DESENHO ANIMADO 


Baile no Salão Nobre 
SERVIÇO PERMANENTE DE BUFETE 


Tel, 2458 


TELEF. 2788 E 2789] 


«MATINÉES» 


todos os dias 
a 


Tel. 1748 | 


com Albyn Joslin 


com Jink Falhenburg 
e Tom Neal 


[ No 


CARLOS ULTIMAS EXIBIÇÕES DOS FILMES 
ALBERTO A CEIA TRÁGICA 


e Mentira sem importoncia 
AVISO — 


entrecho 
Protagonistas: 


Telef. 4540 
AS 330 e 9 1/4 


Novas actualidad: 


matinées começam 453,30 precisas 


A graça e a ternura incomparavel de 


MARGARET O' BRIEN 
NUM BELO CONTO DE NATAL 


o 


SE REPRESENTA NO 


ESTA E À 
semana | SÁ da Bandeira 


A REVISTA DE GRANDE SUCESSO 


FEIRA DO PORTO 


ULTIMOS DIAS — ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 


Amanhã -DIA DE ANO NOVO 
MATINÉE às 4 — A' NOITE às 9,30 


a nossa casa 


(Meet me in St, Louis) 


A história de três pares de nomorados que a vida 
pretende seporor, mas o amor une pora sempre 
UM FILME EM «TECNICOLOR» 
apresentado pela «METRO-GOLDWYN-MAYER» 


com JUDY GARLAND -— Mary Astor — Tom Drake — Lucille Bremer 
A's 9 1/2 da noite, nos CINEMAS 


Trindade e Olim 
No OLIMPIA, às 4 da tarde, última exibição de À VINGANÇA DE MONT 


Telef, aa1z2 Telet. 533 
? Í 


Na próxima semana — 0 novo original de ARNALDO LEITE e CAMPOS MONTEIRO 


(6) Vira Casacas 1 prólogo — 3 actos — 5 épocas 


Sempre enchentes a justi- |] 
ficar um grande sucesso 
em 2.º: SEMANA 


HOJE, às 4 da torde COLISEU DO PORTO 


e às 9,30 da noite rea 


Telerone 5/36 
A biografia animada do 


Cam 
(6) e Ss GENIAL POETA em 


admiráveis imagens, notável interpretação de ANTÔNIO VILAR, surpreendente 
realização de LEITÃO DE BARROS e produção de ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


Um me que faz vibrar a sensibilidade de todos os portugueses 
CAMÕES é um exclusivo do COLISEU. Só será exibido nesta cidade em Maio de 1947 
Preços reduzidos nas MATINEES A sala tem aquecimento 


“CRISTO 


n 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 
Júlio Deniz 


CINE-TEATRO DE GAIA 


HOJE, às 21,15 horas Teletone 3737 
Em pleno êxito o deslumbrante filme musical 


Canção Triunfal 


com JAMES CAGNEY e JOAN LESLIE, seguido de um 
GRANDIOSO REVEILLON, com serviço permanente 
2 — Brilhantes Orquestras — 2 


Aa o 


s* 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício arranha-ceus 


com TINO ROSSI 


Uma deliciosa comédia, com encantadoras 


a 
ao canções e O gracioso espírito parisiense 


Noticiário Religioso 


1.º Balcão — 30$00 (Trajo de cerimónia) 
Plateia  — W$00 (Trajo de passeio) 


Janeiro, 1. — Circuncisão de Nos- 
so Senhor. Missa própria. Credo. 
Prefácio e Comunicantes da Nativi- 
dade, 

Paramentos de côr branca. 


Ed 


beiro € interpretação de António Vim 
no seu melhor «papel», 

RIVOLI — Prossegue, em 2.º semana 
o belissimo filme colorido «Noite no Pa- 
raízos, com erle Oberon e Turhan 
Bey. À's 16 € 21,30 «Noite no Paraízo» €, 
enire os complementos, duas novas re 
vistas de actualidades 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 9 é 
meia, nestes dois cinemas. estreia da 
produção em tecnicolor «Não há como 


+ 
| a nossa casa, com Margaret O'Brien, 
Judy Garland, Tom Drake, Mary Asto 


1 me E e” | 
+ 
etc. No cinema Olimpla, ematinen às 4 
A horas, .com . «A vingança de Monte- 


CINEMAS 


AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 do tar. 
de e 9e 30 da noite, o fllme «O capitão 
Kidd». «O capitão Kidd» é uma grande 
criação de Charles Laughton, 

CARLOS ALBERTO — As 3,30 e us 
96 15, <A ceia trágicas, com Allyn Jox- 
Hm, e «Mentira sem importancia 

— Amanhã, o filme «Tempestades 


Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda Telef 5459, das 11 
às 20 horas ou nas bilheteiras deste Cine-Teatro. 


Amanhã; às 16 e 21,30 horas 


Canção Triunfal e a ORQUESTRA PORTUGUESA 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas, 


IGREJA DE S. JOAO NOVO — Ama- 
hã, haverá, em honra do Deus Menino. 
&s 8 horas, missa festiva pelo Grupo de 
Santa Inês, osculação do Menino e ben- 
cão do Santissimo, sendo a 1.º missa, às 
7 horas, na forma do costume, e às 15 
horas o 1.º leilão das prendas cujo pro- 
duto será aplicado em obras e reparação 
de paramentos. 

— Na próxima sexta-feira, realizar- 
-Se-á, às 8 horas, a reunião mensal dos 


CEIA DE FIM DE AN 


tmo RESTAURANTE DO PALÁCIO DE CRISTAL 
(Orgonização do Winter Club) Decorações — Aquecimento 


Entrada convites — Marcação de mesas pelos telefones : 6854 e 4997 


FINANÇAS 


Crédito 

Gis é 
miga 
rtugu 


6.) 
cidade 
ad 


ep. 


Tabacos 


514800 


associados do Sagrado Coração de Je- com Ingrid Bergman. Tab. de Podtugal 3800 SiSS00 
sus, com missa, exercicios próprios & JULIO DINIS — A's 2130, o fime U. E. Portuguesa MOS0O 05500 
benção: às 10 horas e meia, missa do 54 musical, «Serenata às nuvens», com o te- Cotações de 30 de Dezembro vid, M. & P. 5 e s050U 
grado lausperene, a às 16 horas, adora- nor Tino Rossi, Atraentes complemen- vinhas do Alto 100800 
D fiscal sr. Adriano Gonçalves rodeado pelo sub-director ar. dr. Vítor Ramos, | cão solene e devoção aos Deus Menino os. PRAGAS Compra venda omp. i 
ue continua até Dia de Reis. CINE-TEATRO, DE GA — Hoje, às E 6500500  d pocsum 
corpo clínico e pessoal de enfermagem — promotor da homenagem TI SEO A 21,30, o grande flime «Cardio tunirsa” | Londres (chego) 99850 100550 
TORIA — g o td poRdsio nn Pain intarmtetação de James Ca- | i.ova lorca (ch.) 24569 4594 colares 
gloso amanhã, nesta igreja: às ora: Ei » Joan Lesije e Walter Huston. Ex: 189500 101% 
Homenagem O a Selênio” Complemmenos “e vaidades.“ | Suécia Con) 68878 GS0M 
gundo missa, acompanhada à orgão. Ajs EM = Rugs nao Ê o DE ' OBRIGAÇÕES 
. 1. º 15 horas, terço e exercício em honra do ália (cho) . 2 6,8 | som 
Menino Jesus. À seguir, realizar-se-á. 0 ECOS E NOTAS Metrid (ah — 2s28,8 | Norte 1 ad 
primeiro leilão das prendas ao Menino, de 68148 
cujo produto reverterá para melhora- Os dois principais papeis da farsa prata (oh) DT o 
. mentos e obras na igreja, V aro PRA p Se gun aris (ch) ..... y , Porto, 3%) de Dezembr 
7 IGREJA DA ORDEM DO CARMO — SO qovia-Casacas» foram confiados gor ATA E) — 356,8 Ep: “comp. — venda 
| | Celebra-se hoje, às 9 horas e meia, no artistas Luísa Durdo e Costinha, Este, | 36 ho nao | SiLondres (cheque) 100450 
altar de Nossa Senhora das Dóres desta geempunhara uma figura popular, o | Dinamarca (ch) 5s14,4 5$19,7 pesa pe 
Jgreja, uma missa pela alma de D. Mar- ” area 4 ensaios do novo | Libras (notas)... 80800 82800 4 
o plalar qua o $ tim e etr fim | garída Moreira da Cunha, em cumpri- = Começaram os ensaios do mn 
He inato Ea Cncriio  Soano | atirei art 18 pa VA | mento duma doação feita a esta Ordem omiginal: de, Jong, Galhardo, Vosso San- | Dolares (notas) 24850 25800 oisa de Lisboa 
funcionário do Hospitat do Conde de | comissão promotora da homenagem, de-| do Carmo por D. Amélia Barbosa da dE gente sem peitiardo, «Se aquilo que | Francos (notas) soe 
Ferreira, 6 aposentado amanhã, como pois de agradecer a presença dos sub-) Cunha e Silva riedades, e», q apresentar no Var a ape 


IGREJA DE RIO TINTO — Realizar- 


+ nesta 


Folicitára, o fiscal daquele departamen- | -dimctor, clínicos, secretário e colegas, AGIO 
leu à Seguinte mensagem 


, : E — Barreto Poeira, « dx k "OTAÇÕES EM 2) DE DEZES 
to Iwspltalar er, Adriano Gonçalves, igreja, a festa ac morirtameão, e teta qua daixa, tem COTAÇÕES EM 29 DE DEZEMBRO 


e coma grandes simpatias, não só] «Exmo sr. Adriano Gonçalves, muito havendo às 11 horas, rais- pride pcaldis a Polo Paiao, val dp; 4 85: F. do estado Eteot Como. venda 
o (Conta. Eruidis Simpatias, Mio 26 nedTi Adeiano. Conçalvos, muto | Menino fesus, havendo às 2 horas, mia» perenes eba 'ConboetnP'pe “A Libra, ouro o 376800 386600], E. 9 tatoo, 
Bubordinado, Pur (al motivo, o pessoal ão podendo o pessoal ie | ves, abade de S. Pedro da Cova. De tar- gartiea uro (mil réis) 1943, títulos de 1 10008 — 
do enfermagem do ambos 08º sexto pro.) antorm deste” Hoepial, esconder” à | de; leilão de prendas e concerto musi- micra Art, espionagem», um filme com | Quro (barra) 37800 38800 idem. t de 10... 1005 —  — 
moveu-lhe, ontem. significativa homena-) tristeza que lhe val na alma por saber | gal pela banda de S. Cristóvão de Rio No nara doreeno o Malária Hobson, à.) piina (grama) 65800 76800 | Consondado, 3%, 
gem, à qual «o associaram os srs, drs.| que V. Exa val deixar 0 cargo que tão | Tinto. Sire éniero, segundo a crítica gabra! s72 $76|, 1942. títulos de 1 10018 10015 — 
Bata Junlor e Vitor Rambs, nespectíva- | dignamente tem exercido nesta Casa — 4 — d aprarentar” Dravemanho oados Mamas, | Prata fina (gre) Idem, t. de 10 1.028 1.025 1.038 
mento” director o Subdirector clínicos | há mais de «o anos — quase Uma vida) |, ER di opresentar brovemente nesta cldade, | eo | Consolidado 3 */, 
daquele “hospital, o sr, dr Josó António — em viniudo de lhe ter sido) Lousperene na igreja matriz uma Gusta CoiPlin, vat dar-nos mais) GA NDIDO DIAS, LTD. |, iii. títulos de 1 1025 tozs 
Alves Ferroira de Lemos, vice-presidente aposentação, aproveita do Póvoa de Varzim Hime dO Borda ANS ae SO q * | Idem, t de 10 10258 10258 1,0265 
da mesa admin simativa. o secretário sr. 7 im, dolo. NÊ Sel Curtis! Azul», no qual tem UM | Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata | (dos Centenários 
Ramiro de Oliveira e os clínicos srs, drs, ra esta singela dio sy ão é um novo modélo de vestido, nom | POD fo) urioso. Papeis de Crédito e Cupões 4 % 1940, t. de 1 25015 28015 25025 
Gomes do Almeida, Adriano Murtinho, ma homenagem, como testemu-| | POVOA DE VARZIM, 30 — Imirante a | um chapéu «ultimo grito» da moda, Tra- ro, tenor Domingos Marques ti Moedas antugas colecções Idem, t. de 5... — 25015 25045 
"Teixeira do Sousa é Marcelo de Barros, da sua mais elevada consideração | noite de 9 de Dezembro para 1 do ta-se do um figurino sóbrio, mas ele. | 9ressou na companhia que represo Rua dss Flores. 282 — Telefone. 6) | Uuriz do Tesouro. 
tem como todo o pessoal menor daqu e estima, e para ter aínda o agradáves | Neiro, a Congregação Mariana de gante, com que se enfeitou a primeir: tará, no Apolo, à peça «Os magalasa. Telegramas «DIDIAS» — PORTO 214 %, 1942 + 1.0008 e — 
Bospital qreuxto' de "lhe oferecor promove solenissim personagem de um filme italiano «Da-|  —Leónia Mendes o Bárbara Virginia Idem, idem, 1943.. 10005 — EL 
À homenagem foihe prestada no seu | Jombrança, Por último, maças pelos bene niolo Cortisn. O mais interessante é que | são as duas primeiras figuras da ope- ma DA Idem, idem, 1944... 10005 — =, 
gabineis ce trabalho, que, apesar de) formula os melhores votos pela saude é | 9 Ano O pel esta artista, de feições finas o correctas, | reta «O Rei da Boémia», um original externo 3%. 1º ses 
Eepaçaso, no para conter | felicidado pessoal do V. Eres quem exp reveladoros de vontado firme, é, nada | de Almeida Amaral e Farnando Santos,) BOLSA DO PORTO He to de Lo E RDIST 
n apresentamos. respeltosos cuinprimantos ménto, mais, nada menos, que miss Sara Ohur- | Que será representado no Maria Vitória. FE ds Po A a q 
que | de despedida de adoração pana chill, filha do famoso estadista Winsto! — Envlaram-nos os seus cumprimen- e Externo 8%. 2º & a 
por que lhe era muttof  Elhe entregue, então, pela enfenmel- Acção Católica; às 23 horas, Ottrortit. Deoididamente, esta familia | tos as actrizes Lulsa Satanela e Julieta Em 30 de Dezembro Te 61, carlimi, “10008 
emto assistir à homenagem que o pes) ra mais antiga” uma linda carteira, pla Drogada Dor um distinto | 4 Prodestinada. O nal impôs-se no muns | Castelo s Externo 3%, 3 sé Y 3 
woal de enfermagem df prestar do] Dara bolso, tendo à um dos cantos O «do Porto, com a assistencia de| do inteiro, como intemerato lutador, e —1O actor Estevão Amarante fará Efectuado rie, 1. 1. car! nh, ha) 1.8005 1.85 
fiscal sr. Adiiano Gonçalves, cujos dotes | Monog a, as Gonimarias e frmandades da | à filha afirma-so como «ostrôlas do ol- | parte da companhia de comédia que |, pijeria NES ENA a Poti 
ms trabalho, do disciplina « de coração iongeado, então, com a voz en. | E de Varzim; fis 94 horas, solene | nema. Duas maneiras diferontes do| começa a trabalhar, em Janeiro, no DONA, d 1/3 a dO é TO 1024800 Sa 
di -Aprio 46 DA EARUItOS Da e Gods a Dela comoção, pronuncia As) “Te eum seguido de missa cantada ganhar celebridade... Avenida, di a A A E so0s00 ACÇÕES 
nuando fot para aquela à Mes palavras : pela Congregação o comunhão geral para —Y q —O Clube Português de Clnemato- | Com n MA O. de seguros 1 
Dor tsso, o seu tributo de conside «Profundamento senstbilizado com a úteis, grafia, que muito tem trabalhado na ADÇÕES Douro, des. 50 % — 5905 — 
* estima, como funcionário exemplar, | homenagem que me acaba de ser feita, solentdades, a expensas da Con- e propaganda do cinema, realizou a sua) goncos- «Fidelidade» lb... — 451005 50.0008 
quer como enfermeiro, quer como enfer.| é «la qual só Ma TOL dado conhesimanis celebram. na matriz Cinemos de boirr 6* sessão de cultura cinematográfica, | Manos, 1500500 | Mundialo, Mb... 14005 “1008 900008 
meiro-chefs e como fiscal o lugar à que] à última hora, confesso que não me monetariamente. melo O | com "projecção “de” vários flies. Comp “atverama «Tagus», lb. cio — 30008 3/4005 
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js, suporto o onári 5 - T Comp, : : 
dios sena sunantoros “6 fonotoni rios da Música há dez dias um anel com brilhantes interessam por manifestações que, | nuel Francisco Moreira, residente na | argus” ... 1,7308001 mwsom | rat), port ... = 2185 2285 
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or racao 1Nacu 
nal de), t. p. 
Nav, (Colonial de) 
Port. Pesca, t, g. 
Idem, t. peq. .. 
tuoatos 1C Portu- 
guesa), cp. .. 
Tab. Portugal, 
Un. Eléctr. P 
Gomo coloniais . 
Ag. Cassequel (S.) 
Ag. das Neves 
Ag. Ultramarina 
AB. Colonial (Soc,) 
Açucar de Angola 
Angolana Agric, 
Comp. do Boror ... 
Cabinda .. 
Col. Bus, t.'p.. 
F nial, port 


quer se limitem a simples repost 
ções, facilitam à vizinhança ensejo 
para se distralr e satisfazer o seu 
gosto pelo cinema, Tanto basta 
para justificar a sua existência, Lá 
fora, no estrangeiro, o facto é cor- 
rente, e ainda agora lemos que, 
existindo em Paris 317 cin 

nos arredores da mesma 
funcionam mada menos de 415. 
Estes números são convincentes da 
utilidade destes cinemas que, 
embora em ambito mais reduzido, 
prestam bons serviços, 


entenmeira-ajudante que, tambem, fez n 
elogio do homenageado, em nome dn 
pessoal feminino, tendo à assistância 
premiado com aplausos as suas últianas| Grumiaux, com a colaboração da pia- 
palavras, nista Helena Moreira de Sá e Cos! 


roses 
GRANDE REVEILLON 


NO 
GRANDE HOTEL DO IMPÉRIO 


com ceia á americana 
NA NOITE DA PASSAGEM DO ANO 


tuense efectuar-se-á em 7 de Janeiro 
para apresentação, no Porto, pela pri- 
meira vez. do violinista belga Arthur 


5305 


1946.-.N A U- 


REVEILLON 


A admissão só é permitida mediante reserva de mesa 
Telefone — 5886 


UMA BELA ORQUESTRA 
== 


De GAIA 


Grupo Dramático «Os Plebeus 
Avintenses» 


a54s 
515$ 
5008 
1.200 


Em assembleia geral, efectuada na 
sede, no Largo da Gandara, em Avinte. 
foram eleitos os novos corpos gerenti 
do Grupo Dramático «Os Plebeus Avi! 
tenses» que ficaram assim constituído: 

Assembleia geral — presidente, pro) 
Manuel Rodrigues de Azevedo; 1º se- 
cretário, José Marta da Silva Martins 
e 2º secretário José Maria Pinto, 

Direcção — presidente, Mário Perel- 
ra de Sousa (Rebelo); vice-presidente, 
Manuel da Silva Costa; 1.º secretário. 


CARIDA 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


SA DA BANDEIRA — A brilhante 
carreira da revista «Feira do Porto» val 
ser encerrada, pois é esta a sua ultima 
semana de representações. «Feira do 
Porto» repete-se, hoje, às 9 e 30 e ama- 
mhã, dia de Ano Novo, «matinée», às 4 


Donativos recebidos 
ontem: 


t. peg. .... 
F. Colonial, assent. 


248.200$95 


José dos Santos Flores; 2* secretário | horas e à noite, às 9 e 30, em ponto, com ] aro ser ma CEP SS SR 
Manuel Angelo Oliveira Dias Nunes € | as atracções, Joaquim Pimentel c Michel, | Em sufrágio da memória de seus saudosos pais, do anónimo E. F., = dass 9508 
Traje a rigôr fggoureiro, Henrique. Pereira dos San-| (8, JOAO — Continua em pleno &xito:| para entregar, em partes iguais, às seguintes. instituições goles E apr 
E repeiindosse, hoje da O é TOS moita o en Ria os o 
coord boto da coma e Fran | uia Dorofa, Um, beem de mês” | 6) Comercio do Doro  Instluto Feminino de Regeneração de ER 
se oo mtos, sega eHNie, «O prinei- - 
train desde já PnsaticaeR uia menepção Conselho Pta — presente, Gracia: ) Dê ga abas. Ball no guita nobre | Gala sos om o : JU0$00) | A aa SA OEA 
no soea da Honaça? etretaio, Danio DO dojes AS 16 e 21d0 O de E 
e OECL jon )pelos Ele / e José da Costa Dionízio e relator, David | me português de grande sucesso «Ca- Estorll, 5 9%, 1.º gr. 1025 J03g 1034 


Teixeira de Sousa. mões», produção de António Lopes Ki- A transportar ... +» 248.300595 Comp, diversas: 


Um mundo de magia num filme 


em 2.º: SEMANA 


Uma obra prima de colorido com o mais sugestivo 


MERLE OBERON e TURHAN BEY 


A sessão da noite terminará antes das 24 horas 
API Ra o | SET E E a 


A's 16 e 21,30 


de maravilha! 


ite no Paraíso 


de amôr 


es internacionais 


Ag. Ex = 

Aguas 414 
cupão 

Empr 1 de Publi- 


eldade, 5 % 
Gás e Electr 
1944, 
194 
El 


3% 


klectr 2 *7 
75 t. de 10 


a 1.00 
10255 
1055 


Navegação 1. 


Idem, 


Idem, 3+ s 
Port, e Colônias 1.» 2895 2905 
Idem, 2º 2898 
Idem, 3º : 2805 
Ag. Cassequel 1º. 1 1.2008 
Idem, R 12085 12055 
Tdem; 1.2055 


Ag. das Neves 3º 
Açucar Angola, 1º 


Idem, 30755 E 
Idem, 3º 1008 
Ag. Colo: E 
Col. 


191S 
1.805 
Idem, 3º io 18008 LIS 1.8305 
PRIMES 
Angola 
do Busi 


e à 
N. Navegação. 
Port, e Col, 

e. do Boror 

B. Ultramarino 


12155 


Ag. Cassequel. — — 
CÂMBIOS 
Lisboa, 50 de Dezembro 
Comp. Venda 
8/Londres (cheque) .... 99550 10085 
Prey ses 


Comercio 


Alfândego 4» Parto 
DEZEMBRO, 30 


Rendim. aproximado 2.493.000$00 


mo 
Navegação 
Em 30 de Dessinbro 


DOURO 
ENTRADAS: 

Lisboa, Yapor português Penteola, cap. 
Onveira, “5% ton. 4 dia de viagem, cout 
combustiveis Jíquidos. 4 Shell Company 
en e pd les Swtft, Klemp 

sboa, vapor inglês Swift, cap. Klez 
ag tom, 3 dia de pias, eum lastro EO dps 
, 


Kendall Pinto Basto & O. 
SAIDAS 
Não houve. 


LEIXÕES 
ENTRADA: 


Pará via Madeira e Lisboa, vapor in- 
elos Hilary, cap. Elliott, 9 tom, (5 
dias de viagem. com carga diversa, à 
Garland. Laddiey & C* Lda, com 104 
passageiros. (Doca-Norte) 

SAIDAS; 

Setubal 
cap. 


vapor dinamarquês 
en, em lastro. 
Lisboa, vapor português 
Andrade, com carga diversa 
Lisbod, vapor português 
Oliveira com carga diversa. 


Enerot 
Meto, 


cap 


uma, cap 


As 15 horas 
da barra nada se avista 
(brando) e 9 mar um tanto 


agitado. — 


TEJO 


Em 30 de Dezembro 


Entraram. os vapores: Inglês Glatds 
dale, de Liverpool; panatilano The Blue 
Arrow, de Tenenife; norneguês hyter, de 
Aslborg, com carregamento de datata, é 
lato português Santo Antonínho, 'de 
lanca, com fostatos, 
acharam, os vapores: portugu — 
ses João Belo, para Leixões, e Guiné, 
para o Punchal, com passageiros é car- 
ga; brasileiro Almirante Jaceguay, para 
Gibraltar Génova c Napoles, com pas- 
sagoiros e carga geral; inglês Empire 
Taft, para Valencia om carga geral 
veleiros portuguses Mara Luclita, para 
Casablanca, com madeira 


— 0 


A SER à us5 


Exposições de pintura de Antó- 
nio Vitorino, de Maria do 
Carmo e Maria Madalena de 
Sequeira Cabral 


A exposição de pintura de António 
Vitorino, patente no Salão Silva Porto. 
encerra-se, definitivamente, hoje, pelas 


18 horas, 
Também se encerra, hoje, de tarde, 


a exposição de pintura de Maria do Car- 
mo e Maria Madalena de Sequeira Ca- 
bral, que tem estado patente no Salão 
Portugália. 


Exposição de pintura e escultura 

de Alípio Brandão 
" pintor e escultor Alípio Brandão 
inaugurará amanhã, no Salão Fantasia, 


uma exposição de trabalhos da sua au- 
*oria,s 


= mo 0 64 
Os presidentes das Jun- 


tas de Freguesia 


APRESENTARAM CUMPRIMEN- 
TOS AO CHEFE DO DISTRITO 


Os presidentes das juntas de fre- 
guesia da cidade do Porto estiveram 
onfem no Governo Civil, a apresen- 
tar cumprimentos ao sr. coronel Jo- 
viano Lopes. 

Falou, em nome de todos, o sr. 
capitão Manuel dos Santos, presi- 
dente da Junta da Sé, que exprimiu 
a admiração que os membros das 
juntas votam ao chefe do distrito — 
cujas altas qualidades pôs em evi- 
dência. 

&gradecendo, o sr. coronel Jo 
viano Lopes referiu-se, elogiosamen- 
te, à acção das juntas de freguesia 
em cujos presidentes — acentuou 
— encontrára os seus melhores cola 
boradores. Citou, com simpatia, os 
nomes dos-srs. Luís Nunes Cardoso, 
presidente da Junta da Foz, e Oscar 
de Magalhães, presidente da Junta 
de Massarelos, focando 1 devoção 
que lhes tem merecido e merece o 
problema da assistência social. 

——sse— 


Em Vila do Conde 


TAMBÉM FOI VENDIDA 
A SORTE GRANDE 


VILA DO CONDE. 30 — Na Livraria 
da Praca, agência de «O Comércio do 
Porto». nesta vila. foram vendidas cinco 
cautelas com a sorte grande, quarenta, 
contos à cada uma, Os duzentos contos 
foram distribuídos por gente humilde, 
facto que causou geral contentamento 
nesta vila. — 


<J Wonortio do Horto Yerça-faira; 31 de Dezembro de TIA" 5» 


tuído: Presidente, dr. Arnaldo Pinheiro 


Torres; vice-presidente, capitão Neves 
Eugênio; secretário geral, Alexandre 
Samagaio; adjunto, João Duarte C 
rela; tesoureiro, Carlos Nevos: vogal 
Arnaldo Henrique da Silva Soares 6 
José Fonseca Bastos. Suplentes: Danilo 
Couto, Fernando Santos, Evaristo dos 
Santos e eng. Renato Vieira Pousada. 
O acto de posse da nova direcção 


deve efectuar-se na próxima semana. 


E REA 
E ED aaa SRS RAS QU ETE BOA 
cinco minutos do jogo, com a obtenção | a feicão dos acontecimentos i 
B de gole golos. Mas há que registar que À olto minutos do fim. o Lusitania Campeonato de Lisboa 
om regores » Olnanense Jogou toda essa segunda | ogrou o empate. por intermédio de Dias 
SO .c0 parte desfalcado do interlor João Palma, | teor romio mandam a ur 


Recorreu-se. como mandam as leis, a ultima jornada verificaram-se os 
que havia sido o obreiro da magnífica | prolongamento de 39 minutos, e seguintes resultados 
actuação do seu sector. 7] espaço de tempo que 


Em tempos passados, já distamtes, as provas de 54000 metros, vulgarmente 
chamadas da «légua», tinham adeptos e constitutam a base de muitas e movimen- 
tadas organizações. O pedestrianismo estava, por assim di; 
e o meio mais fácil de lhe dar actividade cifrava-se nes: 
da Circumvalação e em 
competi 


mbricensos voltaram a firmar a | Divisão de Honra 
Os «encarnados» seguem permanência na 1 Divisão da À. F, O, Lisgás-C. U. F.. 3” categork 
vencendo... No decorrer deste período, o árbitro or | Juniores, 20-4, Falta de comparência 
denou a expulsão do extremo-csquerdo | Lisgás em 2.º, Benfica-Atlético. junio- 
Em São Jojo da M do «Marlalvase rés, 20-5, 3.4 categorias, 26-21, 2.º: 27-30. 
u o seu terceiro tri Nos vencedores, evidonciaram-so: ak | Belenenses-Sporting, 2as categorias 36- 
-6, 3 38-38, juniores, 7-14, 


r, nos primeiros tempos 
inteiativas: Na estrada 
ros locais apropriados, foram disputadas muitas dessas 
s, que revelaram alguns especialistas, à custa de resultados agradáveis. 


«O que até agora só Unha sido c mundo, «César, Itbelro e Li 
ildo pelo F. C. do Porto, ni Nos "vencidos: Rider, Pesson, Negrão, 
tornadas de começo. Lusitania o Nabais = 4, A 1 Divisão 
Ao que parece, Os lisboetas nã a LiPo, Ginúsio-Rto Se 
garam a exibição de valia, apesar de 10S PARTICULARES rias, 41-29; 2.º 18-: mpo 
garam ç JOGOS PARTICULARES quecampolide, 1. categorias, 48-21: 2. 
29-21. Braço de, Prata-i 
m-se, amanhã, | cntegorias 26-17; 2. 19- 


Depois, o atletismo ampliou os limites, outros torneios foram efectuados 
e o entusiasmo pela «léguas desvaneceu-se, não obstantes tratar-se de uma prova 
clássica. Mas 0 interesse não desapareceu de todo e, de vez em quando, oferecem- 
-se algumas demonstrações, sempre bem acolhida: 


Recebemos, portanto, com contentamento, a notícia de que vão efectuar-se. 


ferem, tentado nov o de ataque 
com n Inclusão do intertor barreirense ' 
Corona. e os sanjoanenses deram uma ré- | O Acadé 


too desto 


em Fevereiro, novos competições da especialidade em referência, com carácter | pl so esperaria perante adyer v ; altou em 3 Operário 
Tica que não e esperaria perante adye a Vale de Cambra - Ope 
popular. A tdeia é oportuna e tem ambiente, Não duvidamos que a concorrência | sário tão cotado, o ponto de, segundo à sategorias Já-ib; 2% 25-5 
venha a ser numerosa, para compensação do esforço de quem se lhe dedicou e, | Ciftica local, terem feito a sua melhor | À equipa dg Académico, que no came | ftou em 
e entus g MeTuicãO, Gus AMIAmIOS Lama ua “| peonato do Porto demonstrou bem o 
também, para renovar o entusiasmo de outros tempos eco GO a a M Divisão 


u valor desportivo, integrada do to- 
dos os neus titulares, desloca-se, ama- 
nhã, a Vale de Cambra, a convite da 
Associação Desportiva Valecambrense: 
um dos melhores conjuntos da II Divi- 
não de Aveiro, 


Boa Hora- 
gorius, 21-12, 
rouços-Pena 
) 


do Benfica, que continua procurando O 
seu melhor — ganhando 

O resultado de 4-2 deve, porém, re- 
flectir. a dar como boa a Informação da 
dificuldade oferecida pelo Sanjoanense, « 
maior experiência e poder de remato dos 
dianteiros sencarnados», onde Rogério 
continua a resolver encontros com o seu 
magnífica e certeiro pé direito cor 


rr... 


MH Divisão 

tão Orlentat-Combatentes, 1. categorias. 

O Atlético, de Lisboa, joga, amanhã, | 49.0 Os Combatentes faltaram ão ao 

o Beira Mar Nacional-Matadouro, 1 categorias, 4: 
-12; 2º 26-14; 3. 11-14. Internacional- 

Em Famalicão só o Sporting AVEIRO, 30. — Integrado no pro- | -Sporting Penha, 35-12 Futebol Benfi- 

rama das festas comemorativas do | ca-Física de Torres Vedras, 25-22. Olim- 

o aniversário, o Belta Mar, em boa iberdade, 14-13, 

forma, Joga, na quarta-feira, no Ea 

mancem Pate obtido melo Boavista em «a | túdio «Mário Dunrtes, polna 16 horas, 

alicão deve ter sido r da jor- | vo Atiótic isbom « 

nada. Parece que os famalicenses deti- | Som, o Atlético, de Lisbon, quo ainda 

ada. Pa 0 '= | no domingo, a contar para o Campeo- 

veram por mais tempo a bola em seu | nato Nacional da 1 Divi ganhou no e 

pode ca dos po o adyere | Vitória do Setubal a R Torneios de preparação 

perlor. Isso nada ques r se ver 

sário sabe resnonder com talento de or- «ss y Concluiram, os tornei = 

xanização defensiva e tentar o ataque Taça «Sulgueirista» cluiri orneios de prepara 

com abortunidnde, E o Ronvista que já 

no Estoril ganhara maenificamente um Promovido por um grupo de salguel- 

Jogo dentro desta tonda. conseguiu ao | ristas. realizase amanhã. pelas 15 ho. 

ra chegar á situacão de 2-0! Que a malor | rús. no campo de Auxisto Lessa, 

vontade do Famalicão tenha conseguido | Atranhto Festival Desportivo. 

ão menos 0 empate, já não terá sido nada | O programa, entre outros numeros, DROBETE: Arménio. Lopes! 7 vité= 

Tau para os minhotos, denols de se tez | inclue um encontra de futebol, eim que | pj eménio Lopes, 

DU OS poor duos veres O certo 6 | tomam parto” Joradores dus “várias | 1148: Dantas Maya, 5-3: Caros G. Franco 

oue até agora, em Famalicão, só o Spor- | categorias, formando dois «teams q 


FUTEBOL 


fez melho: 


De jornada a jornada do NACIONAL 


MAIOR DESAFOGO PARA | 
F. €. PORTO e SPORTING 


eis a nota mais saliente do quinto dia de prova 


cão, do florete, espada e sabre, orga- 
nizados pela Federação Portuguesa de 
Esgrima, simultaneamente, nas salas do 
LG. C. CN. E, e Cnsa Militar, 

Verlficaram-se os resultados finais se- 
guintes: 


Reinaldo Monteiro, alferes Costa 


xima do futebol português, forneceu os-| te ganha como que uma nova vontade | ni'. e bem, por 5-3. Os urupos apresentam-se com a seguin SABRE: Paulo Cosia Santos, 4-1; An- 


tea fundas na classificação — oscl- | de lutar contra à adversidade que por 
e e Do facto, os perseguldores | | O que deve ser inédito, no entanto 
da Comovi do Soortink mantem-se de | é O caso do Sporting com o numero de 
braco dado. como, anteriormente, mas | golos alcançado 1 
tubi é a | si Académica incorreu em dois erivs 
iância de um ponto ape- | fundos que explicam a sua coplosa der- 
Acanémica, à distancia de um tomo ARO | rota e a sua ineficácia perante um guar- 
nas. para DAS à alo de dois pon- | da-redes de ocasião. Assim, os «estudan- 
-Olhanense, com o 5 tes», no ataque, limitaram-se a um des- 
os, tabela passaram, | dobrar de passes na grande área do 
Os comandantes da tabela DuSatim | a gversário, entregando à defesa contrária 
portanto. a malor desatogo medo COS todos Os trunios para alívios e estorvos 
derrotas sofridas nelos campede de qualquer maneira, em vez de descon- 
dra e de Setubal e gestlonarem O jogo é tentarem o remate 
Tal como na jornada anterior - | de longe, de quaiquer ponto e de quai- 
gulr à cxas duas parclhas, tambem 28 | quer forma — o remate directo a um 
ficou um lote de seis concorrente guarda-redes pouco confiante. Assim se 


um ponto dos dois segundos. mas, à três | Celica o unico tento dos conimbricenses, 


y Dei rd tero Cavaleiro, 3-2; Napoleão Santos 
Para o F. O. Porto uma jornada Lamas; Lopes e João Sonrem Varo- | São CRPmeirO, 327 Napoleão Sanios, 


es das Torres e Armando; Mascote, Perol os E 
e Rota Machado, Tomé e Paulista RSA SC REAtaR 
E Peixoto; Poxo e Mário Silva; Louro, | 
Os campeões do Porto não foram além | copia iSo to «| los Dias e Pinheiro Chagas, 
de o oesmo resultado. do ano nas= | Susana & Fernandes; Adriano, Renato, | Lino, 5-4; Velga. Ventur H 
Sado, e devem ter sentido sobrescalto | Pereira Lolte, Barros q Peixoto TI € Costa, 3-6; Vasco Couto, 2-6; 
prande quando viram passar o resultado ret ogueira o Sousa, Santa Bárbara, 2-7; Hintze Ribeiro, 1-7, 
de 3-1 para 3-2, Isto a meio do segundo Dofrontam-se as categorias de bosque Melo e Castro e Julio Cruz não dis- 
mpo t"Essa parte final do encontro, a | tebol do Salgueiros « Boavista. sendo, | putaram senão poucos assaltos, por ava- 
estar o naturalissimo empertigamento | debols. disputada a taça eSalguotristas. | ria de material, 
netos deve ter eldo em verdade | duo será adjudicada no Jogador da pri 
o melhor do desaflo no asnecto emocio- | meira catogo mais votado, 
al. Ao tim e ao cabo, a defesa portuen- ao 
nal do tim e do cao de Aliredo conse- | O Leixões joga, amanhã, em Ovar 
guiu manter íntegro o direito de jogar 
em «casas. 


ESPADA: Ruí Mayer, B vitó 


deixaram de ser 0 Vitória de 


A convite da Associação Desportiva | Um esclarecimento da Associação 
A. dos 8. Ovatense, desloca-se amanha a Ovar, a) | Informa-nos a Associação de Ande- 
SM emuina do Leixões, que cfoetuará com | bol. Relativamente ao encontro Porto. 
S INTERNACIONAIS o grupo local. um Jogo amigável. , disputado no dia 22, que O 
JOGOS INT drbitro to! mandado comparecer à mes- 
O Benfica joga, amanhã, em Coimbra | ma hora que os grupos. Só por sua v. 


em set de dois como então, dos da fre Por outro lado, na defesa, houve um 
te. Belanenses e Atlético estão agora Nes” | erro crasso de organização quando O ata- 
te lote, à frente tanto, do rstomh é | que do Sporting ficou reduzido a quatro 
Elvas — ante-penultimos 4 quatro Pontos | unidades pelo forçado recuo de Travas- 
da «cabeças — « do Vitoria de Guimarães | cos, Aos quatro dianteiros em linha dos 


A linha definitiva dos suíços o União taae compareceu mais tarde, assunto que 


jonanse que consarvaram As | Sogess onnsara es o organismo oflei DEI E Sociedade Importadora de Produtos In- 
ou onças de penultinio é ultimo, xs | fsbftual forinação de detesa mem & UA] Já foi comunicada à Federação Por- E ER OLE Ega ad np raia OQUEI EM PATINS Jess, Ligo; Orquestia Caravana ; Ano: [mm mam 
tivame como se estivessem a enfrentar um ata- | tuguesa, à constituição da equipa hel-) | Jora, amanhã, em Coimbra, com a Campeonato de Lisboa O campeão italiano quer jogar [fio Luis Nunes Pinto, pelo turno 1 da | 4 
teontem voltou a E io defronte domingo o grupo| Caulba representativa do União, em Joga Elim Central Telefónica de Sapadores Bombei- o 
Na jornada do anteontem que completo... Isto é: na defesa ae | vética que defronta, go, é a soEt] A Associação de Andebol de Lisbou em Lisboa de Lisboa; Fábricas de Borracha |] 
haver um só derrolado em scasar. em-| Coimbra sobrou sempre um elemento «: | português o que formará: — Ballabio: | do carácter beneficente. à equipa do Sport À fixou q dia 1% de Janeiro para inaugura- O Novarra campeão de Italia dirigiu Reunidas «Pirals e elrrompívels ; British em [1)] 0 
bom o numero do visitados tiunfantes | os restantes andaram á deriva aem sa- | Guerne e teiten;, Tanner egiman o Lisboa  Benfic são dos seus campeonatos da primeira é | o convite à Associação de Lisboa para | Council, representante ; Fundação Nacio- 
tivessa baixado de seis Data cinco O Caso | berem como se colocar em relação aos | Courtat: Bickel, Tamini, À Ermesinde-S. G. de Rio Tinto segunda di efectuar um jogo nesta cidade, val para a Alegria no Trabalho ; Ahlers, PPPPPPPPPPPPP 
explico-se pelo empáte consentido Delo | adversários, Isto explica por que o Spor- | ler o Fátton. sinde codandoieaição encerra-se, no dia 3, pro-) Não seria interessanto que o Acade: | tindicy, Ltds: Luís de Albuquerque ERRO a cars 
malição O A ndo Bda E o eu g juí; i 7 la-se nesso dia, às 22 horas ao sor- | mico — campeão do Porto, entabola-se | Couto dos Santos, pela Administração Ge- cl a 5- 
fordida CERTA Ê o É EL MOI COR : peão do Porto, ent ou e ogaçõe : 
mo. Rmelhe! ER nada poR novos anos gueiar contrária. Seabo, os Ego o jog ué gupula da a Grip Dramá, teio dos jogos. negociações para a sua vinda ao Porto? | tal dos C. T. T, a Credit Franco-Por- Fi E euiasdie ligue RA a % 
dm  roera do Sportin Soinr fará solos | em evidência nos tentos cedidos, mas a post tamse amanhã, no Campo do Rio Tinto, sas Pldo Rentigues Ralo de Veláaco, Lidos DANI OE Deo SeRIo no ada 
à Académica, apesar er perdido o | verdade é que ele ficou quase sempre DEnanitis funções de juizes do| pelas 15 horas, as primeiras categorias SE PE DO ate ojecção no E 
concurso de Azevedo mrimetros ink- | desamparado pc'os colegas á sua rente. | rios o internacional bortigat | do Ermesinde. 8. O = campeão da II Verónimo Snrdnh (Sete ho aa tuo pi pI TABILITAÇÃO DE 
neuro de da mereço nealce e ganha | No final, o Sp-Fung quase tivera sorte | lnhã, alo DO O O ISão ce ao, prunA TOCAio O momento aver Wissmann ; José de Oilv ; GUARDA-LIVROS POR LEI, no 
BASS ao invulgaridado pelos numeros al | no acidente sucedido ao seu guarda-re- | Quis a efectuar no Sominia PG D.| uma das mais apuradas turmas da IM tista Junior; Sociedade Espanhola de orta Touro enados Evarianiae 
& do Invulgaridade Pe T acidente so Seu guardá ' Na . D.| uma das mais as turmas da TRE 9 A E 
cancados em tais condições de Infrio: | dês Azevedo, que parece andai em mark | feiLispoa, Caros. Canuto € Abel Fer: | Diino O a $ po e $ a S Construções, abeock & Wiicox José 1200800 à 1500800. roi 1º. GUI- 
sidade. a cl reira, ; Sacor; Arco Portuguesa, Ltd.*; Es- Rua de Santa Catarina, 130-3.º (a 
A tacilidade do Olhanense pera far em véspera de partida internacional. Fanzerense-Atlético de Rio Tinto 10; À X » E U j 
/ a E agnífico so E Amarante ; Sociedade Industrial N. do Majestic). 
o ra esperada como. tam- | O magnífico e valoroso guardião mi ERROR DENARTA! Fevam 7 
ã dades nal, com uma stela a ii - ti 7 A. G. da Cunha Ferreira, | + 
a ão. ertem do Diver à8 ACUIO À agora, de Guardar Um Fepouso Horácio er TA FU PORTO Em Jogo particular, jogam, amanhã, Ltd”: Companhia Portuguesa Simpler & | tafafaSuSe Piau aaa aaa nn 
ontradas plo entar com resul | O que constituiu a nota triste da jornada é no campo da «Cale em Fantoros, estas) Recebemos cumprimentos de Boas- gusto Pereira; José Botelho; Fernando | Blidberg, Ltd. ; Federação Portuguesa de 
e ragenciais 6, POP Isso. Mesmo, F ; E Rar do jogo da Pro: | Mat Sauipas. Delas 15 hor estas, amabilidade que agradecemos, )F. Oliveira; Firmino Fortes 'da Ascen- | Fatinogem :, Sociedade | Importadora de 
El OCO SOSSERALA etica ineficácia continua Para dirigir a final Jogo da Pro- 7 os senhores : ; Ilmes, Ltd.*; Hortense Luz ; Sorel, Ltd.*; 
sempro; polico, sossegauores,... Bentica  € a maria da Associação de Fu-) — Sevilha-Lusitano de Vila Real Do Pórto: — Sociedade de Cimentos, | Marttimos “e” Agaaantto, des Armadores | Companhia Portuguesa Radio Marconi ; 
o dica pexistou terceira Vitória con- | Nas Salésias, o Belenenses ficou-se | tebol do Porto, entre o Porto (reservas) de Santo António, 8-2 Ltd? Cinbo Forinanta do Cem sumentos. | Marítimos e, Agentes de Navegação do | Agotia Havas: Jenquim Carlos do Rego 
cecutiva = o que só o Porto Linha com- | num magro 2-1 perante os alentejanos | € Anta ETA E RR fia ; instituto” Musical Portuense : Sindi. | sionista «Os Balrristas do Parto. Antônio | Fronteira € Ricardo Santos e 
dO qe asora — e q Famalicão Leve | de Elvas que fizeram a sua estreta deste jo o filiado da Distrital do Porto, y BAL DE SANTO ANTONIO. cato Nacional dos Operários da Indústria | Moreira & C=: Si ote! Mar-e-Sol, de Ovar ; 
seeuido até agora q é O a ustrota: | ano na capital À nota mais saliente, do | Mateus Pinto Sonres, parir REAL UE RA oca IES tram: | de Curtumes do, Distrito do Porto ; Can= | Grémio dá Lavouio do Pas; eb oEia: | Sousa Machado; Hotel das Termas do 
RR codes e um empate. sendo esto | desafio foi a da confirmação da ineficácia Dar a de Natal. na” eldade espa. | dido Mota, Ltd.* ; À Vidrália, Ltd. ; Ra- | be do Portos Socony-Vacuum Oil Com- | Caldelas, de Braga ; Domingos Lopes de 
O indo quo do ataque dos «asuess que continua a)" ca prONATO DE COIMBRA  |nhola de Isia Cristina, as equipas o [fact Vieira é Delfim Vieira : Relicârio ; ) pany, Inc, ; Risco ES A do ur es Candido 
“Manu uoncia de demoras: a | fazer um máximo de dois golos... À equi- T ] " ra do Sey j o de Brito Alves ; Grupo Ex- | Rolamentos, Lid*; CN. À ' - 
ade | derrteatatra dar] emereeas me rar pro) DORA O Emsitato das curston a Uta, Gai R res do Mondego 
juimarãos os é O Vitória de sverdade». Chegada aí nega todo q seu itânia continua na I Divisão | candaluses., que encontraram nos algar | Douro + Corpo Nacional de Escutas; Al- 5 IRIS ; 
Guimarães com tê à das sendo “4 prt | jogo, retendo à boia, doorando. passes | O Lusitâni E a io dquipa Valorosa, ao marenmum | berto Sousa Machado ; Corpo Nacional |C*, Ltd*: Abel Gomes, Ltd; José de | José de Oliveira Baptista Junior ; Afonso 


bras ontel Cogesio ando O jogo no centro da dete- 
Dera a ta Jorada mantêm-se | Sá adversária, e o resultado é concreti- 
nvictos «em casas os utites «ruins, | ZAr pouco mesmo quando domina ter- 
DER 7 n te ao Elva 
tres jogos; Elvas com com 
Y Létio — este, todavia. co! Os asentejanos, para mai: 
um é Atlético mm este. todavia. tom UM | se duros e decididos na defesa e se « 
empate cedido en e ss, sunjoa- | sua adaptação ao terreno relvado tivesse 
dhória de Cs os que ain. | sido mais firme, não sábemos se os De- 
RES E ft y; lenenses teriam conseguido triunfar, 


dade ori de Escutas, Alcateía n.º 98; Hoteis Ale- | Almeida Baptista; Daniel Gue » | Pinto Ferreira, de Coimbra ; José Alves 
O arupo do Loreto vise com Qlticu. |º tono Ga O à o Herrera O pr | Sandre de Almeida ; Fábrica de Bicicie- | bosa; Junta de Ereguesia Ge Laça do | Coimbra, Sucrs, Ltd”; Grêmio do Co- 
pua manter à a a abol | neiro. tempo termo cam 05. nortugue. | tas, Vitória, Ltd. ; Dias, Ferreira & C-, | Bállo; Cruz, Sousa & Barbosa, Ltd»: | Mércio de Braga; F. Ramada, de Ovar ; 
na L Divisão da Associação de But! Mm vancedores por 14, tando 08 ae | Ltd*; José Sonres Lopes: Albano Sai- | Sindicato Nacional dos Operários da in: | Irene Isidro: Fundição de Mouquim, 
de Clombra, tendo de efeitos Um nr os marcado nos primeiros Mint | Eado & Cr, Lts: Felisberto Cardoso ; | dústria de Conservas do Distrito do Por- | Ltd, de Famalicão : Luiza Durão e Cos- 
cetro Jogo, “visto que cuda KrupO Contar | Ci a parto dois agoals» Pouco | Companhia de Seguros «Comércio e In- | to; António Rocha, Abreu; Litogratia | tinha; Adelina Caldas; Companhia de 
Dq a dada temo depois, porém. o Lusitano empa- | dústrias ; Antônio Mendes da Silva: Si- | Progresso ; Agência do Porto da Liga dos | Seguras Ultramarina: Idalina - Glorelli 
tâvel aos conimbricenses, o dou por intermédio do scu avançado-cen- | Mão Guimarães, Filhos, Ltd; H. Costa | Combatentes da Grande Guerra: Bom- | Barradas e António Pinto Lima Barradas, E 
exe EO), toi” alcançado pelo con | tro, Angelino. Cabral: Jaime Amado ; Costa Loureiro, | beiros Voluntários de Leixões ; Arnaldo | do Douro-Pala ; José da Cunha, de Vi- | 2 6 em < 


ades 


à q 4 Irmão & C.*; Grande Hotel do Im) : ves | zela ; Henriques & Irmão, Ltd, de Es- sa 

da não consexuiram um trunfo em | gm verdade, no conjunto, o Elvas dei- | junto do «Marialvasv O Lusitania timi-) (O desafio, então redobrou de eNUMas Iyiuva de Francisco de chel do, império : ) Peroira Couto: Domingos Gonçalves |U à dida de Neves, Lido, de Gui- Cooperativismo 
a jogos «foras. o máximo de vitó- | XO4 Bea impressão, Talvez menos expon- | tou-se & repelir. os numeros do segundo | rm. NTE ATO, fo Velo a | da Figueiron : Vidal & Vidal, Sucrs. : | Joaquim Rodrigues : Luis Alves de Car. | marães ; Antônio da Fonte Morais: Sa. 
das Dertonce ao Benfica, com duas em | taneidade e ligeireca geral do que nu ljogo (20). a E nSRoa * | Octávio Ferreira dos Santos : Sociedade | valho ; Lincoln Mendes ; Grémio da La- | natório Maritimo da Gelfa, da Praia de RAR E 
om e mortina Porto e Pamali- | ÉPOca finda, a revelar incompleta preva- | Deduz-se, portanto, que os Erupos se | Demandas 2os canal de Mármores M. Lourenço Pinto; Casa | voura do Porto: Alfaiataria Portugal. | Ancora ; Suave-Mar Hotel, de Espozende; «O Problema da Habitação» 
quatro Jogos. DS. árias de -Seui. | Tação: técni m em compensação, | equivaleram c que O objectivo em vista Manolino sonduim e Vilialonga: Alco- | Castelo ; Victor Costa & Alberto Pereira ; | -Brasil; Fábrica Regina ; Salão Silva Por- | Alberto Pimenta Machado ; empregados 
Pale Guimanie e Bonvisia, eim três, tbm | Miior Certeza de organização do bloco | fo1 disputado palino a Dalmo. ro Pele q Egulluzo Lopes Umlilamon, | João Maria da Gama : Conselho de Admi- | to; Bastos & Sá, Ltd”; F. Moreira Enes; | de escritório Livraria Editora «Pax», de) tm assembleia geral ordinária, ereç 

rr gd defensivo, mais solidez da parte dos mê- | Vencidos. os representantes da sunpá- | nero. Eélix q 2 pomenecn, OM | nistração dos Portos do Douro e Leixões : | Augusto Marques ; José Pinheiro da Sil- | Braga ; Reginald and Penelop Orcutt, de | ruada em 17 do corrente. foram eleitos 


todos um triunio cada dios de ataque, e, duma maneira geral, a de Cantanhede, viram, Araujo. Herrera c Domenech, M. Vaultier & C.>; Tipografia Arnaldo de |va & C.*: Agência Super-Seguradora ; | Nova Torca; Manufactura Nacional de | por aclamação, os novos corpos sociar 


Ainda não ganharam fora de «casam: | boa preparação atlética para subortar vê: s suas legítimas aspiraçõ Os sevilhanos manifestaram uma classe ig y E CerreiraDãe Socie= | DA Conto LAIS dg E 
Elvas (com storil. Belenen- | Rod pera dO ae ca P o Pagina cs E dg ro apurada. com um bom domínio do bola, | Azevedo; Corpo Nacional de Escutas. | Marcolino-Relojoeiro : Casa da Imprensa | Borracha : Josê Ferreira & Filho; Socie | da Cooperativa »O Problema da Hab 


SA so (O ” tr Grupo nº 8; Julio Noguelra ; Rádio Clu- vi Sa | dade Nacional de Petróleos ; Antônio da | tação. para o biênio de 1937/48. os quais 

ses Olhanense. AUCcO Sa | co, Belenenses podia ter ido mais além | pede. Dor certo, tanto mais que raides o facilidade Ga DOBIADO, be Lusitania ; Garagem Wilchas, Lidos | Seed ir ondanio do Comércio de Gaia: | Conceição Pinto, das Caldas do Moledo : | ficurant assim constituídos 

dos com dois Jogos); e Académica. Os] como podia, também, ter-se deixado sur» | pressão deixada pela sua turma, fot agra-) (1 Lxisitano, alinhou, é Non | Adão Vieira de Melo & Filhos, Sucrs. | Carvalho; Ieéricas” Edouard” Dalpnins | Joaquim Fernandes, de S, Tomé de Ne- | Assembleia Geral — Efectivos — Presi- 

estudantes», porém, ja  consegulra preender pelo empate — o que é sempre | davel — que a obra não continue. cao pantindo. Branquinho = Davky Mor |Ltge; Agência, Confiança; José Mariá | Adão Vicira de Melo 6º Filhos. Sueis: | grelos ; Cossart, Gordon & Cº, da Ma- | dente, dr, Antônio Emílio de Magalhães 

empate nos três desatios que lizeram | possível perante um adversário aguer- |O Lusitania soube. tanto quanto pos | tágus. Madeira e. Caldeira; “Aimolda, Ferreira Montalvão; Shell Company of | Ltd*; J. P, da Conceição, Ltdi: O & |deira: António de Almeida; Joaqu ore tduão "hei otro TMNeRTO is Aa 
ra. - Fido c quando o resultado se conserva | vc] quiender a sua posição. mas inuito | Vasques, Angelino. Calvinho € Germano. | portugal, Lages MO dantes Rae o Pei | ida É EE, Conceição. Ltdo: C. Sd is Monteiro, da Póvoa do Varzim; Fá- 9" secretário, Domingos 
Assinalamos, à título de curiosidade. « | na tangente. Isso não deixou de constt- | jonga “do seu valor desportivo demons O guarda-redes do Lusitano, Isaurin- R E mu (ear brica Ceramica de Valadares; Tertulia % muimarãos Júnh 


do os MMA envolto CMIDIÇÃS crsIma dE | reira da Silva; António Ramos Norte ; | Seguros ; Companhia Geral da Agricul- 


Sonfronto entre os tesultados «le ante- | tufr um aliciante para o jogo e ura mo: | irado em épocas anteriores. A. Martin Maqueda ; Fundição do Campo | tura das Vinhas do Alto Douro ; Institu- | Tauromáquica Alentejana, de Evora : e, José de Olivel 


ontem é os do ano passado (entre pa- | tivo de aflição para os partidários dos | lo em Coca O grupo é fla- | dose como o melhor homem rio terreno. | À s SE ária dl » Ma 
rêntesis) e "] smos clubes e nos | lisl s É ação ias Do . f de ” eneln lo Rou, Ltd.*; Tuna Musical de Santa | to Britânico ; Socledade Nacional de Fos- | Associação Humanitária dos Bombeirs , António à 
DR Penna aa E AR VALOR o nn pa grante 6 “o remédio é bastante deticien | q, E dores iara tendes o in ooo | Marinha ; Pensão Monumental : agente | foros ; Viana & Oscar; Sociedade. Arte- Voluntários da Aguda, Granja : Correia . eng. António 
-aIupos: ' uipa vive quase do esforço « oi Fe opusera ' 5 p ; raça, Ltd, veir s; 
o (82 ma primelra Jor Str | Os setubalenses perderam o rltmo dire oundores JA um tanto. «gastos | à eviden Doo Caine sds cebusd ra | comercial Augusto José de Brito Junior ; mis, Ltd*; Alfredo A. Ferreira; Ale- E 


f Nunes, Amaral los Mon! — | x 5 9 : Es = | Centro Comercial de Cete; A. Sousa & Direcção Efectivos; Trestdento, dr, 
adêmiea. Di (91 da ultima dou De Cesar Raumundo e Ribeiro, Na 1h | com dente entusiasmo « UMa | Braia Intermacional ; Bestosa de Almeida, | dana" gdose, de Castro; Escutas é An- | arros, Suco Ltd. Braga ; Manuel Ama- | José Dias da Silva: vice-presidente, AI 
ada da primeira volta); Delenenses-EL Depois de três Jornadas antmaavras | nha da frente, apenas Rendilho e Lo | fáctic * marcação que chegou a per-| ig»; Sociedade Técnica de Fomento, | Castelo: Antônio Colmbra & Irmão. Ltd e | ral Barbosa, da Régua ; Raul de Agui fredo A, Cepeda; secretario, dr, José AL 
vas at (52 no final da primeira volta); | que lhe proporcionaram boa posição na | mos são aproveitáveis turhar os andaluses — € Ltd*; Augusto Marques, Ltd*; A. M.| Landolt; Sindicato Nacional dos Operá: [de Oliveira de Azemeis; Manuel dos | meída Guarrelro de Sá; vicesecretário, 
e Auetico-Vitória de Setubal, 50 (42 nO | bela classificativa, o campeão de Setu- <Us da Rocha Brito, Ltd"; rev. Luís Maria | rios Metalurgicos do Portos Vas & Ellho, | Santos, da Golegã ; Augusto Pinto, de S. | dr. Adelino Príncipe; tesoureiro, 
ultimo dia da prova) bal registou segunda derrota consecutiva | q jogo do passado domingo disputou. | Aflético do Bonfim-Atlético do Porto | hagini; Instituto Francês do Porto: |Lidr: Junta da Freguesia de Cedotelta”; | João da Madeira : Francisco Gomes Gri- | Percira de Tamos dúntor: vice 


Joxos Famalicão-Ronvistit. Sunjoa- | e pelo mesmo resultado : 1-0. O que quer 


Benfica & Olhanenseestoril, tão «e | dizer que se a defesa consentiu o mínimo | St no campo de Santa Cruz é teve uma 


Agência Comercial de Anilinas, Ltd ;] Casa Sousa ; Sindicato Nacional dos Fer- | lo de Tomar ; Associação dos Escoteiros | 10, José Albuquerque Máiso Picto. 


ncia muito reg! aliza-se, amanhã. um desafio de fu 0! cs a Sar- ri Vor't rt de Portugal; Etelvino José Machado, de | gal, Alfrodo «da Costa Marques, 
O a UE po nada | Heads dolo Jogoa Tb! atáquer não Leigos |) ai Are qu MM entre * estes dols “clubes, pelas 15 | dinha,o Matosinhos Papelaria” Azevedo, | Donaros figpnonte de, Portugal (Minho e À Setubal ros de Campos Wiceprasidanto, dr A 
ferem tomado: parte na Prova | Dea e e o, ] s grupos Pstoninhos ; Papelaria, Azevedo. | Douro) : res de Campos: viceqprasidente, dr. Am- 
OU atlético, dentro da toada de jogo | | LUSITÂNIA — G O Bonfim alinhará no primeiro tempo | co Alves de Sousi Fábrica de Curtumes | im! geitiria da Quinta do Paço ; G. Gur- RE E fonte  DorAn iu MGta DO be 

Não s . Es alto em que ambas as equipas parece- | mundo: Ribeiro. fam com o grupo de honra. e Do segundo tom | Rio Leça; Olindo Moreira & Filhos, Ltd.* ; | dreiro do' Norte de Portugal: Adelino Ofici de S. José DA o ate 
Não se esperaria tanto do Sporting | ram apostâdas em jogar. foi o grupo que | Diay, Lemos, jar, René es tomas, (5 pes A Casa “dos Filhos dos Soldados; Grémio | Fonseca; Sociedade Nacional de Petrôs Iene Cde so os ca eixo, Mate? Formandos; vie 
mem tão pouco da Académica | mais Se notou pela Capncidade de chegar | , NANIALVAS ” Colestino. Aldeia “> aa pero a PR Na RR Eae Lobo tesoretro, Mantwl Fernandes, vice 
ea o CEOs que melhor | Lusitano, Rider. Limão rrancos Podese à comparência dos Jogadores |de Automóveis e Acessórios do Nort De Lisboa : — Mário Norton: Joaquin] Para celebrar o 5º aniversário da] pesqui og RR EO: VORA JOSE JOr 
Depois da excelente é retumbante .vic | vezes duro. Venceu a etica que mem S abaixo mencionados, hoje, nelas 2 ho- | Bank of London & South America, Ltd. ; | Gallego y Prat ; George Salmon : Electro | inauguração da sala do Centro dos An- | Fº Casio PIO EURCUGE E E 
tória da Académica sobre o Belenenses, O primeiro tempo terminou sem | fas Da sede: Grande Hotel do Porto; Pedro Gomes, | Refrigeração ; Shell News; Metro Gold- | tigos , Alunos, Salesianos, . realizar-se-à | dente, Domingos Parreira; secnelário, dr 
esperava-se com certa curiosidade a se- | O ataque algarvio em relevo sxonise 6 O comando ga “pnetida, nesta | a Fê no. João. Ferraz Fernando, jo Silva ; Castro, | win Mayer; Dominguez & Lavadinho, | amanhã, uma | Alvaro Ferreira da S antos; relator 
unas Vinita, das estudantes É capital para e RSRS SO TA Nabiea, Baltazar. Rosas, Carlos, Miguel | Sousa & C*, Ltd*; Civilização, Ltd. ; | Ltd*; Moitinho d'Almeida, Ltd"; José | festa que começará às 16 horas é meta Albano da Silva Morgado. 
de obatrvar da Capacidade da ua orgs) Pe primeira vez nm A E | Laurentino, Eduardo Aúgusto Martinho, | Carlos S. Cabral & Filhos, Ltd. ; Vieira, | de Oliveira Baptista Junior ; Federação | e constará de numeros musica Substitutos; Presidente, José Pinto de 


À" precipitação per: | Manel. Vitoriano, Zeca, Rocha, Lima, | Santos & Coelho, Ltd: ; Roch Portuguesa de Remo: Adolfo Vieira da | tativos e a representação de um drama | Oliveira Meneres; 


R : s o Societário, Mernany 
Sporting. Afinal, os «ledes» fizeram nada || «m Olhão, o Estoril fo! o unico 1ts- | stucia do serenidade. À precipitação De | Cintinerimo é Mário. Manuel da Silva Braga ; Sindicato Nacio- | Rosa ; Sociedade Argibay de Construções | e uma comédia, De manhã, na capela | Strecht: rela e 06 Gone 
menos do que nôve galos, voltando assim | boeta com derrota na Jornada. Apesar da | detos em determinados fancts qu ma nal dos Fogueiros de Mar e Terra do Por- | Navais, Ltd*; Mário Baptista Coelho, | da Oficina, haverá missas rezada é ean- | SU cCht; relator, Delfim Barr ns 
& uma marca pouco vulgar e numa av | aiticuldade que sempre representa a des- | O «xoals parecia inevitável. viveu do NOTAS VARIAS to; Eléctrica do Norte ; Casa Cipriano ; | Ltd*;'S. N. 1.; Alexandre de Almeida ; | tada, respectivamente às É e às 10 horas rece< 


“ira em que nada o faria prever. E nada | locação ao Algarve, O grupo da Costa do A Morgadinha ; Banco Pinto & Sotto 


É agravante de ver desperdiçado um 2 - 

o faria prever quanto “mais não fosse | Sol partlu com possibilidades de obver | daravam PR Mayor ; Dias, Macedo & C., Ltd.* ; Mer- 

por Os «lcões» terem perdido o concurso | um bom resultado, tendo em atenção as cg e Vaz QUOTA ti A vinda ao Porto, da equipa cado Filatélico do Norte de Portugal [eee r anização 
de Azevedo logo aos cinco minutos de | suas ultimas exibições. Ao tim e ao cabo | &tru do gunda-redes. 4 do «S. Lorenzo de Almagro» — | Recauchutagem Camões ; Oliveira & Luz, 

jogo, ficando desfalcados numéricamenre | safu batida por 4-2. depois de 4-0, sem |, Ni Fel ç e ij da las ip g! Ltd.*; Recauchutagem União, Ltd"; Ma- 

e com um inexperiente na rede ! margem, portanto, para quaisquer dúvi- | locais terem ficado reduzidos a diz e E A O a 

Não é vulgar o caso de uma equipa | das, mentos. por expulsão de Rendilho. 0 JM | pecado risluliva do presidente da dk | Dias Coelho : Polónio Basto & C.; Vitó- . 

desfalcada de guarda-redes titular ganhar | — Aconteceu, no entanto. que os alxai- | Dassou a ser disputado com mais equili- | reccão da Associação de Futebol do Por- | ria, Ltd"; Sindicato Nacional dos Em- or p ora tiva 


um desafio. Lembra-nos, por exemplo, | vios tiveram o seu primeiro dia grande brio. embora as redes de César tivessem | to Alberto Brito. foram ja iniciadas as pregados Viajantes e de Praça do Dis- 
-Benfica, e! ue os «encar- | de jogo de ataque, no aspecto de exibi- | sido assediadas com mais perigo. Aos | negociações para a deslocação ao Porto ri q 7 . 
um, Sporting-fentica, gm que on sentar: | de jogo de ataque. o oszscio e Cb | am aiutss, velo o primeiro ponto do de | da: Catia de e8, Fora dão aimndoro | to qdo, Porto: actor Scores Comreia:) à DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 
redes, e no Estádio do Lumiar, triumu- | rante a primeira parte — e os estorilis- | contro: félo Lusitano à favor do «Ma-j que se encontra em Espanha, meida ; António Meireles; Ricardo Au- u . . . 
Tam por 10 tas Sucumbiram, naturalmente, perante | rialvass. Parecia estar feito o resultado, | Pretendo à entidade regional, q cola- É d Sindicatos Nacionais 
Quase sempre a equipa benefíciaas | quatro golos em pouco espaço de tempo | porauc o tempo decorria, sem que o Lu- | boracão do Belenenses e FO, do Porto, 
com à fatalidade do adversário é aquela | dos quarenta e cinco minutos de início. | sitania desse mostras de poder ofensivo, | efectuando os argentinos dois jogos: em | ER A 25 TS ixei T 
de Conserva menos calma e raciosinio | No segundo tempo, o Estoril dominou ) A falta daquela unidade pesava, de cer. | Lisbon. com o Belenenses € Ho Porta Gaixeiros do Distrito do Porto 
Pasa “evero O melhor caminho à seguir, | e procurou com afinco amenizar o resul. to modo. no tondimento deste seitor. Um | com o F.C “to Porto, EEitá a) 
ranização, não está ainda asse. A direcção na sua ultima sessão to- 
murada, dadas as exigências. Dor pars mou conhecimento do novo horário es- 
dos argentinos, es belecido pelo sr. dr, Adão Melo Taya- 
'es, para as consultas aos sócios do Sln- 
“ dicato, que é o seguinte: às segundas, 
r quartas e sábados, das 12 e meia às Já 
4 horas e meia, e às terças, quintas e sex- 
tas, das 19 e meia, em diante, 
2— 6 


Vai reunir-se a assembleia geral 
da A. F. do Porto 


Val reunirse a assemineta goral or 


dinária da 3 ja 44 Õ 
paes Td Pio O BC o 


Euínto ordem dte. trabalhos FARMÁCIAS 
dee ri Sd a : Tendo esta Companhia resolvido proceder ao reembôlso das ARA 
da setas Antenor, Sa dieenedão vo referidas obrigações a partir de 1 de Janeiro de 1947, comuni- 2.º TURNO 

OM = Blniçho Uia Coe bcarenta ca-se aos seus portadores, que, se assim o desejarem, podem 


para o ano de 1947, 
4 Tora mascada não comparecer convertê-las em 


delegados suficiente, funcio- 


FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 


mero, de, delegados eufície ; a FARMACIA SOUSA SOARES, 
notas partida rá OBRIGAÇÕES 31/2-1947/1977 R. Santa Catarina, 141-Telef. 1145. 
dos, d ra E go, Deus 
Fe ro, 104 — Bonfim, Rua do Bonfim 
Poly Gon Sad je Efe disrádo e Esc. 1.000$00 cada uma, reembolsáveis em 60 semestres a D* Botelho, Ru da Alegria, 863 — Cam 
do Leça para a selecção da partir de 1 de Julho de 1947, data do vencimento do primeiro Corroios Eram Mbunahio fes Abud 
PR do Porto e pç E ) 
o cupão, na proporção de 10 Obrigações de 6 º/, por uma nova Bral, 68 — Piguotredo: Ego Rua Cão 
Fol convocado pel lho técni i ã o Cedofeita, 125 — e 
qa seu pe, iortão co Obrigação de 3 1/2º, acrescida da importância em Escudos cor- Cóutieo, “penca - ga e Republica rn 
pára a JoBoção domingo, com & equips respondente a Francos franceses 200, ao câmbio de $20,7. EE Ra TSE 
-redes da turma do Leça, Oliveira. õ ã H . ra, MO — Me , Lda, Li 
Ea i E Se ra. k Tanto o reembôlso como a conversão realizam-se : Dimin ss, E gem a, Ave: 
Ê : recção da Fernão de. Magalhhes, “602 — 
o Ato MTE ã EM LISBOA: Sousa Soares, Rua de Santo Cata- 
Gontinuarso; onte & moltenco na Sede da Companhia e Na Foz - Campus Rua Padre Luis Ca- 
trabalhos da assembleia geral d E Eni 
dêmico, Veom à “gição cal PRA doca no Banco Fonsecas, Santos & Vianna ar EM, Matosinhos-Loça — Moderna. Par 
o para o o de e ” rá gua — q a 
xe impedimento Jão Drsgidente da NO POR 1 o y PAES b ua ramacho. Rua Pinto de 
mesa, sr. dr. Sampalo e Castro, diria E 
ros Cataiioa o RE ese Naccinano na Filial do Banco Lisboa & Açores da Bandéiia: ab cedo na Ada 
la Fonseca, secretariado pelos srs. Sal- = dos Reis. 163 ado 
viano Valente Perfeito e José Pinto Lisboa, 20 de Dezembro de 1946 (Para aviamonto de receituário ur. 
Leal, " gents. sujeito à sobretaxa de 6500 
-, O meigo, Minipa do Académico, partir das O horas). e A 
SAN LORENZO DE ALMAGRO-REAL MADRID — Como «O Comércio do Porto» noticiou, no segundo jogo efectuado na | Ji da nova irmeqto, AN N ASSISTENCIA MEDICA Diy SAO 
capital espanhola, o grupo San Lorenzo de Almagro, foi batido pelo Real Madrid, por 4-1. O jogo reali- yada, por nciamação, Bor Proposta de FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
zou-se no Estádio Metropolitano, perante numerosa as: E decorreu decisivo, como se vê na gravura, um dos associados mais antigos e pri- 


ferências de São Vicente de Paulo) Rua, 
ETTA ec e Duque de Loulé, 119 — Porto. Consul 


O elenco directivo é assim consti- UM ota PRADA: quartas do finaciaaa 


com uma «entrada» do guarda-redes argentino, carregado, cm atitude vigorost pelo avançado-centro 
espanhol, Prudon. O futebol entado e resoluto... 


6 Terça-feira, 31 de Dezembro de 1946 O Comerris do Borto 
Organização Cor- Comemorações condes- 


Ê . 
ev e & ç ra lecime Sebo findi ir 
io Grifo, Augusto Vilela Moutinho « 
o B N ) porativa abrianas q ( m n 0s Manuel Villa: O funeral foi concorri 
Fundo Comum das Casas do Povo | As grandes celebrações do próximo díssimo, tendo-se encorporado todns a! 
q & As Casas do Povo abaixo indicadas mês associações e iemandodes a organizam 
á foram concedidos, pela respectiva Jun! RS ' o-se muitos turnos. As nossas condo: 
= pidas durante o mês de De- y Eu 
IN Central, os seguintes subrldios, Prove | zembro, devido ds solenes homenagens Conselheiro Joaquim Gualberto | 'ncias — 


J à excelsa Padroeira de Portugal e ás co- Ro DERA oe 
nnditgizarão, Alcobaça, JO Morar Ear | memorações do Natal, vão prosseguir em do Sá Carneiro D. Maria do Céu do Oliveir: 
nha Montio o contos: ane a as00: | Janeiro as celebrações do «Dia de Nuno c idade de (85 Fa Antunes Guimarães 
Alvito: 50 contos; Santa Vitória, Beja, | Alvares», em. várias cidades do País, es- om a idade de anos, faleceu, 

q fe E ontem, às 21 horas e meia, na sua casa 


Por motivo de saúde | Condicionomento da | O director dos serviços A nossa frota de pesca | 5 corios. pedroxo do Alentejo, Vidiguel: [indo Nam Yara do Castelo, Guima: | de Barcelmhos, O sr. contelheiro Joa- 
do Chefe do Estado de turismo francês 


das srs D. Ana, D. Ester, D. Améi 
Arménia e do sr. Manuel Félix é 


BRAGA, 30. — Faleceu, hoje, a srs 
D. Maria do Céu de Oliveira Antunes 
Guimarães, filha da sr D, Rosa Mar- 
tins de Oliveira Guimarães do sr. Jus: 
tino Antunes Guimarães; irmã dos srs 


vai ser aumentada com mais Mata, 9.941900; Sobreira, Formosa, Proen- | rães, Castelo Branco e Portalegre. a-Eu- | 0 Gualberto de Sá Careiro. 


dois barcos ca-a-Nova, 7500800; Conceição, ' Tavira, | mas das quais coincidem com a data do 


4000800: e Brotas, Mora. 30 contos. aniversário da beatificação do Santo Con- O extinto, que gozava de grande 


indústria algodoeira 
NÃO SE REALIZA, ESTE ANO, A 9 ofereceu um almôço aos represen- A Sociedade dos Armadores da Pesca Obrigatoriedade de pagamento | destivel. E ç prestígio pela sua vida exemplar, dotes | José e João Antunes Guimarães e sobris 
É 5 O volumoso processo histórico par Ani. Ê nha do deputado sr. dr. João Antunes 
TRADICIONAL CERIMÓNIA DE (Continuação da 1.º página) tantes da Imprensa de Lisboa Arrasto de que São à todos de cotas cadoneadão: CH” Concluído “o artistica- ) de inteligência e qualidades de traba- | Guimarães. 
CUMPRIMENTOS EM BELEM e Porto Pd ESET data da 542) pelo sub-secretário de Estado das tur- | mente iluminado pelo distinto pintor Rosa lho, era pai do causídico portuense e] | O funeral realiza-se na próxima quam 
mo contra Pos porações e Previdência” Social, £ol zac | Metidos, no qua E bilis- | deputado sr. dr. José Gualberto de Sá | ta-feira 
'ondolências à família em luto. 


A industria textil algodeira pos tem um £ ato com os Estaleiros Na-l rado um despacho determinando que, a | simo documento de 


Pela Presidência da Republica E Se sau Gragar dlreaLdr dos saio | Sara aa E e e á : des, UU 

e y sui actualmente 24.483 teares e ÇA le q à vais da OUF para a construção de dois | partir de 10 de Janeiro próximo, fiquem | Rei D. Duarte, seguirá impreterivelm Carneiro; dos médicos srs. drs. Luiz e 

foi ontem fomecida à Imprensa = 659.185 fusos. Devem existir ainda | ces, de Girsmo francis em Mornigal | artastoes do mesmo tipo As abrigados ao pagamento das cotas, a QUe | para Mama, por vias competent Joaquim Sá Carneiro; do engenheiro-| | COLMBRA, 30. — Faleceu a sr* D 
E ' s s isticas principais são Par disposição estatutória estão sujeitos | bém no próximo mê “agrônomo sr, Henrique Sá Carneiro, do | Maria Augusta de Figueiredo Costa, viu» 


dos srs. coronel José da Cos 
capitão sr. Gaspar Sá Carneiro; dos Da A DRE a 
advogados ses. drs, Francisco, Manuel e elo ara? da filial das Fi 

ado k as D.) Triunfo, no Porto; Mário de Figueired 
Alexandro Sá Carneiro e das sr" O) costa, sócio-gerente da - Auto-Industrial 
Ana, D. Sacramento, D. Amélia, D.] e Augusto de Figueiredo Costa, empre- 
Laura e D. Beatriz Sá Cameiro. gado uelas fábricas. 

A sua morte foi muito sentida Moita, d leceu, também, o gr. Alfredo 


seguinte comunicação: 8.000 teares ae industria casei a c 4 r 
k X yu. | taurantes da capital. um almoço aos 1 - entne. perpondiculares, 40 metros; p ; beta 
“Pelo facto do Chefe do Estado) PD; ato passo o relatóri nresentantes dos jornais diários de Lis- | comy max dio m.. ponta | 08 sócios do Sindicato a ndústela de — 8 
não estar ainda completamente re) 6 doq uadl boa é Porto. afim de lhes dar conta da | 4,100) 8% | bordados da Madeira, todos os Indivi- € do Ribatej 
tabelecido de um ataque de gripe, TR Ni o aa oatni= | NEAR, 6, tTiaIA e Ota | ao duos que exerçam à sua actividade como asa do Ribatejo 
a 100 | s STIP€, | corresponder às condições da presen- | bém das dificuldades que neste capítulo | m3, gar cerca de 420 tone | grofissionais da mesma indústria, na área Reunião do Conselho Regional 
não haverá no dia 1.º de Janeiro a idade ele | aquele vais atravessa. ladas de peixe. Ambos os barcos são | abrang ganismo. h 
apresentação solene de cumprimen- te oportunidade parece ser aquele | SOC ms quo decorreu no melo da | equipados com mot e 700 HL. P, com | abrangida por do RR e Reuniu-so ontem. é noite, o Conselho 
E imen- 7 E e e e o ds jos com mot 700 H. P. 6 a O Isposto neste due- onal da Cata do Tubatejo, que apro- 
que consiga provocar, pela concor: | mais coriiat Wntiade presidiu o sr | 399 Sotações: por minuto. o que prmite | padrari SS cito O Codes "patronais | Regional da Casa do Tubatelo, que apr 


vou o reatório e contas da gerência de 


tos que habitualmente se efectua | d: E : 
rência dos que queiram dedicar-se | Grasset. ladeado pelos srs. dr. Martins | uma velocidade de onze nós o moto, $ 

3 - den que tenham ao seu serviço pessoal À e 49 “anos, agênte comercial é 

naquele dia do ano. E à industria textil algodoeira, o os | da, Oruz, chefe da redacção do S, N.1. e) Foram cuidadosamente preparados Os | presentado no referido elndicato dese | 1º x O seu funeral, que deve constituir | irmão: dos srs, Augusto Motta si da 

Todos os elementos nacionais 0) timulo bastante para assegurar a jornalistas representantes dos jor | alojamentos do pessoal contar-lhe nos seus vencimentos a im: ns ; invulgar manifestação de pezar, reali- | Electro-Garagem, João Moita e Evaristo 
estrangeiros que não queiram deixar a diários do País, Estiveram presentes no acto da assina- | portância de cotização, A quantia prove- Protec ão ao cinema 351] horas, saindo o | Moita. 

de renstar nesse din. os votos que | Tenovação do equipâmento sem pre: sua frente sentavase o sr. Mar | tura do Da dos demonios: acompanhada, ds Ç za-se, amanhã, às 5, rimos da sais anita EC 

Eis juízo da suficiente concentração exi- Dany, adido da Imprensa junto da s, das o O Dt oldativa, deverá ser entregue até - | fóretro da igreja do Bom Jesus da Cruz, 
Feracão da França. do Gove Junto dos Organ ao dia 10 do mês seguinte, ao sindicato, naciona depois de rezados os responsos por sua BARCELOS, 30 — Na freguesia de 


formulam pela Nação Portuguesa, | 1! o açã 
gida pela exploração económica de | x campanhe. usou em primeiro lu. | Pesca, comandanto Henrique Tenretro, | Gob pena de multa. cuBARCELOS, 90 — Na freguesia de 


derão fazê-lo inscrevendo-se nos i ã ecebemos do Secretariado Naclon é d 
Ro fim destinados mo | Cada instalação. ar da palavra o sr, Marcel Dany, que | te. REsp A da Donas O DO atas 2] ANS, cara (o icermiiário cla cidade de | 5 “anos, a srs D. Teresa! de Jesus Pe- 
Paris pgs "oia Sem tomar uma posição de pre- | agradeceu à presenca dos fomalistas +) (À frota do arrasto, compreendo bar. CA b ga Informação a seguinte nota BObrO O | Barcelos, retra. A saudosa extinta era tia é sogr 
Ela espec terência pelas unidades autónomas | Sue fez a apresentação oficial do er. | cos que Descam no litoral + ouiros qa) Proprietários UrDANOS iuçuês À família enlutada apresentamos) respectivamente, don” comerciantes de 
Ri a jaçã â 'asset, é omissário 3 get £ agora publicado no rio do Go- ê si ni ja Cru 
= de fiação ou tecelagem ou pelas fá-| vera do turismo francês em Portugal bo Brânco. São os que mais) wa sequência dos trabalhos encetados, |, FO! agora Rublicado no e lário do Go- | sentidos pêsames. E MO Alves aire er REA 
Condecoração de um bricas completas, visto que não se|Calou a seguir O sr. Grasset que, após | interessam para o gradual é] há tempos, como realização do seu pro- | Dameri Pol ne 30062 que estabelece um hj nuel Alves Pereira & Irmão. 
Rs E: A considera definitivamente resolvido | “eradecer à presença dos representantes | PrOgtéssivo. do q a de peixo | grama de acção, reuniram-se os directo- | (it idas que, sem qualquer D. Maria Rosa Pêsames. — C. 
oficial inglês roblema de saber quais oferecem | Jos jornais, de, Lisboa, e Porto. falou das | a caimenia Petit Fes da, Associação Lisbonense, dos, Fio” | agravo ou restrição, quanto à Indust , = 
opi q <ondicões turísticas em que se encontra o | Aotalmente existem 31 bi de | prietários, que tomaram conhecimento, ra, O Governo considerou neces» Na casa de sua família e genro, | SANTAREM, 30 — Faleceu, ontem, o 


maiores probabilidades técnicas e | wu mais, depois de quatro anos do ocupa. | Dista de arrasto de longo curso, Fopro- | elo «Diário das Sessões», do que, ulti- major sr. Francisco Cativo, Ei 
Sconômicas de êxito futuro, enten-) “o inimiga: dizendo da sua convicção de sentando uma, tonieiagem bruta de 9:78 mamente. fot tratado na Assembleia para fora o pa a been Sro D. Mario “Elisa do Matos e E major ar meanciaco "Catívo, Era; pal do 
O ministro da Holanda em Lisboa, sr. | deu-se que (além da substituição do | Tue à França que hoje retima NO MUNdo | «qo Central: de Pestaras, foL estabelo- | Nagional. Crcaintos  impreseimalvel” do | António Augusto de Matos, à Rua de | genharia, no Porto, 

es + sua mosição de sempre. voltará no as: | | Rana oi ostabele-) * Tomou-se conhecimento de multiplos igestcinalvel, dg |D, Manuel II nº 206, faleceu, ontem, | à. Conditências à” família entutada. — 


dr. Bittingha Wichers, ofereceu ontem, no | maquinismo presentemente instalado | secto turilstico à ser o pais que sempre | cido dum programa p casos apresentados por senhorios de pré- o a O Tia da orivos Bacamentos (da |. 


pelo Governo holandês 


palácio da legação, um almoço íntimo de E 7 rer dos anos de 1947 e a e E 

palácio da eEação. am moço (to | por outro mais moderno) se deveria) tol, et deu conta, também, da | Montada em dades a actual Troia, | dem Se Teosirera de” direito, de” sucessão que sobre ele | Igreja, a srº D. Maria Rosa, ER E Ee O 

Johns, da Armada britânica, a quem o | autorizar: Can a CIA qo Dn dA | Pora. [sso adquiri em Inglaterra: | das casassaugadas por exiguas quantias, pronunciar-se todos aqueles à O ae raV ia saudosa extinta) ros AM de notando, Paicaay , fregue- 

Governo da raínha Guilhermina concedeu a) A instação de novas fiações | Tranca "que tendonava. estar” stro da ao Almirantado, quatro harcos dr pes-| ajugam dependênci; O UAAS MUDIO ectamente interessava k uneral d e: s ) ceu, com 88 anos, 

o grau de oficial da Ordem de Orange- a facão É - que tencionava estar presente | ca que haviam sido adaptados a «lar | usam dependências a elevadas su tongo debate da Imprensa, que a | liza-se hoje, às 16 horas, na capela | a sr. D. Felicidade Pinto de Almeida, 
autónomas ou a ampliação das exis- | ao almóco e anunciou a próxima inau- | caaninas, e que estiveram do serviço | Ce ciou-se o que, nos ultimos tempos, | essa pub-icação se seguiu, foram feitos Ido cemitério de Agramonte, saindo Err 


-Nassen, «pelos eminentes serviços por PR RE 
: ação dos servicos de tirismo frances a eitanio á v tes ag E 
ele prestados, para a libertação da Ho- | tentes; RL IADORS dice inha Iritanica, durante a guar- Ta di linat f Bei: | vários reparos e alvitradas diferentes é fúnebi h ntes 

: E e em. Lisboa, dizendo que ela frá ser um | po nto em matéria de inquilinato, se fez na Rr IS derem jo préstito fúnebre meia hora a! — 
landa, na sua qualidade de comandante) b) A instalação de fiações em | novo e vailoso elemento na aproximação até 19% gica, Brasil, Cuba, França, Inglaterra, etc. | Soliios Dolo O Parecer de minima im: | da residência acima, estando a car-| | PONTE DO LIMA, 30 — Com 13 dias 


das «Forças Especiais». i E tes barcos de caracteristioas Iguais na, € » 

DOS alopecia om qual assistiu mais | Unidades autónomas de tecelagem ou fentre a França e Portugal os strawier» a motor, tipo «Graciosar ER Portancia nacional. Na concorrência que | go do armador Olimpio Castilho. apenas faleceu, um filhinho do sr. José 
ço, 20 q à ' 1 7 7 p E r Lopes Martins, proprietário d 

de uma dezena de convivas, membros do | à ampliação das existentes para) j ( noso camarada de imprensa, à al», estão sendo" de novo modif-| Entrega de encomendas |s* menifestou dos interesses particulares Tens nea Tuinn uTopRlntário Neon Arias: 
de uma den do a mena Wie | assegurar o equilibrio das suas con- | Susto Pinto, em nome dos fornalistas | cados am oficinas portuguesas para o E) em Jogo, não deveria intervir, nem inter- António José Soares Monteiro 2 vila. —C, 

O NU eIa cen decaraeNoN do] E ease e R ON ER presentes agradeceu o convite do sr. | pasca e destinam-se, dois à Companhia É velo, o Secretariado Nacional da Infor- i ESCALHÃO, 30 — Fal 

capitão Ph. Johns e, juntamente, uma | JiSões de exploração: «| Grasset. à quem saudou. bem como aos | Portuguesa de Pesia, um à Sociedade ostais mação, salvo quando houve que esclare- Martins anCECALHÃO, 30 — Taleceu, com 18 

€) A instalação de novas fábricas | srs. Marcel Dany. Também o nosso ca | de Pescamtas Arrábida, Lya e outro à NO DIA 1 DE JANEIRO cer à opinião publica sobre matéria de x (| aos O ai enaído Carcapatoso, filho 

marada Rut Correia Leite saudou. pes | Sociedade de Pesca Polo Norte, Lula, facto Faleceu, ontem. à tarde, depois | iejena Lopes Carranatoso, cobrinho do 


rta do príncipe Bernardo que, assim, 
Er marcar O alto apreço pela contribui- | completas. 


soalmente, o representante do turismo [jAntes de Abril devem estar prontos No entanto, não deixou o Secretariado | go longo e cruciante sofrimento, O sr. Diogo Américo Carrapatoso e neto 


daquele ilustre oficial inglês. Em todos os casos se exige a ins-| trancés, S 
Tr Os Cê 'ancês, mara navegar, A estação central das Encomen- | nacional da Informação de considerar e » Ne) '; É 
E falação de máquinas modernas e 4 ig Tarabai sé * encontra em construção | das de Lisboa, o sub-sector de En- | estudar muito atentamente todos aque- | menino António José Soares Montei- | do sr, Vosé Carrapntoso, 
Venda de pavilhões | | constituição de determinados míni- mos estaletros navais de Viana do Cas- oe Postais de Licboa-Norte é | les reparos e atvitres, propondo superior- | ro Martins, de cinco anos, filho da ssos PÊsames, — C, 
p NM a) fábricas . . telo, uma outra unidade de tipo seme- | comendas Postais de Lisboa-ko! mente à moditicação do texto do Decreto. | ca D, Maria Fernandes das Neves 
ntigo quartel de Pinhel OSSO GA O o dharite, adquirida pela Sociedade Oomer- | a estação central de Encomendas | "aj nos pontos que pareciam dignos de | Sd: Ê E Coronel Francisco Augusto 
pal y gatos Soares Monteiro Martins e do sr. An- ' 
Foi autorizada a Câmara Municipal do | completas, exige-se ainda a insta- 0 ria aciona farítima. Lata, Postais do Porto, farão entrega ao | ser atendidos | ones Pele ESA Garcês Teixeira 
concelho de Pinhel a vender, com dis- | lação de teares automáticos, Pensa: to ém construção sete | puhtico de encomendas postais de| | Nema conformidade. toram introduzir tónio Monteiro Martins, neto da s! 


faltando sómente cinco das algumas alterações de redacção, afim | D, Aida Ramos Norte, sobrinho das | LISBOA, 29. — Faleceu o sr. coronel, 


pensa de hasta pública e pela quantia de | «se que este critério poderá cons raadoes rnlitado | somente CO O too iuscionaly manh Rndi (1 a | ps nr O DA O e ea poa | Kato nadaie Rae AU 
do Coos ae pavimões que compreen- | tuir para as fábricas existentes es-| my. yr i Para estes, val S6r aberto Concurso) 15 horas. So Una ou outro ajustamento, de Bar | Sra D. Alzira Lopes das Fnac o pan 
diam as cavalariças e parques do antigo | tímulo bastante». s numeros premiados dentro em» itas, E quanto aos Dj [= a tom as referidas sugestões. E'|drosa, D. Maria Nelly Soares Lobo, | senharia. Natural de Lisboa, comandou 
quartel militar daquela cidade e ainda o O despacho ministerial determi: Eos LR u conclud no segundo fo) à oracao necessário ter contudo Ee Ee qe D. Leontina Martins Pinto Montei- Si Escola Prática de Engenharia e diri- 
terreno fronteiriço áqueles pavilhões, ári Ni -| 21544 . 2.000.000$00 In 5 aso de emti O | uma parte dos elementos trazidos Is- Manuel Pinto Monteiro, ausen- | Elu a construção de edificios militares e 
ferreno fronteiriço âqueles | Pavilhões. | ma o critério a seguir na apresenta-) 21544 0.000) À tonelagem da frota de arra c graç cuasão “ndo “cabia, ho, ambito nem nos | jo, € VANO Crcotal Portuguesa, D. | construção de. morimentos “maclonais. 

residente da União dos 


N findo di Município. ção dos pedidos apresentados. 3685 . EE 500.000$00 | mais estas doze unidades Tecebo um i intuitos do actual diíplo! devendo ser 3 A 
Ao ERRO Ad Aa Rr bj se PES 100.000500 | aumento de cerca de 4.000 no Dóso bruto, clandestina intuitos, do actual diploma, dando rio. | Teresa Lopes e D. Maria Noémia | Amigos da Ordem de Cristo. possue das 


o Esta melhoria no meto piscatório na-| Conforme há dias noticiamos, foi des- | nos. O próprio regulamento que se prevê | Monteiro Martins e dos srs. Agosti- | rias condecorações. Contava 77 anos 6 
21543 (apr. ao 1º pro) 20.000800 | cional, vem aumentar considerivolmer | coberta a actividade de um grupo de | no texto do Decreto estabelecerá dispos- LT E Moduel das Ne. | era casado com a er D Amélia Caldei- 
21545 (apr. ao 1.º pr.) 20.000500 | te o abastecimento de peixe, num acré- | ceipujantes do acabo Verdes, que clan- | ções de pormenor que decorrem da dou- | NhO Pedrosa, José Manuel das ra Pires Teixeira, pal da sr* D, Maria 
3684 (apr. ao 2º pr) 10.000500 | cimo aproximado de 120 a' 1/00 tonela- | dostinamente faziam. passar” emigrantes | rina. agora promulgado, doutrina, que | ves Lopes Soares e Silvio Todo: | | Amélia Eres Teixeira: irmão do sr. Car. 
3686 (apr. ao 2.º pr.) 10.000500 | Si o a entanto 8 à 40 %lpara a América do Norte. O caso fo! | permite ao Cinema Naciona! ascender à Criança singularmente inteligen- | los Garcês Teixeira. comerciante; cunha- 
9949 (apr. ao 3º pr.) 7.500500. E o o” esa entregue aos serias farra, 2 Moura ei) posição da q ARNS ET RIA Rr te, viva e afectiva, era o enlevo, não doido ao Eeonel doa qdo Alarche ca 
ã a $,% BLU CARE sao 20 pr 7500800 Gonzaga Pratas, da Polícia Marítima, que | lerca. arenas dos pulse da avó, quelo Gu | fenro ao dalech ls Ca 
1 9 api pi ú Importante furto num |estão a efectuar activas diligências, no E É ) 
PREMIADOS COM 10.000$00 Pp sentido de descobrir se os marítimos ——u sede mas ps a RS Vi E 
º . 709 1033 174 : | J culpados não teriam ligações com outros a a e de quantos contactavam com ele. isconde 'ovoença 
e om e Ho estabelecimento de CT Ra Saudação ao ministro Moseeu ao fim de. rés Semanas | | soa, 4 
z agora, s : a RA MISBOA, 30 — Falece ELE 
. 297 790 8 11095 fancaria teligência, criada a bordo, entre dois dos das Colónias de uma agonia atroz, poucos dias Do sr visconde do Porseiçã o E DOS: 
13169 13976 15083 tripulantes, que levou o comandante do) o » ] após a data do seu 5.º aniversário. |seu tempo um dos malores negociantes 
16334 17369 17517 18032 (Os Estuinos entraram. ha dias. num | barco a susmeltar da existência de pas- cotida o seguinte” tslegramas ” MET] | O funeral realiza-se, hoje, terça- | Dortumcses no Brasil a em França. onde 
19295 21994 21465 23256 stabelecimento fancária na Rua dos | sageiros clandestinos. recebido o seguinte te ma: Elair 5 i és- | viveu a mafor parte da sua vida. Er 
o = - Ce a a o Cia ana PAO A oie” dos teipulantes, consideradodL enc FaATAr Dos RICE Fan A rtgarta | e horas, saindo 0 pés | menmador das Ordens do Orada Tapio 
= rem o) PREMIADOS COM 2.000$00 dinas, sobretudos, peças de fazenda 6 | gajadores, desertaram nos Estados Uni- | chefiada pelo eng. Trindade, iniciou o | tito fúnebre da residência dos Pais, | tuzal e de Simão Bolivar, da Venezuela: 
2765 IM dl ABA 505 dinheiro, tudo no valor do 60.000. A | dos, à chegada do navio, por acasifo da | nove plane de obras que o Governo apro- | na Rua do Campo Alegre, 954, para | Deixa viúva a sr.* viscondessa de Po 
g do des ds | Sigio ai suit da TSE. memos | nús vitima agem O geo. | VEG, Fterento A exi, espia. pert- o cemitério de. Ágramonte, onde fl | otica 4, gas fui, ae sentem D. Our 
ão tai dies 1581 | dolidrs. Dor Suspeita, sa Eisá da Graçã. | pertencentes aba acusados” B4quiTãOs | a E a Esta aros | cará em jazigo privativo da família. Hina com o sr. Ur. Ortinio de  S4 Neves 
1608 1810 1828 1908 | Muando saíam do uma casa de penho-) im O produto da venda de passagens. | Caetano, ministro das Colónias e agrade- | . A familia, a quem apresentamos | ga Rocha. 1.º secretário da embaixada do 
1931 PRE E] [ir dra A a FEM ce-ihe é grande benetício que resulta de | sinceras condolências, convida as) Brasil em Roma, e D. Simone do Povoem- 
2532 5% = [a - ras . ã nporta s obras õ j: Ei de Castro casal 
E o po 2a Tosé | enda. ciomados os proprietúnis 42) Notícias de Marinha  |tãe important coçp pessoas das auas rea e anão | Jerónimo. de Meio Osório: de Castros” 
218 a 3096 3139 3145 | gas faziam parto do loto furado, Le-) val a i E RE ST 
a o loto . Le passar à situação de reforma, por dindo descul de cumpri- “ 
sa som omg gios | pêos nára o Go vil, ter atingido o limite de idade, O sr, 1º Desastre e agressões |bre. pe ge 5) = Recepção no consu- 
a - le se tratava dos ca tenente José Antunes, ol o ão José: = 
ais dos dos jobs | Quito Guedes Pinto, Artur“ Com | e Assumiu O cargo de Instrutor da Es. | sodauim” Lapes Cordeiro, de 30, anos, ni ds lado de F 
7 AABA Vea Mago «| Snaa a Âm ão Andi do Heat Jos | Gola do, Mrocânicon O jur A?RenEmio Bo prin GO DD arado tha, Tai Abilio Pereira Pinto ado de França 
» A sa o essaram autores do furto, declaran-| lema Santos. São João da Praça. atingido no peito por Amanhã, às 13 hor: 
g21 4981 5214 | do que os restantes artigos tinham sido ag um tiro de pistola que manejava; Ma- Faleceu, ontem, na sua casa, Rua | da França, haverá recanção Gorauiado 


despachados para o Porto, consignados nuel Alves de Lima. de 15 anos, empre- A 7 É j 
o, Cons y Lima. 15 anos, Ani uental, 732, O sr. Abi- | francesa domiciliada no - 
a Nm tal rocnando Alerto. Tomas] A festa de encerra-. | púio comercia, residente na Ruú do OL | de dt de e atigo comercian- | £os da França. aurtoja age, am 


Barr a à as providências que o caso requeria, as s 5 
distribuidos aos balcões do Porto mercadorias não chegaram ao «eu us) mento do ano cultural val ferido ma Ca PE Elisio Xavier, | te em Pernambuco (Brasil) e muito 
Lisb d 5 ú O Rede (ren ARCA AEE ds rã i 44% Qnos marítimo, morador na Tra- | dedicado director-mesário do Asilo 
RR DoaNda & - rante uma: das diligências na es pa Casado Leiria | faria, onde toi agredido com um tiro na | das Raparigas Abandonadas e que 
ud h ja r? de py po a Fr um le " ne Sa, ada 
fade, consegutu, avadirse o Antônio Au.) para encerrar o ano cultural de 1046, ) E nesta cidade era deveras estimado e 
DO oa açaPiira foi pedida a todas | etectuou-se, ontem, na Casa do Distrito : conhecido. Era pai muito querido da 
As enitonidades, Os outros dois síguiram | ge Leiria, um serão de arte, organizado) Mocidade Portuguesa  |sr* D. Luce Pereira Pinto e dos srs. 
E Qual! tomaram parte alguns conhecidos Reunião anual dos delegados Romeu Pereira Pinto, Jesualdo Pe- 
Ao sr. ministro das artistas, provinciais reira Pinto e Zairo Pereira Pinto 
É res do nado po trato peão |; Nos dias 3, 4/6/6 de Jeneiro, realiza (ausentes). o 
i À residen- | e em Lisboa, no Palácio da Indepeu-| O funeral, a cargo da Casa AI- 
Finanças te da direcção daquela colectividade, A | fóncia, sede do Comissariado Naiconal | porto Doreira (Pinos). elizadeo 


mropósito falou o sr. Lobo de Campi CARE cp pr ? 

foi ontem prestada homenagem | Sctual presidente da direcção que rar a Morgado Portuguesa, onde se- | hoje, às 16 horas e meia, na capela 
lo Benfi gou Jo elogio do homenageado, o qual | tão estudados. os principais assuntos re- | de Agramonte, saindo o féretro da 

e RA EE Nida lativos à realização do programa das | casa acima um quarto de hora antes. 


3.º Prémio 


actividades para 1947. 
13263 7 Agradecendo as facilidades que lhe = Nesta reunião. que é presidida pelo g. &nci 
HH591 19610 foram “concedidas para “a aquisição da) O capitão do «Quanza» | er. prer. ar. Luis Binto Coelho, comia) | Na sua residência, em Vale de 
13834 propriedade onde a colectividade nasceu | (o; | d n i sário nacional, participam, também, os | Ferreiros, Fanzeres, faleceu, ontem, 
FETO & se desenvolveu, o Benfica prestou on- oi louvado pelo ministro da Guerra | Girectores de serviço e todos os inspee-| q sra D. Conceição dos Santos Mou- 
5 em homenagem ao sr. ministro das Fi- Organização Aga 
14672 cas ounts sessão” solena” levada 4) Pelo minstro da Guerra, ar. tenente- | “TES “dera elegações provinciais | tinho de Castro, esposa do sr. Da- 


14895 efeito na sede do clube, «coronel Santos Costa, foi louvado o sr. | elaboraram já um estudo muito com-| vid Afonso Moutinho de Castro. 
AG acto, à que assistiram centenas de | Jorge Leão da Silva Cardoso, capitão do | pleto dos diversos problemas que vão O funeral, a cargo da casa Sa- 


sócios, presiiia o ar. António. Spinola, | Quanza, «pela maneira eficaz como au- | Fer apresentados na reunião anual de di- o À 
9 16040 10076 | secretário do sr. ministro das, Finanças, | xillou os serviços de transporte, carga € | ripe Nes de teta a que dos seus traba- | ramago, de Fanzeres, realiza-se hoje, TEMPERATURA 
7 pelas 9 horas e meia, da residência 


ladeado pelos srs. brigadeiro Tamagnini | descarga respeitantes às forças expedicio- | jhos resulte o melhor aproveitamento, 


Barbosa e Costa é Sousa, respectivamen. | nárias do Extremo-Oriente, pondo espon- pa 1 i E 
te, Presidentes 4, assembieia geral & dá | janea é completamente todos os seus re-] ie C pe data 6 peeoquil de Fanzeres, LisBo» «uRTO 
direcção do clube, tendo-se sentado, | cursos e facilidades à disposição dos sei er convite). a 
jombém distribuid tel 5 ambém, na mesa de honra os restantes | ços militares, ajudando Com, à tua ribunal de Contas TERRE e) pia 158 138 
directores do Benfica é os membros da | tável competência e senso a resolver to- rancisco António da Silva inima x 
ambem distribuidos em cautelas Junta de Freguesia. das as dificuldades, devendo-so especial: | Presidencia e Portaria momeando An. nat 
ao A homenagem constou do descerra- | mente ao seu saber e espírito de colabo- | tónio Lameirinhas copísta da 2º secção ua res Largo de Mirai : 
aos balcões da mento de uma lápide que ficará a per- | ração o bom êxito da viagem de regten- |da 2º vara do Tribunal do Trabalho do : osso de Mussi |Marés | Preamar... 8:20 21-10 
petuar o agradecimento do clube ao sr. | so, com um excesso de lotação que não | Porto. casado com. à sr. Filomena da [em 31 | Baixamar.. 125 14-10 
21 19203 19210 19220 7 19428 |dr. Costa Leite (Lumbrales), acto que | chegou a tornar-se inconveniente devido | Finanças — Contrato com Fernando | Silva e cunhado da sr* D. Alegria do 
L ipcos 19702 9 foi sublinhado por uma prolongada salva | à sua acção e à dos seus subordinados, | Marques para agente fiscal do quadro dos O seu funeral realiza-se, hoje, pelas | Quarto crescente a. ” 
19881 20000 20012 2 de palmas. a quem é devida a gratidão das forças ços de fiscalização externa da Ins- | 15 horas da residência acima para o cemi- | Lua chei I 
dos mravsstam da palavra, os srs. brigadeiro | militares» pecção Geral de Finanças; alvará no- | tério de Agramonte. e ua cheia a, 8 
558 2056; 'amagnin! Barbosa, Costa e Col o a lo Norberto Viegas proposto do te- 
20665 2og2a 209 er. António Spinolá que afradeceu em E La à a Posenda Publica de Santa Joaquim Fernandes da Silva T A 
Er ol 2a? nome do sr. ministro das Finanças, Vida Católica s ie canua emana da É empo provável 
250 2125 —a— Interlor — Portaria nomeando Angelo fILA REAL, 30. — Faleceu, hoje, o E 
21529 9 = Juventude Agrária Católica Sarmento, escriturario de 2. classe da se- | Inspector, aposentado, da Alfândega de ara ho 
a) ditar Comemorações do na NO liceu de Filipa de Lencastre, rea- |) cretaria do comando da P.S, P. de Vila Doe Mi ends [a Je 
Slip = zou-se ontem, à tarde, a sessão de en- | Neal. s da Silva, pal do sr. Abel Ferna OE - z 
38 seua Ano Novo cerramento. do. curso nacional da Juven-|  Jiústiça — Contrato com José Valente | da Silva, chefe de Conservação da Junta || ZONA NORTE — Céu de algumas 
ti a tude Agrária Cató para servente da Cadela Penitenciária de | Autónoma das Estradas e residente em | nuvens, Vento N moderado e ondu- 
á E 2 Na Legação da França Presidiu o Em." Cardeal Patriarca e | Coimbra ; contrato com Eduardo Auxusto | Braga, é jrmão do sr Manuel Fernandes | 055 y moderad 
a dna or pronunciaram discursos sobra os trabalhos | para guarda auxiliar da Direcção Geral | da Sliva, proprietário na povoação de | jaçãs o macataça. E 
Fa HERE Amanhã, 1 de Janeiro, o sr; ministro | levados a efeito o presidente geral e 0] dos” Serviços - Prisionais ; contrato com | Gravelos, deste concelho, | 5] ZONA CENTRO — Céu de algu- 
Bu = Dana TARDE da “França, Jean du Sault, receberá a co- | assistente geral daquele organismo, ter- | António Cunha para Servente da Cadeia | yo,O,/UPetal realiza-se amanhã. pelas 18 | mas nuvens. Vento N moderado e 
2 2amaa 24805 lónia francesa, das 11 às 13 horas, no Pa- | minando à reunião com o Juramento | Civil do Porto. a nora ondulação /NW moderada: 


DADDO VROOO n25268 25205" 20904 lcio da Legação. jocista. Marinha — Alvará concedendo a 3. ZONA. SUL —Céu de algumas 


: FEET União Noelista Portuguesa dluturnidade ao escriturário de 4* classe 
bilhetes completos com CARIMBO Os numeros de 21501 a 21600, de) Arranjo de montras do estabe- | as aiticentes da Uniio Noelista Por- | da Capitania do porto de Viana do  Cas- D. Amélia Barhosa de Abreu] nuvens. Vento N moderado, sem on- 
3601 a 3700 e de 9901 a 10000 são lecimentos da cidade tuguesa vão hoje, de manhã, ao Pa telo. Álvaro Lorenzana.. e Lima dulação. 
ho Episcopal, onde, depois de assistirem a Obras Públicas — Contrato com Ma- ALIJO, 29. — Faleceu, hoje. inespe- 


premiados com 1.000$00, por perten-| nd (do, assistir : ; Sa ada Dea 

á Wo] Embora se ní : a oa eetebrada pelo Eme Cardeal | nucl Nunes para contabilista dos C .T. T.; | radamente, a «r* D. Amélia Vilar Pinto |'—— — peço 
cerem ás centenas dos 1.º, 2º e 3.º) andas ge Não tenha renizado exe | patriarca, farão entrega áquele purpurado | contrato com Julio Maia para agente | de Magalhães Barbosa de Abreu e Lima. . “o. 

á tecnico de engenharia civil de 3+ classo | filha do saudoso Visconde de Alijó e U IC q [h (1) [ S 

ESSAS tee tarA 


da 


rémios. rensa, o já tradicional Concurs Mon. | de bolsas de estudo destinadas aos semi- e 
4 penca. Qi radical Concurso do Mo | nários é de paramentos para as Igrejas | da Direcção Geral dos Serviços de Ur- | esposa do sr. dr. António Candido Bar- 


banização ; contrato com Casimiro Bas- | bosa, Conservador do Registo Predial 
tos para dactilografo dos C. T. T. desta comarca, sendo a sua morte muito || 


E k i sempre com êxito crescente nog últimos | pobres do Patriarcado 
Os numeros terminados em 3, 41 qnos, não deixou este organismo de en- 


e 5 são premiados com 500800 por | carregar alguns artistas de percorrer a to com José Guerra para condutor elee- | sentida. E 7 
corresponderem ás terminações do Rana ea E pe Iaa ISO habitual- Socorro Social TAÇA a O ua Arade Os nossos pêsames. — C. ano pmemento net o, o orondnicon is 
1.º prémio e suas aproximações. E” de facto, consolador conclutr que | UM donativo de vinte e cinco contos | ro de Lisboa e Porto do quadro de reser- José Maria de Sousa Félix | cado o discurso que, subordinado ao te- 
à ma: «O momento político e económicom 


o hábito do coricurso velo em muito cen- | Pelo industrial inglês Hugn Le May, |va dos C, T. T.; contrato com Wilson 
Os numeros cujos dois algarismos | tribuír para uma sensível melhoria do | residente em Lourenço Marques, fot en- | Paulo para operador do quadro de reser. SANFINS DO DOURO, 30 — Faleceu | o sr. prof. Marcelle Caetano, Ministro 
arranjo das montras dos estabelecimentos | viado ao sr. ministro do Interior, com | va dos C. T. T.; contrato com Maria Ar- | com 69 anos, o sr. José Maria Sousa Fé- | das Colónias, proferiu por ocasião do 


finais sejam 44, têm o prémio de | Ei gado neda euadea Festiva | destino ao «Socorro Social», um cheque Hictte Cunha para, telefonista do quadro | lixproprietário e muito estimado, sen- | encerramento da 1º Conferência da 


Este foi o FIM d'ANO da 
500500. y da importância de vinte e cinco contos. do reserva dos C. T:T. do a sua morte multo sentida. Era pai União Nacional. 


Casa da Sorte fumercodes- co |PRINDE «RO TAL» | E FORD 60 
d ' Vende-se em bom estado, muito 


7.o ROIAL oferece, amanhã, das 16 às 
PARA A LOTARIA DOS REIS «Acessórios 21 horas, um  cálico do vinho do é 
no y q o ia fears atra o pedra 85», 
€ + F E é instalação rica e a » 
omerciais, E Serviços Municipa- 4 para o a Tao PA toa 


Porto aos seus clientes. 
L da » nes, Rua Marechal Saldanha — Foz. 
; 
a LOSO do orte vá) lizados Aguas e ANIVERSÁRIO 
Por escritura desta data, nas EN A A | 
Saneamento e a 


notas do notário do Porto, Dr. Fran- 
José Rodrigues Crista e da srº D. 


cisco Maria de Sousa, a firma da 
AVISO É Alcina Macedo, de Matosinhos. Cum- 


Ê : a 
já não tem bilhetes ou fracções pogisindo, mmamaLiio + Siiva IV, Ey.2 perde 05 cobelos E 
e substituída pela denominação aci- a fi primentos dos seus amiguinhos 
f V. Ex? fica calvo É 
com que possa satisfazer os pe- Bê cos | SE Segs ticas 


ma, e o artigo 1.º do seu pacto so- 
cial foi subtituido, pelo ceguin 

E a i PRIMEIRO — A sociedade adop- | & muitas vezes por sua culpa. E ao | que a partir do 1º de Janeiro de 

didos que lhe estão a ser feitos je A qo fãd CDE | Bm eso pos a ola, Rio |U A ARE 1 de ag 

“ACESSÓRIOS COMERCIAIS LL | enbelo cai, go 6 muito sêco | nham sendo feitas de cobrança de) | O cauteleiro ALBERTO FER- 

para MITADA», tem a sua sede no Porto | Su muito gorduroso, se V. Ex." tem | recibos fora do local de consumo. NANDES LOPES, de Lever, Gaia, 

e domicilio na Rua Firmeza, n.º 479 | Caspa ou comichão na cabeça, utilizo) Os consumidores que desejarem | que vendeu o nº 21.544, premiado 


Salvé 31/12/946 


emp Passa, hoje, 
; he | mais um aniver- 
Ê  sário natalício o 
Ex.=º Sr. Rodrigo 
É Abreu da Costa, 
conhecido e con- 
ceituado indus- 
trial, pelo que o 
É seu pessoal der 
seja que esta 
data se prolon- 
gue por inume- 
ros amos, na 
companhia de 
sua esposa € 
mais família. 


Rodrigo A, Costa O PESSOAL 


ANA e CARLOS. 


ETUDO PARA CiCLISMOS 


ÁS CASAS BANCÁ- 
RIAS E COMÉRCIO 


LETRA PERDIDA 


sap 


LX 


a 483, sendo seu objecto o comércio], PETROLEO HAHN. Em pouco | que os recibos sejam apresentados | com 2.000 contos, em cautelas, fir- 
de acessórios necessários ao exerci-| tampo a queda parará e o seu cabelo | à cobrança em local diferente da- madas com o seu carimbo, agradece 


cio do comércio e, em especial, de | tornar-se-f sedoso é brilhante. Agra- | quele em que se realiza o consumo | aos contemplados que o auxiliem R A 

35, Sampaio Bruno, 37 máquinas de escrever, balanças au | qavelmente perfumado não engor-| deverão dirigir-se à sede dos Servi- | com alguma coisa, pois é pobre. [e | Perdeuw-se uma de 35000800 e indos- 

) Pp r tomáticas e artigos similares, oUt qura, é a loção higiênica perfeita | ços ou ao Posto n.º 1 da Avenida dos =" é pas Alvaro Perreira META SACO 
CRESPO & BORGES, LTD. : 


qualquer outro ramo em que os Só-| para assegurar a conservação é 8) Aliados onde preencherão um im- 


L | s B (0) A B R A G A cios acordem, e a sua duração é por | beleza à cabeleira, presso para esse efeito, mediante a MILU 


Mendes Andrade & C.*, Ld*, Peae- 
R Candido Reis 58 — Telef 2259 — Portc | .se não transaccionarem. 24047 


tempo pe uid a contar de k entrega por uma só vez da quantia Castélo da Maia, 30-12-1946. 
119, Rossio, 120 SS. Francisco, 9 pues : PETRÓLEO H AHN de 10500 que constituirá receita da praça O. Filipa do Lencastre, 19:12 | Propriedade Industrial : 
Porto, 28 de Dezembro de 1946 compensação do maior trabalho pe- PORTO Patentes de Invenção, registo de Na GARAGEM O Comercio do Porto poderels 


verificar con seguranca » instalação eléctrica 


dido ao pessoal. 
to. 9 ez s s seus amigos e clientes | marcas, nomes, desenhos e modelos = 
Porto; 30 de Dezembro de 1940 am. à passagem do ano nesta casa. | Industriais, Ss o E E E Ene Sa no Ta 


A DIRECÇÃO Agradece a GERÊNCIA do Corpo Santo, 27 — Lisboa 816) ————— 


O ajudante do notário Dr. Sousa: 


à TRES Severo Moreira Santos 


A! venda em todas as perfumarias, eto. 
Depósito; Rua da Assunção, 85—-LISBOA 


O Cm te do Monta Terça-feira, 31 de Dezembro de 1946 7 


eae 
él Ainda vai a tempo... 


a Dana | IEIBIS ISIS IS IG 6 56 56 96 56 SE 56 5656 5656 566 56 55656 ESESESE SE SESEGESE SE SEIS ISSO SEI EIS GE SEGEIESESEIESEIE q 


— he 


E) 
% 
ê 
“Ag &| 
Real Sociedade Holondezo de Aviação É é 
[EH Ee 
E x 
ES. Fundada em 1919 EA E) 
ç % 
E. É 
5 % 
A % 
EvR ; á 
E e 
E [+] de oferecer um relógio da ZURICH, qu: 
Linhas regulares de passageiros e carga [|S£ % é um util e valioso presente. pe 
3 vezes por semana de: x Visite a 
AMSTERDAM 5 y A % = a 
BRUXELAS % MABOR, o pneu de fabricação portuguesa %| Relojoaria ZURICH 
COPENHAGUE e E a : EA] R. Santa Catarina, 370 —- PORTO 
GENEVE Er que, pela sua qualidade, rápidamente conquistou au cinta Ret aa neirõs) 1 
GLASGOW » AS E ; 6 | À cs oo 
ISBO LONDRES E a preferência do consumo, é produzido %| 
LISBOA para « qamo Ê Ea 
OSLO Eh NA 
PRAGA EA = - E] 
STOCKHOLMO E Fábrica de Lousado % 
| PARIS E DA 
ROMA 
RIO DEJANEIRO — Voos especiais 1 vez por semono É Manufaciura Nacional je Borracha ã 
AGENTES GERAIS: E] 
Lisboa-—oOrey, Antunes & C*, Lids - Praça Dugue da Terceira, 4 “ +] 
FORIO — Agencia OREY, ANTUNES (Porto) SARL À] é 
Avenida dos Aliados, 59 % E 
Telefone 4660-4661 — Est. 95 4 sg 
EA 
58 É me Muito económico, uu 
EA s bom par do famoso e elegonte 
RA % * calçado 
E % 
Eta - 
E Ee y 
E é $i 
gs A maya 
- da 
É ; 
5 . E 
E Ê Sociedade de Ferragens Riomsão, L.º 
a o! % Fabrico de Ferragens e Ferramentas 
remain rms pirar os ; à pia É) pode 


SESESEGE SAGE ce anca SEGA SE GE SE SEU GE GESESEGTSEIE SEE GEES SESE SEIS SEIS GEE IE E IE SE 56569696 5696 5696365656 


Bôlo-Rei da Brasileira 


[é 
a Fábrica de Briquetes da Lameira, * 


com escritório na Praça da Liberdade, 128-Sala 


— 50FE6 
4 PORTUGAL q 
% M 

“ea gas? 


Desejamos a todos os Clientes e Amigos 
Boas:Festas e Ano Novo muito próspero 


Hoje, amanhã e todos os 
dias até ao Dia de Reis, 
fornadas consecutivas. 


Percha 


7172102 vital 
CAVESS.JOÃO 


a 
30, telefone, 2246, aconselha os seus Exmos a 
Chentes a darem as suas encomendas com me p| ICa PAP 
antecedência, pois que, em virtude da afluência Re = 
de pedidos dos seus BRIQUET ES, aquelas não Estado nova, construção GROS- 
podem ser executadas com prontidão, como SELIN. Para ver o tratar; Rua CORRESPON DENTE 
do Padre António Vieira, 148, 


PORTO CARVALHO E VILAVERDE, era do seu desejo, 


LISBOA» y. NUNES DA SILVAe A. CORPO SANTO,16- 


24011 


AGENTES: Ro: 
Porto, 


Dactilógrafo redigindo correctamente português, francês « 
inglês. Carta à Redacção a BANCO indicando habilitações e refe- 
rências. Guarda-se sigilo se estiver emprgado. 


TEL. 25.498 A Gerência. 


“ 


BOC 


AG 


"4 


CEIA DE FIM DO ANO 


Reservam-se mesas 


O MELHOR ANTIDOTO 
CONTRA AS FRIEIRAS 
MESMO ULCERADAS. 


TRATAMENTO EM 3 DIAS 
w 


CENTENAS DE CASOS JUSTIFI- 
CAM À EFICÁCIA DESTE 
PRODUTO 


Cooperativa “O Problema 


da Habitação “ 


A Direcção comunica aos seus associados que nos sorteios realizados 


ontem, foram premiados os seguintes sócios ; 


SORTEIO 
O — N.º 4907 —D, Helena Alice Dias de Almeida — Lisboa; 


Fio! 
Aquecimento! 


| 
Carvão!!! 


António Gomes 
da Cruz & C.º 


S. João da Madeira 


Levo ao conhecimento do comér- 
cla em geral que por motivos de 
saude, senti-me na necessidade de 


Se NAMÚLI se aproxima, 


1 
. á 

A venda nas Farmácias 2: N.º 4979 — Alberto Inácio Leite da S'lva — Porto; passar para meus filhos e genros a) “E a toda a hora é benvindo!— 
Telef. 6052 e Drogarias 3º — N.º 4800 — Paulo Lopes Augusto Cerqueira — Elvas, minha cota na firma que girava na| Certeza certa e chegada 


| 


Depositário no Norte : 


2.º SORTEIO 


A Fábrica de Briquetes 


praça sob a designação de 


Dum CHÁ de ponta doirada, 
Saboroso, loiro e lindo. 


SERES v. MONTEIRO doors ANTÓNIO GOMES DA CRUZ & C* 
Dica Ca, Adr 13-Nº 4255 — Antênia de Olvita Chaves — Carrazeda do Ancião; + da Lomeira, tem uma %los quais já exam sócios, Licando à TEIXEIRA GOMES 
(aos L0:05) Nº 3234 — Matos & Quintans — Porto; a . cargo destes todo o activo e passivo. 
NA TROFA Ifine-Teatro de Gaia ESTO 3º NU 4675 — Augusto Lopes = Porto. * qualidade de Bri- do fuma contioua sob a mesma | Bit d a 
Carross completas, para esc. iv | —;s 7 an A DIRECÇÃO eta designação social. fendo etectuado 
s s, ; as à cedência de minha cota por 
8.000800 a 3.500800, 6/ bom material, q QUE GProVO dl ritura de 25 de Julho de 1946, Cortica 
” 


Publicidade 


| aj 
Ponstró! David) erqeira Mala ffTeM ou me lavrada nas notas do notário desta 
Ro 24004 ] a j MUITO BEM nas &j a de S. João da Madeira, sr. dr. Vesido:2 000 intesfond feio 
- Aceita-se publicidade para as EE Cores An tories Vendo 2.000 anrobas em prancha, 
AUTOMOVEIS montras, panos de boca, dispositivos Chauffages. José s 4 s. ot tes o, para carregar 
e instalação sonora a preços acessi- Pela retirada de família para Lisboa — Quinta-feira, 2 de Janeiro, às 14 horas, António Gomes da Cruz  |no Leste — JOSÉ VELEZ — Rua 
Vendem-se ; Um La Salle — 7 lu-| veis e cujos contratos deverão ser r A Rara j 4 pat ] Washington, 114, rés-do-chão, em 
gares — a Gadogénio “ou” gasolina. feitos directamente no escritório da na Edo aa do bia gi Rus Ri E dese PCA E [3] Enviam-se pequenas |) ———————————— | Lisboa. 
Modelo 1929. mprêsa. 2 onstando de m las para quarto; Salas de jantar, sendo uma D. João tg |] 
Um Morris 10 HP — Modelo 1933 V; Bengaleiro D. João V; Cómoda D. João V; Guarda-vestidos D, João V; Estante quantidades para ei FUNDOS o PAPEIS Galo é Li agentes 
— 4 lugares — duas portas. para livros; Papeleira; Bom piano; Cofre comercial de duas portas; Guarda-ves- rência a quem as pedir alo ma ciais, 
Calçados de novo, Mecânica abso- c d d li tidos; Cómodas; Toiletes; Camas de mógno e de ferro; Banca em pau preto de NACIONAIS E ESTRANGEIROS dos relógios «Omega» e «Tissot», 
lutamente garantida urso de guarda-livros toreidos e temidos; Guarda-pratas; Sala de visitas; «Maples»; Máquinas de cos- | at PelO teleione, 2246, COMPRA E VENDE sa | Grande sortido das mais reputadas 
BANCO BORGES & IRMAO marcas. Oficinas de reparações, | 


Rua Bento Junior; 11 — Porto — £; Francisco Mirand; tura; Fogões; Rádios; Espelhos; Quadros; Relógios e mais móveis em mógno avulsa 
io o IS Tele BOOM e miudezas. aa PORTO — “ISBOA — SETUBAL Rua de Santo António, 121 | 


Telefone, 8594. 24051 


Rua de S, Brás, 6) e 479 — Telef. 8004. 


cêna a 
A ROFODB 
a ava pa AGUA) À 


(o 


“ta mpi) 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com cla já pode 
lavar os seus encerados, 

E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 

1. MONTEIRO 


Rua dos Caldeireiros, 43-1* 
(Aos Lotos) Telefone, 2937 


Depoaitário no Centro * 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


«EDINOLIVA» 


ESTUFA 
CARACTERISTICAS ; 
Calorifero de combustão intermt- 
tente para lenha ou carvão ordi- 
mário com revestimento interior de 
tijolo refractário de alta qualidade, 
Capacidade de aquecimento, m/3 200 
Descontos para revenda 
Vendas com facilidades 
de pagamento. 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — Porto 


A GABARDINE PILOTO 
alinha entre as gabardines 
de linha : é muito elegante. 


PILOTO 


GABARDINES — LANIFICIOS 
ALFAIATARIA 
Rua de Santa Catarina, 4 
Telefone, 2572 


PUPLICITARIO 


NA SUA TERRA NÃO HÁ 
ENERGIA ELÉCTRICA ? 
Mesmo assim pode ter hoje 
electricidade na sua casa de 
campo, utilizando as 
INSTALAÇÕES ECONÓMICAS 
DE RÁDIO E LUZ 
que a Electrónia lho Instala por 
um preço acessivel 
Queira pedir orçamento grátis à 
ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA  Jaiiane gusta 


SCHIU! 


A CONFIDENTE pode hipotecar a sua 
casa EM SEGREDO, como se contrair 
um empréstimo fosse um crime ! 
Mas 6e À CONFIDENTE procede assim. 
é simplesmente por hábito. Ou ela não 
se chamasse A CONFIDENTE, 


A CONFIDENTE 
A maior organização do Pais 
RUA SANTA CATARINA, 108 


Não compro um chapéu 
mistério ! 


Um chapéu sem nome, sem marca, 

sem a assinatura do fabricante é sem- 

pre um chapéu - mistério. Pode sair 
bom, pode satr mau... 

Ora a qualidade do chapéu que vamos 

comprar não pode estar à mercê dos 


caprichos da sorte. Quem compra. 
troca dinheiro por mercadoria; tem 
o direito de exigir QUALIDADE. 


Ets q razão ue, ao 
'péu, devo pedir" um TRI 


Fabricantes: A. Henriques & C.», Ltd 
S, João da Madeira 
A“ venda na Camisaria Janota — Porta 


ee 


O meu amor é um tyrone 
Muito chic e de bom gosto 
Pois só bebe PORTO KROHN 
Para dar frescura ao rosto. 


* 


Amor com amor se paga 
Diz o povo e tem razão 

Mas amor sem PORTO KROHN 
É o mêsmo que lar sem pão. 


x 


Se meu amor se alimenta 
dum grande amor que o devora 
PORTO KROHN é quem sustenta 
Tanto amor e a toda a hora. 


H. M. 


tita net 


am 


PARA A SUA TOILETTE: 
SABONETE D. D. D. 


O BALUARTE DA BELEZA! 


D. D, D., pelas suas ex- 
qualidades defensivas 


dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 
elos e perfumados, mas que nenhum. 
benefício oferecem à pele. 


Representante: António Madureira 


Rua D. João IV, 602 — PORTO 
LI ereta 


8 Terça-feira, 31 de Dezembro de 1946 O Comrrio do Porto 


| FRANCE 


€ Ministêre des Travaux Publics et des Transports 


Commissariat Général au Tourisme 
Direction Portuõal: 


Rua de S. Domingos, à Lapa, 68-LISBO A 


O Comissariado Geral do Turismo Francês 
deseja-lhes uma boa viagem a França em 1947 


Companhio de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


BOLO-REI Sao 
impé"'! 


| Distingue-se pela sua superior qualidade, dando direito a MEIA 


” 
BELARTE 


garrafa do afamado vinho do Porto «Revinory da Real Vinicola, a cada 
comprador de 3 quilos. 


IMPÉRIO — SALÃO DE CHA 
Rua de Santa Catarina, 149 — Telefone, 5595 — PORTO 
pm 


AVISO . 


SOCIEDADE DE TECIDOS ALTEX 


Avisamos os n/, estimados Clientes e Amigos de que a n/ Fábrica, na 
Rua Nova da Giesta, Areosa, se encontra encerrada, por motivo de Balanço, desde 
e dia 2 ao dia 4 de Janeiro do próximo ano de 1947, pelo que muito nos obse- 
queiam transmitindo-nos as s/ estimadas ordens a partir do dia 6 do mesmo mês. 


23859 A GERÊNCIA. 


FERRO REDONDO 


13/16” com 3,5 metros vende-se mais barato que a tabela 
Carta a este jornal ao n.º 902 B. 23871 


ANVERS, Esperado em ? 


ROTTERDAM “Vila Franca” de Janeiro 
e HAVRE 


Para 


NEW YORK, 


Funchal 
P ED | S da (“4 « 3) (Começa a carrego, 
onta Deiga Son Miguel em 30 do corrente 


e todos os oemais 
portos dos Açores 
(com b=Idesção em 


Ponta Delgada) 


A E. ga MENS SBAN NE > qdy 
“CHAMPAGNE. cxôniositmnção o o Vi A) 
p 0M M ERY SLORIOSA TRADIÇÃO DOS CHAM 
MO anos de existência bis 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets ) epa 


COM POMMENY O SEUTEVEILLON FICARA MEMORÁVEL 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarhônica 
Rua Formosa, 40/. Telet. 1465 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmor. = 
R. de Candido dos Reis, 47 


Companhia Nacional 
Dr. Adriano Marinho LICÔRES | F) AL U G U ER E s CRIADA — PRECISA-SE CASA DEVOLUTA, E : de Navegação 


para cozinha e mais serviços, com tia-[ a 2 minutos do Carvalhido construç 


DORNÇAS GERVOSAS ESPIRITUOSOSE ES : 7 iranão Eca ) 
aa, Coriha pé oa Mervicoo Ceara “68 | em castanho, cancada e quintal, Vende. | gem americana GS0x6, intagim 
1 = tabelecimento de mercearia e vinhos. R, | -se. Falar ná Carcereira, 1325 24017 | À. Ferraz Var 7 . 
Risjeadda Corn ra neto Mare Tm, À a e RE na Moinho de Vento, 71 — Leixões, ve Linha da AMERICA DO NORTE 


« SEtOSIOS | Yaor "CABO VERDE: 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADÓRA Rus José Falcã 2AOIO, 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira A: t 
y A ' pAquaitaÇaO 10 | gaPITALISTA Champagne 


DE OA MOVEL ALUGUER (A) Dispondo de 1,000 a 1,500 cont de 
252º AUTOMOVEL ispondo de 1.000 a 1.500 contos para de- : 
a Lt Camee “Rua Raimundo de Carvalho. | senvolver grande de malhas Veuve Clicquot 


a é E 406 — Ga 23615 Pia ormissima a NONORRIA: J. Mova. Rua de Santo 
| tirando par ; ; efonso, 58.64, Porto. Telef, 6274 
Dr. Cândido F. Lago ARMAZEM : e e exigem-se reterênci Vermouth 24015 Recebe se carga em Leixões a 30 e 31 do corrente 
PELE E SIFILIS Aluga-se, Ver das 15 às 17 horas. Rua | ções e ma ORPAL — Avenida dos 


MEVICO e SPEÇIALISTA DM) Gio vi so 28) Atos pastor gua Noilly Prat Creio mmons cl par NEW YORK e FILADELFIA 


nas clínicas de Paris sa — Aluga-se Receberam pelo «Gonçalo Velhos À) =!“ de Codotoita 48h | mom 
|, Berne o Strasbourg Boa casa 9 A. A, BARBOSA, SUCR:, & G.'| TARRACHAS PARA PICHELEIROS | 


( M N s requisitos moderi a Rua Ferreira Borges, 40 nulesas, vende Casa Casseis — Porto AT RA | 
DR. MELO TAVARES RAND) ARCA ACIONAL a a E netal BURiGara. Va Empregado O mais completo tstookm ga Para mais esclarecimentos: 


DOENÇAS DOS OLHOS 5 horas. Rua da Alegria, em licores TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


INGLESES 
Rua de Sá da Bandeira, 368-1.º ã 24040 | E para Stand de material electrico, Sempre em depósito CASA CASSELS » NOUEC Ia, | adere) 
CAMIÃO cj rp eg Rus Mousinho da Silveira, 191 — Porto SUCURSAL — Rus Infante || SEDE — Rus do Comercio. 5: 
DR AZEVEDO LIMA ESTABELECIMENTO EEE precisa-se. Carta à Redacção ao na Rua da E avis 1401 D Henrique 13 
: Alugar 9,168 da Rua do Lou | Eno 85 24080 À | voltta: “cone, tm “andar quintal e águr Es 
tora a lc Pi dc | a do,| seizos com cave. e com ou sem o 1 an | no É Sao Nhp de trata” com intermedia ele 1434-1439 é Est SO felets 23.021 a 23.026 
Pre mid Vendeso, Rum Fórrdo “Ju ToPado. | dar, Optimo local, só para comércio ou 2930 | UVAS... sem E 
i - | dust. BARROS. Rua” Mousinho, da EP e é EE 
Pulmões — Gífilis — Otinlea geral | ihães, 432 PORTO. Maga | nfutrio oARECe Pajo, MONDO it | EMPREGADO PARA ESCRITORIO | CAMIAO «CHEVROLET; DE 1M46 Telegramas: — OCIDENTAL 
Pi ab oras Faletana som, prática de contas correntes e dact | Vende-so. Carga 3750/4600, novo garros | SOM defeito ou gosto a serradUri | rr 
Das 16 és 20 horas— Ti tos : ===, | logtafia, teclado n 1 Fa Ra D. | gado pronto e circulas Informa: Bastos | isto é perfeita e deliciosamente 
ONES ADO Sica NINOS go Henriques, Areoê &Forraz, Lda. Largo D. Filipa de Len- | saborosas, quilo 15800. Rua de Sa E 


COMPRAS mr dana ea AS AM | nato SU AO À paio Bruno, 14, 


PRECISA-SE CERA PARAFINADA — 


23936 


A RR EMATAÇÃO| DE FERRO PORTUGUESES 


Criada para cozinha e mais serviços. Fa- | T cheg: de 12 do 
DA BEIRA ALTA A OURIVESARIA lar: Rua Tenente Vidal Pinheiro. 5 Cf PR Emo E 
, e a Idal Pinheiro, 54. | procedência americana. Agência Hélice. a 
qo elo toa fon Jreche Mist) VENDA OE PAPEL Vaio | Piso SESITO agora doe MORE Bis a Si seo None se campo. i á 
Janeiro pelas 19 horas na Avenida Rodrl- Sn Ro A pe E Produtor de Seguros Os ane o da 0 [H | [7 | 6 6 av 6 ! à ção 
MA io ompanhia tem para vender, na Ê a 5 ar 
ques de Froitas nº 280 vão à praça, um À esacão da Figueira da Foz, uma poicão | BAlseirOS Camião «FORD» V-8|]5/00 xs. carga, Vere tratar Rua 
com portas de vidro e outros objectos | de Papel velho (imp Bem relacionado, boa a Pinto Bessa, 27, 24049 . 
penhégados a “amar Correia ida Costa )Rscede propostas em dota cab O iaangodo Mo/Mdsbipas) cl a largas, po Novo — 1946 aeee e da 
Bhecidos, aaa Rio o Rep nnina late . Propostas à Caixa Postal n+ 40 | de Seg -se bom. ordenado e com OITO VELOCIDADES VENDE-SE CAMIONETTE ] » 
E — | ãe, Movimento e “tráfego, desia? Compão missões. Escusado será responder, quem Pneus 8,25x20 de carga, Ford modelo £As a gasogênio, 
Exploração do restaurante e | indicará a oicria por cada tracção de 15) BRILHANTES. OURO E PRATAS ento Jornal ao me pos iÇÕeS. “Responta à CABINADO DE FÁBRIC. O ralar an LE Con deives Di 
RExproras E a uilos, postos sobre vagão, na. estação | Garanto que pago aos mais altos preços ; 36 1 Garagem «Comércio do Porto EA Ee 
cantina da estação de Caminho | desta cidade, tornecendo o comprador a | Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa a Divado dns: Hon RTioR O EI 


de Ferro de Beja sacaria para o acondicionamento do refe- | Catarina, 33. Tolef, 720: 1391 23902 


A Companhia dos Caminhos de Ferro : o CASA DEVOLUTA TRESPASSES DICIONÁRIO CARREIRA REGULAR PARA a 


o TOpOStas carta Compra-se ou alu sem intermedta- 10 ] Es A 
à Te horas do dia 6 de Ja- rios. Indicar numero de divisões, Jocalt- 11 volumes complete Jopéltia Po 


ud; ; ad É Ê tuguesa, vende-se 5 000800, mt 
oração 00 Novo A Companhia reserva para si o direito | zação e preço, Resposta a este jorn; PASSA-SE E a! É 
f dO 40 peja | de não adjudicar a venda, deste papel, se | iníciais À. 39 | Estabelecimento de mercearia e à pd ú DIVERSOS America de Norte 
vonforme a entra afixado |a proposta mais vantajosa não lhe con- Ver é tratar na 


naquela és outras estações im. À vier. 23744 | LIMADOR MECANICO E MAQUINA Rua Silva Porto n.º 137 24005 | FOGÕES E RADIADORES ELETRICOS Almoce ou jante no 


a are ba ta A OR | E AU RES DIEecisE da Rolando Usados mis em bom estado : mador de PASSASSE para aquecimento, ingleses Gasa Cassals GIRASSOL ! 
cessão podem ser examinadas no Serviço E Ea coa 40 a 50 mm. de curso, Maquinas de furar | para qualquer ramo de negócio, próxi- | — Porto: Rea opta nb analisa oom on ttias ão 
vs tem LÍGDOS. Fernando d'Arruda. mo a Passos Manuel. Informa por favor) FAQUEIRO DE PRATA GIRASSOL » 
Figuelroa. R. de Santo Ildefonso, 78. | para 12 pessoas completamente novo com | As terças e sábados Tripas & Portuguesa S K 
Catarina, 558 — “el. 6501. 2 dont | Caixa, vende-se, Telet. 40, Foz do Douro, | GIRASSOL, Trav dos Congregado 


24041 


saria Portuanso Mesquita, Ku de Santo 


VENDAS Fourgonete «Ford», de 11.000 toneladas 


(idefonso, 22-24 Teiet 2526 1388 
Vende-se, Witagtdia: Guto” novo, modgio | Gio” E fara ad Cope 187 Recebe carga em LEIXÕES cs 
1934, fechado, 4 lugares, bom preço. In- 24040 

OFERTAS forma: Bastos & Ferraz, Lda, Largo D.| ————— E 5:a 10 de Jáneiro para 


Filipa de Lencastre n.º 43 = Porto. FUNDIÇÕES DE FERRO 
i “4030 
Ha " , “ CRIADO — OFERECE-SE - bit 


É « habilitado em mesa, € limpezas, 29 anos, 7 A 5z EI TONA NOVA Usem o cimento glés $SCOLS: 
Du d ç M h fica vões do sta cuia 
Conceição dos Santos Moutinho 


A escrever à máquina 


com apresentação não se importa de ir p 2 em gouto temo, só na MARATONA. R A ") 
Risos e jeraão us do SN ogia, prança a mia, as menores pro: | TOUETATA «(En em Cem] Filadeltia e New Vork 
s , Rua to-— Telef, 7337 (2 linhas). 5 


DINHEIRO ! trabalhos metatui 


as | A 
Tenho. para emprestar qualquer quantia E a pd 
d Costr ão juro desde 4 %, sobre prédios, quintas | AUTOMOVEL - E famer aÃ READ ARA AC EOREVER ) 
e 0 O Porto « Província item, e io jd 
antes de efectuar qualquer Fiat Balila estado à máquina, VELOX — R. de S. Brás, 477. 


ção, dove cont POLONIA | 4º por retirada ur contos Para mais esclarecimentos tratam os Agentes : 
— Praça Almeida Garret 


fone 6312. 325 


“onfortada com todos os Sacramentos de A ef 
da Santa Madre Igreja LEITE STAGE SEIO EA AUTOMÓVEL INGLES 
10 juro desde 4 tra. o de 3 a 1.500 


FALECEU PCA 1946 — Novo 


ESTEPE , oo 
D.izilda de FarioRogo F. H. D'OLIVEIRA, & Cs, L. 


Opel-Kadette 


Calçado de novo 


65 raro, Si: isogets! disnlosti unileitâmilay remoto) avdolróto Emi Es Vende-se Garagem «Comércio do Pero da Oliveira Marti Rua do Almada, 249 — Telefone 4208 
dever de participar às pessoas que os hontâm com a sua amizade o seu ( CUARDA-LIVROS MUITO PRATICO | | mojorone 3605. maohs 2405 e Vliveira Mortins 

mento e que o funeral se realiza hoje, pelas 9 horas e meia, da sua residência, | NGIVAS Cm era RR A P Po) RTO 

lugar de Vale de Ferreiros, para a paroquial de Fanzeres. cl LD E PR PNEUS NAS ME- grade: missa a 


A familia julga ter agradecido a 
pessoas que lhe manifesta- 
ar e pede desculpa de 


E PUS chas e enxovals, vende pelos preços d; 
ái l 
PEDIDOS pone a a DIDAS 


3%, Guimarões Telef 4454 Eoviam se 


Fanzeres, 31 de Dezembro de 1946. 


David Afonso Moutinho de Castro 


David Afonso Moutinho AUS CAPITALISTAS Bimosigas 1aos 450x17 alguma falta involuntária. 
An.onio Tom: Moutinho Preelsam-se de 20.000500 com letras aces- | AUTOMOVEL «PLYMOUTHy Celebrando-se, hoje, pelas 9 ho- 
D. Mercolina Aíonso Fercira Noves tes com grandes garantias é bom flador. | bem calçado, pintura nova e bons esto- 325x19 ras e meia, na Igreja do Bonfim, uma 
José Tomé Moutinho, csposa e filhos Carta à esta Redacção a X. N. 2404ú | fos. Vende-se. Campo da Republica, 196, missa em sufrágio da sua alma, 
David Tomé Moutinho, esposa e filhos CAPITALISTA 400x19 igualmente agradece a sua compa- à 
D. Guittermina Morcira da Silva ou fiador 200 contos negócio, bons 1u- | GOFRES F Foge rência a este piedoso acto. 24043 | tipo Bessmer 20 m/m com 3”,5 comprido, por menos que a 
os a meias, comércio de gados, preei- | Monoblocos e de todos os modelos. Ca: | py. s RE Aa à E 
: dA uia TP Satã Resposta a este jornal do n2 7, |sa dos Cotres Usados Rus dos Caldei. ) Rua de S. Miguel, 9. Telefone tabela, Vende-se, Carta a este jornal ao N.º 901-A. 
k - a4tso *Felros, 117, Telef, 2110, 18931. 6085. | EEE SA 


À PRESTAÇÕES c/ BÔNUS e c/c 


Fazendas para Homem e Senhora 
ZAMBRENES E TRINCHEIRAS 
GABARDINES E SOBRETUDOS 


Padrões exclusivos para fato e sobretudos — Veludos, Camotoxs 
Crepes, Sarjas, Sodas, etc. — Fardamentos da Mocidade Portuguesa 


Pedir impressos elucidativos das vendas a PRESTAÇÕES 


Armazens Zé Diogo Rua de Sá da Bande'ra, 417 


Te'efone 1029 — PORTO 


Permita-me que lhe de- 
monstre com que rapidez 
» senhor poderá domi. 
ná-lo agora, estuclando em sua 
própria casa, durante as horas 
de folga. 

Aproveite, HOJE MESMO, a 
oportunidade que lhe apresento 
paro melhorar a sua situação 
e ganhar mois dinheiro. 

Não aceite outro curso antes de 
consultar as nossas vantagens. 


DR. 3 A. ROSENKRANZ, Presi 
NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA 


sT. 


so 
Los Angeles. Calif EU.A. Depto PLA 
- Quairo visi me GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado 
*A LÍNGUA INGLÊSA.* À 
1 Nome Idade 
Rua 
Estado 
Cidade fee Da 


5 BRINDES“ 


Uma esplêndida agenda de bolso para 1947 

Um calendário de parede com lindo cromo e bloco para 1947 

Um interessante jogo de paciência para adivinhar idades 

Um oráculo. ou signo da sua vida (indique dia é mês do seu nascimento) 

Um belo volume, todo Ilustrado, do livro «Culto da Arvore», de Sousa Costa 
Enviamos pelo correio com portes grátis a quem envie a impor- 
tância de 8500 em selos do correio, para despezas de propaganda 

Devolvemos a importância se não ficar satisfeito 


Pedidos 3o BAZAR ECONÓMICO, Rua de Santa Catarina, 637 — PORTO 
Ee 


MOVEIS ESTOFOS 
Ts DECORAÇÕES ae 
1239129-R. Martires do Liberdade - 154 a [58 


17» R.Glub dos Fenianos-25 
TELEF(P.B:x)6242 


E» PORTO 


Se 


não desperdice dinheiro... 
Não compre futilidades... 


viste a co HERMES 


na rua de Santo Ildefonso, 18 


que tem as últimas novidades em aparelhos eléctricos de 
uso domestico. E assim, empregará bem o seu dinheiro, 
dando uma E ret a consoada a sua Ex."! Esposa. 


BRASIL” 


Firma Importadora bem relacionada em S. Paulo, dando referências 
bancárias aceita a realização de transacções com artigos porta pos 
representação ou conta própria. 

Carta a CG, Gama, Rua da Alegria, 163 — Porto. 


AAA 
So 
Rua sata se Te S 


Ligo ts 


«é triste a vida na aldeia, quando 
falta uma boa iluminação. 


Se a sua cosa de campo não dispõe 
de rede de distribuição de ener- 
gia eléctrica, Electrónia, Ltd, 
instala-lhe um dinamotor que lhe 
fornecerá a energia sufictente 
para iluminação, vadio e usos 
domésticos : fogão, ferro de engo- 
mar, ventoínhas, ete. 


ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António. 71 
Teletône, S800 — PORTO 


ENCANTAM 


As 


BALANÇAS 
ANCORA 


PELO SEU ASPECTO ATRAENTE, 
IMPECÁVEL FUNCIONAMENTO 
E RIGOROSA PRECISÃO 


a PODE, ato DE 
») ESPELHO 


UM SOALHO ENCE- 
RADO COM 
ce RA 
aMIDRGRONIEA 

BRILHO 
ade, ESTA ENCE- 
LENTE CERA DÁ 
AO SOALHO 


UM CESTO AVELLEDA E' UM 
PRESENTE PRINCIPESCO ! 


Mas a sua qualidade mais notável 
é resistir à água ! 
Assim. poderá lavar os encerados 
da sua casa, usando 
CERA HIDROFÓBICA 
Depositário no Norte : 
JOSE MONTEIRO 
RB. dos Caldeireiros, 43-1.º-(Aos Lolos) 
Telefone 2937 — PORTO 


Sa alguém lhe prestou um favor e 
. Ez. lhe disse, apenas 
OBRIGADO !, 
foi correcto mas não foi gentil. 
E veja que, retribuir um favor 
com uma gentileza, não é pagar 
alarvemente... 


AVELLEDA — Telefone, 2560 


O Comercio de Marto 


LAVRADORES 
NÃO DEIXEM DE SEMEAR POR FALTA DE ADUBOS 


empreguem ACT VIN 


ACTIVINA é um correctivo agrícola como também é o estrume do curral 


ACTIVINA representa o nova técnica na agricultura e os seus êxitos são 


confirmados por centenas de lavradores. 


Com a ACTIVINA obtem boas sa melhora as suas terras e faz uma grande economia. 


Pedidos ao depositário local ou às 


RR 


Frio! 
Aquecimento!! 
Carvão! 


A Fábrica de Briquetes 
da Lameiro, tem uma 
qualidade de Bri- 
quetes que aprova 
MUITO BEM nas 
Chauffages. 


Enviam-se pequenas 
quantidades para expe- 
rência a quem as pedir 
peo teleone, 2246. 


“Pata a | My 


CAIXA DE CRÉDITO 
PORTUENSE 


Associação de Socorros Mutuos 
Fundada em Maio de 1856 


Rua do Corpo da Guarda, n.º 7 
PORTO 


Em 3. e ultima convocação, res 
liza-se amanhã, segunda-feira, 30 d) 
corrente, ás 21 horas precisas, na su: 
sede e com qualquer numero de só 
cios presentes, a assembleia gera 
extraordinária para discutir e votar 
o PROJECTO DE REFORMA DOS 
ESTATUTOS, pelos quais, depois de 
superiormente aprovados, se há-de 
reger esta Associação. 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 23906 


a) José de Oliveira Pinto. 


O MELHOR PARA A DELEmds 


Reunião de credores 


Convidam-se os credores de An- 
tónio Maria Diniz Junior, de Penhas 
Juntas, Vinhais, a reunir no próxi- 
mo dia 2 de Janeiro de 1947, pelas 
14 hotas, no Largo dos Loios, n.º 27, 
Porto, devendo fazer-se acompanhar 
dos documentos representativos dos 
seus seus, respectivos € créditos. 


AQUECIMENTO 
ECONÓMICO 


Só se obtém com 
um fogão SIBE- 
RIA Queima tudo 
que for combus- 
tive: «nclusivê 
bagaço de arei- 
tona e 


que não produz 

gás tóxico, nem 
cheiro 
MANUEL 


TRIAES 
Rua Sá da Ban- 


deira 216 
Telet 3255-- VILA NOVA DE GAIA 


Construtores, não 


hesiteis 11! 


Instalai nos prédios quo cons- 
truírdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 


«EMBOQUE» 


(Duplo dispositivo) 

e assim proporcionareis elegância 
é comodidade aos futuros 
inquilinos 
Os ultimos melhoramentos introdu- 
zidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 
UMA MARAVILHA !!! 

São garantidas por 5 anos. 

Um produto da marca 


das 
FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS 
ENCOMENDAS 


A ELEGANCIA DAS ESTRELAS 
que todos os dias fascina do «écran» 


milhões e milhões de almas 
dada, 


é aju- 
REALÇADA pelo uso cons- 
tante de boas cíntas — posto que as 
estrelas sejam, em regra, esculturais. 
Há em Portugal uma única marca 
de cintas digna de cingir estrêlas e 
autora de verdadeiras esculturas 
vivas : 


são os 
CINTAS «POMPADOUR» 


| 


FABRICAS ACTIVINA—LEIRIA 


Auxilie a resolver tão importante problema Nacional... 

Aproveite todo o terreno, mesmo o mais ruim, pois a Sociedade de 
Importações é Fornecimentos Agricolas, Ltd., possui variedades para todos 
os terrenos. 

Pode plantar até princípios de Abril. 

A Sociedade de Importações e Fornecimentos Agrícolas, Lad. 
auxilia-o a resolver a plantação formecendo-lhe árvores e prestando- 
«lhe assistência técnica. 

Se deseja construir Pomares e Olivais consulte-nos, pois os nossos 
SERVIÇOS TECNICOS estão gractosamente ao vosso dispór. 

Máquinas agrícolas, Sementes nacionais e estrangeiras, 
Insecticidas, ete. 


Adubos, 


Acaba de nos chegar uma remessa de Moinhos de Martelos, 
americanos, da afamada casa 


GENERAL IMPLEMENT COMPANY, MARCA. «G. 
Enviam-se catálogos a quem os solicitar é : 
SOCIEDADE DE IMPORTAÇÃO E FORNECIMENTOS 
AGRÍCOLAS, LTD. «SIFAL» 


RUA DE RODRIGUES SAMPAIO, 119 — TELEF. 
(POR CHAMADAS) 


1» 


1281 


SYLVANIA 


A LUZ FLUORESCENTE PREFERIDA EM TODO O MUNDO 


Se deseja iluminar o seu estabelecimento, o seu 
escritório ou a sua fábrica, não deixe de o fazer com 


LUZ BRANCA SYLVANIA 


pois terá maior intensidade luminosa, menos con- 
sumo de energia e as cores não serão alterados 


PODEMOS FAZER A INSTALAÇÃO IMEDIATA 


Electra Portuguesa, Limitada 


Praça de D. João |, 37 PORTO 


AZEITE! 


MOVEIS COSTA: 


EA ESEC 


aeee VECORAÇÕES 

Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, 
1elefones: 7502 e 8640. 78n 


Benco Borges & Irmão 


PORTO 
AGÊNCIAS: Liso. Braga, Sefúisal, Over € Hetcciaico 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borgo. 


Descontos, cobrançes de letras, depósitos & ord: a prazo; aber- 
tur de créditos; compra « venda de cambiais es sôbre todor 
or países; compra + venda de moedas nat e entrangeirar 

e papeis de crédito. 


SECÇÃO DE TADACOS E LOTELIAS 


ANGARIADOR 


Para organização de transportes internacionais, com 
cultura e bem relacionado, precisa-se. Carta à Redacção 
com idade, grau de cultura, referências e ordenado preten- 
dido, às iniciais A. F. 


= 


srs 


AUTOMÓVEIS 


AUSTIN 8 HP, 
AUSTIN 10 HP, be 
FIAT 500 1939 
OPEL-KADETTE Hero 
HANSA 
MERCEDES-BENZ Yes 
FORD Coupé 1936 
GRAHAM 1936 
AUSTIN 10 HP. 1933 
Fourgonetes 
RENAULT 600 kgs. 
FORD-HERCULES, novo 1946 
FORD, 8 volo, novo 1946 
FORD, chassis longo, novo 1946 
KRUPP, usado 1938 
JOSE MARIO CLEMENTE 
DA COSTA 


Rua de Sá da Bandeira, 107-2. 
Garagem «Comércio do Portop- 


—— omnes  |Curso de guarda-livros 


Ensino Pelo prof. Francisto Miranda 
Rua de S. Brá e — Telef. 8004 


Ourives - Fabricantes, 
Limitada 


correntes e todos os 
de Ouro, Pratas, Joias 


Cordões, 
objectos 


e Relógios, não comprem sem se in- 
formarem dos nossos preços. 
L. Corpo da Guarda, 36 


22096 


COMPRE, REGULE 
E CONSERTE *"? 
OS SEUS RELOGIOS 


na Agéncia Oficial 


“OMEGA” e “TISSOT” 
RELOJOARIA COTRIM 


R, de santo Antonio, 221—Porto 


“Aviso ao Comércio | 


SERAFIM FERREIRA DA COS 
TA tendo tomado conta, por tres- 
passe, do estabelecimento do sr. 
Herculano José Vieira Mendes, na 


Rua da Senhora das Dores, n.º 76, 
declara que não se responsabiliza 
pelo Passivo. 
Porto, 27-12-1946 
Serafim Ferreira da Costa 


Grupo dos Modestos 


Assembleia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO UNICA 

De conformidade com o amt.º 38.º 
dos nossos estatutos e a pedido da 
Ext Direcção, convoco os senhores 
associados para se reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária em 9 de Janeiro 
próximo futuro, pelas 21 horas, na 
sede do Grupo, sita à Rua de Gonçalo 
Cristovão, 190, com a seguinte ordem 
da noit 

1.º — Leitura, discussão e aprova- 
ção da acta da sessão anterior ; 

2º —30 minutos para tratar de 
qualquer assunto de interesse para a 
colectividade ; 

3.º — Leitura, discussão e aprova- 
ção do Relatório e Contas da Direcção 
e Parecer do Conselho Fiscal.; 

4.º — Eleição dos Corpos Gerentes 
para o ano de 1947. 


Porto, 23 de Dezembro de 1946.] o dia 2 ao 


O Presidente da Assemblela Geral, 
(a) Silvério de Magalhãos. 


próprios para 
Presentes de Natal 
POR EXEMPLO : 
PRODUTOS DE BELEZA DE 
ALTA QUALIDADE. 
PERFUMARIA. 
ESTOJOS DE VIAGEM. 
FAQUEIROS INOXIDAVEIS. 
CUTELARIAS FINAS. 
E UM SEM NOMERO DE NOVI- 
DADES ENCANTADORAS, 
QUEIRA V. EX* 


PRESENTES DE 
DISTINÇÃO 
VISITE 
IOÃO TOMAZ CAPDOSO 
& Fº, SUCRS., LTD.“ 
ONDE ENCONTRA INUMERAS 
UTILIDADES 


VISITAR 


OTHELLO 


RUA DE SANTA CATARINA, 60 * 
- PORTO Sá da Bandeira, 92 


Telefone, 475 — PORTO 


Na casa OTHELLO 
encontra inúmeros objectos 


PILOTO 


põe à sua escolha um 
verdadeiro MAR de 
gabardines ! 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


— A; mulher, mulher, temos 
de mandar fazer uma vedação 
RAL, porque isto assim não é 


vida, 
..e 


Vedação RAL-Lion para terraços 
Orçamentos grátis. 


READ: 


Praça da Batalha, 90-2.º 
Telefone, 7117 


Domingo, 29 de Dezembro de 1946 9. 


Ap | 


Real Sociedade Holondeza de Aviação 


Linhas regulares de passageiros e carga 
3 vezes por semana de: 


Fundada em 1919 


AMSTERDAM 
BRUXELAS 
COPENHAGUE 
GENEVE 
GLASGOW 
LONDRES 
MALMO 

OSLO 

PRAGA 
STOCKHOLMO 
PARIS 

ROMA 


RIO DE JANEIRO — Vôos especiais 1 vez por semana 


LISBOA para 


AGENTES GERAIS: 
Lisboa-orey, Antunes & C.*, Ltd*-Praça Duque da Terceira, 4 


PORTO — Agencia OREY, ANTUNES (Porto) SARL 


Avenida dos Aliados, 59 
Telefone 4660-4661 — Est. 95 


AE 


null 
TR 


PRENSAS PARA VINHO 
ESMAGADORES 
MANGUEIRAS, CHUPADORES 


Tornetrás,valvulas,provadeiros. 


CASA CAPUCHO 


AZ RUA DE B.PAULG,420 LISBOA ) RMOU3.DA SILVEIRA IAB-BORTO 


L 


AVISO 


SOCIEDADE DE TECIDOS ALTEX 


Avisamos os n/ estimados Clientes e Amigos de que a n/ Fábrica, na 
Rua Nova da Giesta, Arcosa, se encontra encerrada, por motivo do Balanço, desde 
de Janeiro do próximo ano de 1947, pelo que muito nos obse- 
queiam transmitindo-nos as s/, estimadas ordens a partir do dia 6 do mesmo mês. 


23859 A GERÊNCIA. 


VIAGENS NA MINHA 
TERRA 


por ALMEIDA GARRETT 


Edição comemorativa do cente- 
nário da publicação desta obra 
singular; revista e prefaciada 
pelo Prof. Dr, Vitorino Nemésio, 
ilustrada por Paulo Ferreir 


Se minha sogra quizesse 
Não mais ser mau gramofone, 
Bastaria que bebesse 

Por dia um dedal de KROHN, 


PORTO KROHN 
dá tão boa disposição que até 
torna as sogras menos... 
sogras. 

Devia, só por isso, ser 
considerado de utilidade 
pública. 


1 volume do 512 páginas, br. 
apresentado - numa linda: caixa 
75 Escudos 


A! venda nas Livrarias—Envla-se 
à cobrança 


Edição da Livraria Tavares Martins 
Rua das Clérigos, 12 — PORTO 


Cada CHAPED, 
TRIUNFO vendido) 
representa um 
triunfo para o far 
bricante à para q 
comprador : um vê 
triunfar a sua trel 
dústria; o outro, q) 
sua elegância. 


Fabricantes : 
A, Henriques & C., Lta*| 
S, João da Madeira | 


A: venda na 
GAMISARIA 


Praça da Batalhi PORTO 


E na FAIAL ondo encontra o 
mais variado sortido de tecidos 
para cortinados. 


FAIAL 


R. Sá da Bandetra, 459 — PORTO 


WO Comercio do porto 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 
A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


N Domingo, 29 de Dezembro de. 1946 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» (1.º viagem) 
Paquete «COLUMBIA» (1.º viagem) 
A SAIR DE LEIXÕES 


o ee BR ASIL-AFRICA 


so PORTO is PHIADO AMERICA DO NORTE 


AFRICA 


Paquete «BENGUELA» (2.º 
«NYASSA» 


K.N. S.M. 


viagem) 
Paçquete 


Ellerman& PopoyamiLines 


Esperado em 7 


Grandes Armazens do Venda de passagens para os próximos paquetes e aviô lr Devido à g 
P. da Universidade empre: rar CaplcrnsracRoi do (pesa dat A A Es «FENDRIS» Para Liverpool pedi Para Anvers, Amsterdam 
. pectiva inscrição o mais cedo possível. | | 
apresenta agora, em todas as secções, Teata-sa directamente icom"a:: | e Rotterdam 
E do 5 
PAN AMERICAN AIRWAYS E PANAIR DO BRASIL «PROCRIS» “e Janeiro 


são qualquer cousa de muito interes- 
sante para a economia da população 
nortenha. São ocasiões que reco- 
mendamos, pois trata-se de artigos que 
temos pressa de liquidar, razão porque 
se marcaram fio baratos!!! 


Não os descrevemos, com receio de que se 


| de Li I je Janeiro 
| e Liverpoo de di M/V "Ary Scheffer,, 


AGÊNCIA CHAVES 


«Com mao século de exstência» 


Rua do Loureiro, 120 — PORTO — * Telefone 819 


K.N.S.M.| 


Esperado em 8 
« de Janeiro 


a corregar no RIO DOURO em 2 e 3 de Joneiro 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
m SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


«SARDIS» de Liverpool 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Moss Hutchison Line 


esgotem rapidamente e já não os haja, quando . para A sair em 10 Largo do Terreiro da Alfândega n.º * - Telefones: 517 e 7944 — Porto 
vierem pelo anúncio, convem portanto virem Pa ra La Guaira, «SARDIS» | DUBLINE GLASGOW | de Janeiro SEDES ES 
rocurá-los nas nossas secções H — e DM dE ati EA SEREM 
e oi ç Curaçao e Barranquilla TA E O COSTS 2 Sao 
ovo apartado de fins de peças «ESNEH» Haif E 
ara alfa sperado em 30 ' . 
ano Clpicoar da: soroiia mo dldnó ” (DIRECTO) P | e daneiro The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 
randes, se vendem como apor m ê a i 
g i P crueguês : De LONDRES | s/s “FENDRIS!! | ro 
RETALHOS «BESSA» Linho de França Pora LONDRES | s/5 “SWIFT? | Souto nam 
isto é, por muito menos dos preços Esperado em Leixões em 10 de Janeir i i 
o | Edwards Bristol Channel Lines, Ltd 
E ; Esperado em 31 ) . 
porque se vendiam, nas peças Aceita carga com baldeação em CURAÇAO ou CRISTOBAL, para ARUBA, a DANDO Sa dai as prente Esporade 
ET . ra i 
Agenda Familiar e Comercial para 1947, um RICE NICLUACURO HONEUE NATO CSN NADO da CESTA a med Para Bristol |s/s “SARDIS” Douro. na Primeira 
grosso volume com mais de 600 páginos 12$50 EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO). Prevenimos os recebedores das cargas paro manda- Erro (ca dene da 
ai 7 y rem receber as mercadorias à chegodo dos navios evitando. E 
anda-se ERA dio do país, ] Pon oia 6 ima acusar EO Rea | assim, que o façamos por sua conta e risco. DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
NL Nou E ; “2 para COPENHAGUE para ALEXAN 
Dirigir todos os pedidos à FILIAL DOS GRANDES Baranrpalaspsclprocirmenoantra tos SED DO A (Dinamarca) directo, e TAN DER DEAN] DRIA TEL - Aviv 
ARMAZENS do CHIADO -P. da Universidade - PORTO JERVELL & KNUDSEN, LTD. WALL &C.:, L. FINLÂNDIA com) TUNIS, MARSELHA, | ALFA, BEVRUTE, 
! ) q . transbordo em FAMAGUSTA, LIMAS- 
CEE GEC Barao do Terreiro, da: Altinidoga imi$44 = Tolutonos 2550) 0 (79845 Porto. Rua da Reboleira 55 Telotones : 596, 597, 5966 « 5967 Copenhague NR SENA SOL e PIREIS 
PORTO Tologramas - WALCO — Porto =) navio dinamarquês | 9 navio dinamarquês 
o navio - dinamarquês 
RSRS arm UM VAPOR 


Se NAMÚLI se aproxima, 

—E a toda a hora é benvindo!— 
Certeza certa é chegada 

Dum CHÁ de ponta doirada, 
Saboroso, loiro e lindo. 


Representante: À. TEIXEIRA GOMES 
Rus do Almada, = Porto — Tel. 7:567| 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CAMPANHA 


ANUNCIO 


Empreitada n.º 1 da construção do 
edificio-sede da Juma de Freguesia 
de Campanhã. 


Faz-se público que, no dia deza- 
nove de Janeiro de 1947, pelas onze 
horas, na sede da Junta de Freguesia 
de Campanhã, sita à Praça da Coru- 
jeira, 336, se procederá ao concurso 
público para arrematação da primeira 
empreitada das obras de pedreiro, be- 
ton armado, travejamentos, armação e 
cobentura para o novo edificio-sede da 
Junta de Freguesia de Campanhã 

O programa do concurso, projecto 
e condições do caderno de encargos, 
medições dos trabalhos, encontram-se 
todos os dias úteis ma secretaria da 
Junta, das onze às dezassete horas. 


A base do licitação 
é de uu. Esc 
Depósito provisório Es 


180,735$00 
5.000$00 


Para ser admitido ao concurso, 
necessário efectuar, nos cofres da r 
pectiva Junta, um depósito provisório 
de cinco mil escudos até à véspera do 
concurso. O depósito definitivo será de 
5 % sobre a totalidade da adjudicação 

Porto-Campanhã, 27 de Dezembro 
de 1946 


O presidente da Junta, 
Brochado. 


(a) João Ferreira da Costa 


Câmara Municipal 
de Matosinhos 
Serviços de Engenharia 


Venda de Materiais 


No dia 4 de Janeiro de 1947, pro- 
ceder-se-á à arrematação dos mate- 
riais que constituem os prédios da 
Rua de Santo Amaro, n.º 39, 61, 65 
e 177, 

As propostas deverão ser entre- 
gues até às 14 horas do referido dia, 
e as condições da arrematação estão 
patentes nos Serviços de Engenha- 
ria em todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas. 23336 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
16 de Dezembro: de 1946. 


O Presidente da Câmara, 
F. da Hora Aroso. 


COMPANHIA DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUESES 
DA BEIRA ALTA 


VENDA DE PAPEL VELHO 


Esta Companhia tem para vender, na 
estação da Figueira da Foz, uma porção 
de papel velho (impressos Inutilizados).! 
Recebe propostas, em carta fechada, até 
ao dia 23 do corrente, que deverão ser 
enviadas ao Engenheiro Chefe do Berviço 
de Movimento e Tráfego, desta Compa- 
nhia, na Figueira da Foz, e nas quais se 
indicará a oferta por cad! 


sacaria para o onamento do rete- 

sido pape! 
O pagamento sera feito na estação da 

Figueira da Foz, no acto da entrega do 


hia reserva pura s! o direito! 
r a venda, deste papel, se 
th 


a proposta mais vantájosa E IA ARREMATAR, ATÉ ÀS |5 HORAS DO DIA ACIMA DESIGNADO, HORA A 
Figueira da 18 de Dezem.bro d !QUE TERÁ LUGAR A ARREMATAÇÃO, COM A ASSISTÊNCIA DE TODOS OS 
O Eng. Director da Exploração, — [concorrentes 
A DIRECÇÃO 


Fernando «Arruda, 


Adubos «SEIVA» 


(Químico-orgânicos) 


Têm como elemento predominante a 


FARINHA DE PEIXE 


Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária 
à fertilidade progressiva das teres 


Fórmulsc especiais pars a CEARA, POMAR VINHA, BATATA 
e todas as culturas 


PEDIDOS A 
Fábrica de Adubos Vile da Conde, Ltd." 
Escritório no Porto 
Rua da Fábrica, 39-1,º 
SEIVA 


Telefone. 2725 
E Road one R io Rod Rio Roo RR o o 


Telegramas : 


“ode a ps Caia So of 


E 


dy 
OBESYL 


Produto medicinal moderno, em cuja 
fórmula entram os principois eleman- 
fes especficoa da desossimiloção, do 
EFEITOS IMEDIATOS, que elimina os 
GORDURAS INÚTEIS, combate os 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o 
INTESTINO, e que não prejudicondo 
em colsa alguma o organismo, (nem 
O coração), pode ser tomado por 
todos sem receio de complicações. 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc, Ind. Formacâutica 
Travessa da Espera, 3-Lisboa 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 


MISERICÓRDIA 
DO PORTO 


FORNECIMENTO DE ALGODAO 
HIDRÓFILO, GAZA, ESTAM- 
PARIA E TARLATANA 


Até às 15 horas do dia 10 de Ja- 


FERRO REDONDO 


13/16" com 3,5 metros vende-se mais barato que a tabela. 
Carta a este jomal ao n.º 902 B. 23871 
ee 


neiro próximo, a Santa Casa da Mi- 
sericórdia do Porto, por intermédio 
dos seus Depósitos Gerais, recebe 
propostas em carta fechada para o 
fornecimento de algodão hidrófilo, 
gaza, estamparia e tarlatana. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Depósitos 
(cerca do Hospital de Santo Antó- 


Nova Empresa Industrial 


de Cortumes 


Rua do Ameal, 831 — PORTO 


Venda de Sub-Produtos de 1 de Janeiro 
a 31 de Dezembro de 1947 


RECEBEM-SE PROPOSTAS ATÉ 30 DO CORRENTE PARA A VENDA DE: 


PELO DE GADO BOVINO (EM ESTADO NATURAL) 


— A produção de 1946 foi de ... 27.000 quilos 
ORELHAS DE BOI, VACA E VITELA 
— A produção de 1946 foi de ..serssuerersusreereriias 6.000 quilos 
CAUDAS DE BOI, VACA E VITELA 
— A produção de 1946 foi de: 1. qualidade . 16 caudas 
24 qualidade . 240 » 
3 qualidade . 3500 à 
RASPA (COLA) EM VERDE 
—.A produção de 1946 foi de: 1.º qualidade . 114,000 quilos 
2:* qualidade . 24.000 quilos 
RASPA VEGETAL 
— A produção de 1946 foi de .ceraeereneeeaeereenos 10.000 quilos 
CINZA 
— A produção de 1946 foi de 3.000 quilos 
ÁGUAS DE DECANTAÇÃO 
— A produção de 1946 foi de 20 tanques 


AS BASES DE ARREMATAÇÃO E AMOSTRAS, ENCONTRAM-: SE PATEN- 


TES NA SEDE DA FÁBRICA. 


OS PROPONENTES TERÃO DE DIRIGIR AS SUAS PROPOSTAS EM CAR- 
TAS FECHADAS E LACRADAS, MENCIONANDO NO ENVELOPE O PRODUTO A 
ARREMATAR, ATÉ ÀS 15 HORAS DO DIA ACIMA DESIGNADO, HORA A QUE 
TERÁ LUGAR A ARREMATAÇÃO COM A ASSISTÊNCIA DE TODOS OS CON- 


CORRENTES. 
A DIRECÇÃO 


Aos Grémios Agrícolas do Norte 


e Indústrias interessadas 
Arrematação de ESTRUME NATUZAL 


(EM 30 DE DEZEMBRO DE 1946) 


na NOVA EMPRÊSA INDUSTRIAL DE CORTUMES 


831 — PORTO 


Rua do Ameal, 


A. PRODUÇÃO DE CERCA DE : 


— 27.000 QUILOS DE PÊLO DE GADO BOVINO EM CAL MORTA, ESTADO 


NATURAL 
— 24.000 QUILOS DE RASPA (COLA) EM VERDE, DE SEGUNDA 
— 10.000 QUILOS DE RASPA VEGETAL 
— 6.000 QUILOS DE ORELHAS DE BOI, VACA E VITELA 
— 3.000 QUILOS DE CINZA 
20 TANQUES DE ÁGUA DE DECANTAÇÃO 
ENTREGAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1947 


AS BASES DE ARREMATAÇÃO E AMOSTRAS ENCONTRAM-SE PATEN- 


TES NA SEDE DA FÁBRICA, 


OS PROPONENTES TERÃO DE DIRIGIR AS SUAS PROPOSTAS EM CAR- 
TAS FECHADAS E LACRADAS, MENCIONANDO NO ENVELOPE O PRODUTO 


nio) e nas Repartições Centrais da 
Misericórdia, à Rua das Flores, 


Porto, 20 de Dezembro de 1946 


O Secretário-Geral, 


(a) Dr. Fernando de Matos, 


Câmora Municipal 
de Gaia 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


UNCIO 
CONCU:SOS 


Torna-se publico que até às 13 
horas do dia 18 de Janeiro de 1947, 
se recebem propostas em carta fe- 
chada, na Secretaria dos Serviços 
Municipalizados de Electricidade, à 
Rua 14 de Outubro, para formneci- 
mento dos materiais distribuídos 
nos seguintes grupos: 

Grupo n.º 1 — Contadores eléc- 
tricos e outros aparelhos; 

Grupo n.º 2 — Postes de madeira, 


dem ser examinadas pelos interessa- 
dos na Secretaria dos Serviços Mu- 
nicipalizados, em todos os dias uteis, 
das 10 às 17 horas e aos sábados 
das 10 às 13 horas, 


Vila Nova de Gaia, 27 de De- 
zembro de 1946. 


O Director-Delegado, 
a) António de Oliveira Rodrigues 
Engenheiro 


C. €. de Ferro Portugueses 


Serviço combinado com o Sr, Sebastião 
Dias Ferreira (Estabelecido em BRAGA) 
* Complemento à Tarifa de Camiona- 
, em vigor desde 2 do Janeiro de 1947 
Transporto dn mercadorias em voloulos 
de tracção animal, da estação de Braga 
para — oidade de Braga (domicílios) 
Preços de camlonagem — Por fracção 
indivisível de 10 quilogramas, da estação 
de Braga a Braga (domicílios): Até 
quilogramas $50; De mais de 100 quilo- 


gramas $40. 
Mínimos: de cobrança por expedição, 
2850 e 5800, 


Observações + 

T*— Não se aceltarr. volumes de peso 
indivisível superior a 1.000 quiogramas, 
nem de dimensões superiores a 6,50 me- 
tros de comprimento, ou 2,50 metros de 
altura, ou 1,50 metros de largura. 

2º— As estações aceitarão a despacho 
para Braga, sem reciprocidade, mercado- 
rias em grande e pequena velocidade e 
volumes ao abrigo da Tarifa! Especial n.º 
8/108 de G. V. destinados a serem entre- 
gues nos domicílios. 

a mercadorias destinadas a 
Braga podem ser despachadas no Cami- 
nho de Ferro em portes pagos ou a pa- 


gar 

4*— Os preços de transporte de : mo- 
bília (corr. ou sem acondicionamento) e 
objectos volumosos e de pouco peso (me- 
nos de 100 quilogramas por metro cubico) 
são os indicados neste Complemento com 
a sobretaxa de 50 %, a qual incidirá 
também sobre os mínimos no mesmo in- 
dicados. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1946 — O 
Director Geral da Companhia, A, de Lima 
Henriques. 25805 


Pará, Manaus, Brasil -- Africa 


está aberta a inscrição de passageiros paro os Vapores 
a sair em Janeiro e Fevereiro 


Agência Vouga -- José Maria Soares Gomes 
VALE DE CAMBRA-—TELEFONE, 10 


, Companhia Nacional 
de Navegação 


Linha da AMERICA DO NORTE 


Vapor "CABO VERDE” 


Recehe-se carga em Leixões a 30 e 31 do corrente 


par NEW YORK e FILADELFIA 
EM LISBOA 
SUCURSAL — Rus Infante SEDE — Rua de Comercle, 85 


D MHerique 73 
1434-1439 o Est 50 |] Tolefs 23.021 « 23.026 
— OCIDENTAL 


Para mais esclarecimentos: 
NO PORTO 


Telefn, 


Telegromas : 


K.N.S. M. 


Para FIUME e SUSHAK 
9/5 “STUREBORG” 


A corregarem Leixões em 2 de Joneiro 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L.” 


As condições dos concursos po- | Largo Terreiro de Alfândega, 4 — PORTO — Telefs. 517 e 7944 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


— 
ANVERS, Poa 9 
ROTTERDAM |““Vila Franca” | “ie Janeiro 
e HAVRE 
—— CEE ese 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, Começa a carregar 
Ponta Delgada ( ! iquel” 
e todos os ai San Miguel PEA ate io 
portos dos Açores 
(com b-ldesção em 
Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets | ao 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


s/s «MAROCCO» 


Esperado em Leixões 
em 10/12 de Janeiro 


Esperado em Leixões 
em meados de 
Janeiro 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as 
mandarem receber à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C.3, L.is 


Telefones: — 370-470 — PORIO 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Vapor a sair de LEIXOES 


Rio de Janeiro, 
PILCOMAYO Santos e 24 de Janeiro 
Rio Grande 
Recebe carga geral 
Agentes no Póôrto: 23857 
TAIT&C.o 
Rua Infante D Henrique, 19 Tel. dd, 


BOOTH LINE 
HILARY E de Dezemo 


Liverpool 


Recebe = We pepino de 1.º classe turística e carga 


LAMPORT & HOLT LINE 
Pe asdmsto | DEVIS teto 


RECEBE CARGA 


PORTEX LINE 
ROTTERDAM | ALGARVE | 2 e taniro 


e/ou ANVERS 


Recebe carga em Leixões 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 
AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 


Travessa do Corpo Santo, 10-2 


PERNAMBUCO CEARÁ 
PARÁ e MANAOS 
(com trasbordo para H | L À R Y 13 de Janeiro 
IQUITOS) 


